
¿ s o L X V I I . H A B A N A . — M a r t e s 3 0 de Octubre de 1 9 > 6 . - S a n AlfonfO Eodr íguez , confesor. N ú m e r o Sí5tfc 

I L A M A R I N 
A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e c u l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

D I K E C C I O N Y A D 3 I I X I S T R A C I O > : 

PRADO WUM. 103. E S Q . A T E N I E N T E REY. -Habana . unios p c s m f i 
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E S S í P j S k , 

D E A N O C H E 

Madrid 29. 

M A N I O B R A S M I L I T A R E S 
S. M. el Rey seguido del Cuarto Mi­

litar y de la Escol ta Real , ha salido 
esta m a ñ a n a á presenciar las manio­
bras militares verificadas en Talayera 
de la Reina. 

Se han puesto en contacto las divi­
siones que figuran ser ejérc i tos ene­
migos, veri f icándose el encuentro en 
distintos pueblos de l a previncia de 
Toledo. 

L A L I O A A N T I D U E L I S T A 
E l Rey ha sido nombrado Presiden­

te honorario de la L i g a Antiduelista. 

i S O L I O I T U D 
E l centro de Sociedades Obreras, ha 

presentado al Jefe del G-obierno, una 
solicitud pidiendo que se procure me­
jorar en lo posible los intereses de los 
obrero®. 

T R I A Y 
E l s e ñ o r Triay , ha llegado á esta 

corte de regreso de Mondariz, encon­
trándose muy mejorado de salud. 

C A M B I O S 
Hoy se cotizaren en la Bolsa las l i­

bras esterlinas á 27-65. 

fiSTAJ)OS_tMIMSS 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

De la tarde 
P A R A L A S M A N I O B R A S 

M I L I T A R E S 

Madrid, Octubre 2 9 . — E l rey Alfon­
so ha salido esta tarde para Talavera, 
para seguir las grandes maniobras mi­
litares que se van á efectuar en aque­
lla localidad. 

S E N T I M I E N T O N A C I O N A L 
A Q U I E T A D O 

Washington, Octubre 29. — Mr. 
Wright, Embajador de los Estados 
Unidos en el J a p ó n , ha telegrafiado al 
Secretario de Estado, que ha causado 
muy buena impres ión en Tokio y 
aquietado el sentimiento nacional en el 
imperio N i p ó n , el telegrama que le ha 
pasado Mr. Root y que ha comunicado 
á aquel gobierno, en el que se reconoce 
el derecho que existe á los japonses 
para ser tratados en los Estados Uni­
dos, a l igual de los ciudadanos de los 
demás países . 

C A L C U L O R E C T I F I C A D O 
Piladelfia Octubre 29.—Los directo­

res del Ferrocarr i l de Pennsylvania, á 
cuya c o m p a ñ í a pertenece el ferroca-
rrü e léctr ico en el cual resul tó el acci­
dente de irse ayer tres carros al agua, 
declaran que el n ú m e r o total de víc­
timas de resultas de dicha desgracia 
es de 51 y que faltan t o d a v í a dos per­
sonas. 

E S P O N S A L E S 
Cannes, Octubre 2 9 . — L a princesa 

María Inmaculada de Borbón, de la 
rama siciliana, é h i ja del conde de Ca-
serta, se h a desposado hoy con el prín­
cipe J u a n Jorge, hermano del rey de 
Sajonia. 

B U E N O S E M P L E A D O S 
San Petersburgo, Octubre 29 .—En­

tre las personas que han sido arresta­
das por suponerlas complicadas en el 
robo de los fondos en la tarde de: Sá­
bado ú l t imo, se hallan el cajero de la 
Aduana, dos de sus auxiliares y varios 
otros empleados del mismo departa­
mento, sobre quienes recaen sospechas 
de haber tenido par t i c ipac ión en ese 
escandaloso hecho. 

M U E B L E S P A R A L A C A S A 

Y L A O F I C I X A 

C a m a s de h i e r r o y b r o n c e , 

E s c a p a r a t e s c o n l u n a s y s i n 

e l las , T o c a d o r e s , P e i n a d o r e s , 

C h i f f o n i e r s , C ó m o d a s , etc. 

E s c r i t o r i o s p l a n o s y d e c o r t í -

na , A r c h i v o s , " G l o b e - W e r n i c k e " , 

E s t a n t e s g i r a t o r i o ? , p a r a l i ­

bros, S i l l a s g i r a t o r i a s . S i l l a s 

y Mesas p a r a M á q u i n a de e s c r i ­

bir , e tc . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

O b i s p o 101 
B c i»»» ' i oc. 

Do laBnoche 
S A L V A M E N T O T E R M I N A D O 

Atlant ic City, Octubre 29.—A últ i­
ma hora esta noche se calcula en 53 
el n ú m e r o de las v í c t i m a s habidas á 
consecuencia del accidente ferroviario 
de ayer. 

D e s p u é s de trabajar durante toda 
la pagada noche y el d ía de hoy, los bu­
zos han dado por terminado su traba­
jo y declaran que no queda c a d á v e r al­
guno en los carros, uno de les cuales 
ha sido tra ído hoy á la superficie y 
el segundo lo será t a m b i é n probable­
mente m a ñ a n a . 

I N V E S T I G A C I O N J U R I D I C A 
E l Jurado del Coroner ha empezado 

hoy á practicar una rigurosa investi­
gac ión , pero no ha podido descubrir 
t o d a v í a l a causa del descarrilamiento. 
. . E s p é r a s e que cuando el Director del 
Ferrocarr i l de Pensylvania, preste su 
dec larac ión , y que se reconozca cuida­
dosamente l a parte delantera del pri­
mer carro que se c a y ó al agua, se ob­
t e n d r á alguna luz sobre estemisterio-
so suceso. 

M U L T A 
Findlay . Ohío, Octubre 2 9 . — E l 

Trus t del Pe tró leo ha sido sentenciado 
esta tarde á pagar una multa de cin­
co mi l pesos y los costos delproceso, 
por haber operado fraudulentamente 
en el Estado de Ohío. Se ha concedi­
do á dicha C o m p a ñ í a una prórroga de 
sesenta días para efectuar el pago á 
fin de proporcionarle l a oportunidad 
de defenderse en caso de que l a sen­
tencia halla sido e r r ó n e a m e n t e dicta­
da. 

F A L L E C I M I E N T O 
Milvaukee, Octubre 29.—Isac L e a 

Nikclscn, Arzobispo Episcopal de es­
ta D ióse s i s ha fallecido. 

F E L I C I T A C I O N 
Omaha, Nebaska, Octubre 2 9 . — E l 

Brigadier General Wint , ha regresa­
do á esta después de dirigir el embar­
que de las tropas para Cuba, habien­
do sido calurosamente felicitado por 
el Presidente Roosevelt, por el acier­
to con que l l e v ó á efecto dicha ope­
rac ión . 

E N V E N E N A D O S 
Seatle, Washington, Octubre 29.— 

Tres hombres alistados á bordo del 
acorazado " W i s c o n s i n " han muerto 
y otros dos e s tán gravemente enfer­
mos por haber bebido diluida en agua, 
cierta cantidad de Bay-rum, que ha­
b í a n sus tra ído de l a barber ía del bu­
que. 

P U G I L A T O 
. .Londres , Octubre 29.—Se han en­
contrado esta noche los pugilistas 
J a c k Palma de New Castle, actual 
c a m p e ó n de los boxeadores de gran 
peso de Inglaterra y J i m Moir, que re­
su l tó vencedor, pero el Jurado se ha 
negado á concederle el t í t u l o de cam­
peón por haber apelado á malas artes 
para rendir á su adversario. 

U N I V E R S I D A D E S C E R R A D A S 
S a n Petersburgo, Octubre 27.—Han 

sido cerrados hoy de orden del Con­
sejo de E d u c a c i ó n las Universidades 
de esta ciudad y de Kazan , los dos cen­
tros docentes del Imperio. 

E s t a medida obedece á haber los es­
tudiantes violado las estipulaciones, ce­
lebrando reuniones po l í t i cas dentro de 
los l ími te s de dichas urtivorsidndes 

T a n pronto como se p r o m u l g ó la or­
den de'clausura, los estudiantes cele­
braron un mitin monstruo en el cual 
se declararon francamente revolucio­
narios incendiarios. 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

New Y o r k , Octubre 29. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-

i-ntorés), 103.1|2. 

Bonos registrados de los E s t a ­
dos Unidos, 4 por ciento, ex - in t txés , 
102. 

Centenes, á $4.7S. 
Descuento papel comercial, 60 d.jv., 

6 á 6.1!2 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 d.lv., 

$4.80.30. 
Cambios sobre Londres á la vista, 

b-ainqu^Tos, á 4.85.43. 
Cambios sobre Par í s , 60 d.lv., ban­

queros á 5 francos 19.3|8 cént imos . 
Idem sobre Hamburgc, üO d.jv. ban-

banqueros, á 94.11 ¡16. 
Centr í fugas , pol. 96, en plaza, á 

4 cts. 
Centr í fugas , n ú m e r o 10, pol.<56, cos­

to fíete, á 2.5¡S ".ts. » 
Mascabados, po lar izac ión 89, en pla­

za, 3.112 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 

3.114 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 

$10.00. 
Har ina , patente Minnesota, á 4.75. 

Londres, Octubre 29. 
Azúcar, céntr i fuga , pol. 96, á l i s . 

Od. 
Mascabado, á 9s. 3d. 
A z ú c a r de remolacha (de la nue­

va cosecha, á entregar en 30 días) 
9B. Od. 

Ccinsclidados, ex-iiniberés, 961116. 
Descueinto Banco Inglaterra 6 por 

ciento. 
Renta 4 por 100 español , ex-cupón, 

94.5j8. 
Par í s , Octubre 29. 

Renta francesa, ex - in terés , 95 fran-
co's 80 eémtíimois. 

anteiriormemite mmeionadas, c o n t i n ú a 
preralecisudo profunda ca'lma. 

Cambios.—Abre el mercado con de­
manda moderada y sin v a r i a c i ó n en ¿as 
ectiz'aeion'eis. 

Coitizaimos: 
Comercio Banqueros 

20.5(8 
19.5[8 
6.1 {8 
4.3(4 

l O . l ^ 

O B S E K T A C I O N E S 
Correspondientes al día 29 de Octubre, he­

cha al aire libre en El Aln^ndares, Obis­
po 54, para el DIARIO DE LA MARINA 

Temperatura | Centígrado IFahrenheit 

Máxima. 
Mínma. 

2Í) 
25 

84 
77 

Barómetro: A las 4 P. M. 760. 

O F I C I A L . 
ANUNCIO.—Secretarla de Obras Públicas. 

Licitación para la construcción de un puen­
te y sus aproches, sobre el río "La Palma", 
y Camino á Itabo.—Jefatura del Distrito de 
Matanzas.—Matanzas 1 de Octubre de 1906. 
Hasta las dos de la tarde del día 1 de Nol 
viembre de 190G, se recibirán en esta Ofici­
na, Quinta de Cardenal, calle de Santa Isa­
bel esquina á Compostela, proposiciones en 
pliegos cerrados para la construcción de 
un puente sobre el rio "La Palma," y tra­
mo de "carretera de Itabo.—«Las proposicio­
nes serán abiertas y leídas pübllcame'nte á 
la hora y fecha mencionadas.—En esta Ofi­
cina y en la Dirección General, Habana, se 
facilitarán al que lo solicite los pliegos de 
condiciones, modelos en blanco y cuantos 
informes fueren necesarios.—Salvador Guas-
tella.—Ingeniero Jefe. 

C 1921 alt. 8-1 Oc. 

!1 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Octubre 29, de 1906. 
A z ú c a r e s . — L a s ccítizacio'n'SB de»! ex-

tramjeayi no a;ciuistain vaniaciióin, y n-o s-a-
•beTOOs itiaimpcioo se baya, 'etfecituado ope-
r.a'CKin aLguma eai New Y o r k . 

E n «íáta plaza, debido é las cansas 

Londres 3 djv. . . . . . . . . . 20.1i8 
" 60 d[v... 19.l'^ 

París , 3 div 5.7¡8 
Hamburjro. 3 d[V 4.1 ¡4 
Estados Unidos 3 d[V 9.5[8 
España, s. plaza y 

cantidad 8 dfV 3.3[4 á 2.3i4 D. 
Dto. papel comynsuu, 10 ¿ 12 actual. 

Monedas e x t r a n j e r a s . — c e tizan hoy 
como sigue: 
Greenbaeks 9.3{8 9.1i2 
Plata americana 
Plata española 96. 96.1i4 

Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
abrió animaido y con •fren'de'n'cia á adr-
imaTOe; 'dnrants €11 d í a se .mianitiirvo ac­
tivo y ecm demaoida por todos ios va-
.1.rces y c ierra m á s firme y con tenden­
cia de gi'.fea. 

Cctizaimois: 
B c n s s Unidlos, 120 á 124. 
Accicinies Ú n i d o s , 172 á 177. 
S,a'baini.l,'a, 150 á 153. 
Ban'co EspañoH, 96.3¡4 á 97. 
Bonos «ka Gas, 111 á 111.1Í2. 
A c i o n e s del Gafe, 118.1|4 á 118.314. 
HQJV. E l e c . Preferidas, 95 á 96. 
Hav. E l e c . Comunes, 5(2.1(4 á 52.112. 
Demida Irüteirior, 104.314 á 106. 

Se iban efectualdo hoy en la Bolsa, 
durante 'las 'cotizaciones, las siguientes 
ventas: • • • • 

100 a'eeiones H . E . R . Oo. (Oomu-
mes), 52.1|2. 

$5,000 B. B . E . 3.7|8. 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Octubre 29 de 1906. • 

• • . A las s de la tarde. 
Plata española 96 á 96% Vt 
Calderil la. , (en oro) 98 á 100 
Billetes Banco E s ­
pañol 4 á 4% V . 
Oro american0 con­
tra oro español 109% á 100% P. 
Oro americano con­
tra plata e spaño la . . . á 13 P . 
Centenes á 5.47 en plata. 
I d . en cantidades... á 5.48 en plata. 
Luises á 4.36 en plata. 
I d . en cantidades... á 4.37 en plata. 
E l peso americano 
en plata españólala , á 1.13 V . 

C o m e r c i o á e l a s n a c i o n e s 

e u r o p e a s 

E l comercio exterior de F r a n c i a , que 
e n ' 1890 i m p o r t ó 8,180.000,000 de 
francos, ha alcanzado en 1905 la im­
portante cifra de 9,430.000,000; el de 
Alennania eñ el mismo per íodo, de 9,430 
millones l l egó á 15,300.000,000 (de 
francos) ; el de Inglaterra, durante los 
msimos quince años ascendió de 17 
á 22,300 millones; las exportaciones 
de los Estados Unidos se doblaron; 
las de I ta l ia aumentaron un 90 por 
ciento, y las de B é l g i c a un 52 por 
ciento. 

EN POCAS HORAS SE CURA 
I : L R E U M A T I S M O G O T O S O 

A K T T C U L A K 1N F L A AI A T O R TO 
•ícomo también toda clase de dolorei reuraiticcw 

«filíticos, por crónicos que sean, con el 
Tratamiento a n t i r e u m á t i c o i n g l é s , 

exclusivamente veqretal, 
del D r . A l d r c ó n , de Marbel la , 

«probado por varias Academias de Ciencias Médicas 
do Europa y América, puesto en práctica en machos 

ANTES DESPUES hospitales. 

SORPRENDENTES Y NUMEROSAS CURACIONES REALIZADAS 
en toda la Isla, publicadas en este diario con los nombres y dirección de los carados. 

Cada Tratamiento se compone de dos frasquitos y ana cajita de pildoras, dentro de un 
estuche, con instrucciones claras y orecisa? para na uso. Fijarse bien en la firma del autor, 
Málaja, Esvana.—¡Je venta en U Farmacia LA REINA, Reina 13; Sarrá, Jhonson, Taque-
cbel. Bosque, Drosrnería Americana y en todas las buenas boticas de la Habana y provin-
el;,,;.—Agente exclusivo y depositario al por mayor, ANTONIO E3CAMEZ, Tejadillo83, t3-
léíbno 3116, quien da folletos gratis y por correo á quien los pida, remitiendo an sello. 

I 

a b r i c a d e C i g a r r o s 

no n e c e s i t a h a c e r p r e s u p u e s t o s p o r t e n e r p e r m a n e n t e $ 1 0 0 . O O O p a r a o b s e q u i a r á 
s u s n u m e r o s o s f a v o r e c e d o r e s , y lo p r u e b a el m u c h o c o n s u m o q u e h o y t i e n e de s u s 
c i g a r r i ü o s , pues es l a f á b r i c a q u e m á s e l a b o r a . 

L o s c i g a r r o s B R E A , de es ta m a r c a , d e m a s i a d o s a b e n n u e s t r o s c o n s u m i d o r e s 
q u e v e r d a d e r a m e n t e s o n l o s ú n i c o s i e á í t i m o s p o r e m p l e a r ios m i s m o s p r o c e d i ­
m i e n t o s q u e s u s i n v e n t o r e s S e ñ o r e s L a r r e a . 

C i i M i s p i i | p i i smos U 1 c i m M el M íi $20. 
Campanario 224. JEIc^Tbo^xio.-

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

E l Excels ior . 

E n Ta tarde de ayer, eabró en puer­
to procedente de New Orfeans, «Q via-
ipor amerieano ^Exee l s ior" , COTI car-
gu y pasajeros. 

L a Navarre . 

'Seigún cablepraima recibidlo por el 
señor Ernes/t Gayé , Agen-te de la Com­
p a ñ í a Tnasaitlántkia Framee-sa, se sabe 
q\ve el vapor " L a Navarre" , que sa l ió 
de este puerto el d í a 16 del corriente 
á Jas oqeme de <>a noiohe, ha llegado 
al'J puerto de C o r u ñ a s in novedad, eil 
d í a 27 á Jas 6 de La m a ñ a n a . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

SE ESPERAN 
Octubre. 

„ 30—Buenos Aires, Veracruz. 
„ 29—Excelsior, New Orleans. 
„ 31—Morro Castle, New York, i 

• •> 31—Cataluña, Barcelona y escalhs. 
„ 31—F. Bismarek, Hamburgo. 
„ 31—Madrileño, Liverpool y escalas. 

Nbro. Io—Alfonso X I I I , Santander. 
» 3—Sdint Tomas, Tampico y escaías 
a 3—La Champagne, St. Nazaire y es. 

calas. 
„ 3—Cayo Largo, Amberes y ese. 
„ 3—Monterey, New York. 
„ 5—Esperanza, Veracruz y esc. 
„ 5—Alm, N. Orleans. 
„ 6—Juan Forgas, Barcelona y esc. 
„ 7—México, New York. 
„ 8—Ida, Liverpool. 
„ 10—Ellerbek, Barcelona y escalas. 
„ 10—Pió I X , Barcelona y esc. 
„ 14—La Champagne, Veracruz. 
„ 16—Fuerst Bismarch, Veracnu!. 
„ 16—Coronela, Buenos Aires y escal­

las. 
SALDRAN 

Octubre. 
„ 30—Buenos Aires, N. York, escalas. 
„ 30—Mérida, New. York. 

31—Excelsior, New Orleans. 
Noviembre. 

„ 1—F. Bismark, "Veracruz. 
„ 3—Morro Castle, New York, 
„ 3—Cataluña, Colón y escalas. 

3—Alfonso Xí I I , Veracruz. 
i, 4—La Champagne, Veracruz. 
„ 4—íáaint Thoraas, Coruña y escalas. 
„ 6—P]spcninza, N .York. 
„ 7—Alm, N. Orleans. 
„ la—La Champagne, St. Nazaire. 
„ IT1—Fuerst Bismarch, Santander. 
„ 20—Coronda", Buenos Aires y escalas. 

B o r n e s de c a b o t a j e 

ENTRADAS 
Día 29: 

Cuba, vap. Santiago Cuba, cap. Sansón, 
con efectos. 

Cabarién, vap. Segundo Alava, cap. Octu-
be, con 1,60013 tabacos y efectos. 

Cabanas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany, 
con 40 metros arena. 

Bañes, gol. San Francisco, pat. Gil, con 
efectos. 

Bañes, gol. Josefa, pat. Fabre, en Lastre. 
Dimas, gol. Juan Fraga, pat. Fuxal, 700 

caballos y leña. 
Canasí, gol. Josefina, pat. Simo, con efec­

tos. 
Carahatas, gol. 3 Hermanas, pat. Seijas, 

con efectos. 
Nuevitas, gol. Ramona, pat. Sonte, con 

250 palos cedro. 
Nuevitas, gol. San Fernando, pat. Castell, 

con 150 palos cedro. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, Fleixas 

con 50 ppas. aguardiente. 
Cabanas, gol. María del Carmen, patrón 

Bosch, con efectos. 
Mulata, gol. Primera Chaves, pat. Planas 

con madera. 
Arroyos, gol. Pilar, pat. Palmer, con 1,000 

sacos carbón. 
DESPACHADOS 

Día 29: 
Sierra Morena, gol. Enriqueta, pat. Echv 

varría, con efectos. 

ESCAMEZ 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

BUQUES D E - T R A V E S I A 
ENTRADAS 

Día 29: 
Hasta las tres de la tarde no hubo. 

SALIDAS 
Día 29: 

Veracruz, vapor «americano Monterey. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
New York, Cádiz y Barcelona y Genova, va­

por español Buenos Aires, por M .Ota-
duy. 

New York, vap. americano Mérida, por Zal-
do y Comp. 

Veracruz y escalas, van. americano Seguran­
za, por Zaldo y Comp. 

New Orlrana, vap. americano Excelsior, por 
M. B. Kingsbury. 

l í o v i m i e n t o de ^ a s a í e r o s 

LLEGARON 
De New York, en el vapor american» 

Mentcrey: 
Señores Ignasio Arsola; Alfredo Domín­

guez; Mable Maule: M. W'hite: Mrs. J . G . 
González; H . W. Ilowall; «E. N. Earle; B . 
Haymeile; B. Eg^alet; Au&ust Viet; E . 
Pouvert; D. T. Lea.ry; tf. 8. Woodeuran; 
José G. Moré; Joaquín Rubiera; A. de Va­
lle; J . R. del Río; I . Guna; H . Avigonie; 
N. ICuklurann; E. Santamaría; R. Coklln; 
H . B. Leavitt; J . J . Camhec; María So-
lí.s; Dolores Solís; Adolfina Solís; Dolores 
Splís; Leopoldina Solís; Severino Casas: M. 
Hiirsh; E . Rascabar; J . Ohardon; José C . 
Pérez; María Pajés; Angelina Gunde; Ma­
ría Esiplnoisa; Georiíina Espinosa: Rogelio 
Espinosa; Victoria de Berlín; Cc.nstancia A. 
Ponce; C . Bres*»e: G. T. Tanonett«; W. T . 
Burbrige; 1. Paradela; S. Casadela; Victo­
ria Molinre; Alvis Hopstatter; Alexis Ca­
li oz; H. BaisM; R. Lafaiyette; L . P. Kali; 
Benito G . Fontana; W. Dalenage y 3 de 
familia; Manuel Camaoho; I . Herrera; K . 
Me Kinsrie; John Connor; B. Potway"; Cly.-
rence AViUlamis; Ha.rry BrlkU'er; W. G;i-
tewood; Hurry Moore; J . Hiil; E . Hins-
ton; oJhn C. HUI: Geo Jobn^on; Pedro Mon­
je; C . M. MUli-s; Manuel Ortega; M. N>-
coláis; Francisco CorcM'.pute; Enrique Sán­
chez; George Gueralche; aCrmen Fernán­
dez; F . Wílllngton; B. García Baña; Leo­
nardo Ivoro; Ramón LCipez; 19 asiáticos y 
8 de transito para Veracruz. 

De Voracpuz y Progreso en el vapor ame­
ricano Mfridn: 

Señores Eugenio Weil; Alfre^D. Tassett; 
Ramón Sic-. ra; Julia Fernández; Guillermo 

i Andrós; .Tav'er Gutiérrez; Jaauín A. Due-
i ñas: Richard T. Wa^med; Juana Sánchez; 
| Antonio C. aMptínez; Claudio J . Suárez; 
Manuel Cuesta; Manuel Cuesta; Manuel Gó­
mez; Enrlquie Gómez; Isabel Carbonell: F¿-

llix González; Manuel Fernández; Martín 
Fernández; Vicente Toimil; Rafael Rivera; 
Rafael González; Antonio Ricos; Antonio 
Grifl; oJsé F-ernández; Ramón Guarcho: Pi­
lar Guerrero; Francisco Membrano; IsaUíl 
Guawoh; Manuel Costa; Abelardo Oterro; 
Emilio Allex: José Antonio; Antonio Qul-
roga; Juama Vivas; Francisco Naranjo; An­
tonio López; Benigno Velas y 13 de trán­
sito para New York. 

De Barcelona y esca.las en el vapor es­
pañol MlRiiel (iallart. 

Señores Tomás Ca/limada; Eulalia Espi ­
nosa; María Urunl; Emilia Uruni; José Pal-
nv.ula; Kranclsico y Carmen Palmada; Jaime 
Plá; Noberto Betancourt; Josefa Meléudez; 
Pedro Salvldea; «"'arolina Mateaura; Manuel 
A. García; Emilio Lozano; Manuel Flguc-

'.ras; Fernando Fra-ik*; Bf-lén Segura; Ca­
yetano Fraile; Emeterio liver y 105 Inmi-

¡ grantos. 

L A A L E M A N A 
A R T U R O G . B Ó R N S T E E N 

t ALMACENES t 
$ O B R A P I A 2 4 l 

TELEFONO 
55 Y 331 .0 ^ ^s-' 

LAMPARAS 

GAS Y 

t VENTAS POR If f lOB t 
} O B I S P O 32 l 

Y EFECTOS 

Motores Abanicos 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S P A R A 

Eléctricos 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
C A P I T A L . . . . > * s . o o o . o o o . o o 
A C T I V O I : N C U B A . $ 1 8 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

D E P O S I T A R I O DEL G O B I E R N O DE LA R E P U B L I C A DE C U B A 
(iFlCi.NA Pni.\ClFAL CUBA 27. HABANA 

L a t o t a l i d a d d e l A c t i v o de este B a n c o 

$ 1 8 . 9 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
S e d e s t i n a l í n i c a m e n t e á l a 

ISLA DE CÜSá 
por c o n d u c t o de l a O f i c i n a P r i n c i p a l y sus 

DOOE SUCURSALES 
L a s u m a a r r i b a i n d i c a d a d e m \ í a t r a u n a u r a e i t o de 

$ 2 . 0 0 0 , 0 0 6 . 0 0 
e n este S e m e s t r e c o n r e l a c i ó n a l a n t e r i o r . 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mañana..—O'ctu'b'w nn de i r w . 

M a n i f i e s t o s 

EO 4 

l. inuMi5-. 
v 67 id. 

7 cajas pren-

pul-

5 0 3 
Día 28: 

' Vapor español Miguel Gallart, procedente 
de Barceona T escals: 

D E BARCELONA 
Baraqué y comp.: 300 cajas aceite. 
ííomagosa ycomp.: 35 jaulas ajos, 

eos frijoles, 1 caja pan y pasta y 50 id 
inondras. 

J . Rafecas Nolla: 500 id. jabón. 
M. López y comp.: 55 jaulas ajos. 
E . Miró: 153 cajas frutas. 
Compañía Vidrieras Cuba: 2 
B. Alonso: 1,252 id. baldosas 

losetas. 
E . M. S. de las KR. Ursulinas: 1 id. imá-

gonos. 
M. Ravcntós: 13 bultos talabartería. 
López y Cela: tí cajas frntaai y tí id 

pa. 
R. Trorregrosa: 144 id. frutas y 4 id. em­

butidos. 
M. Sobrino: 20 pipas, 20|2 y 40¡4 id. vino. 
Pons y comp.: 1,843 cajas losetas. 
J . de la Presa: 117 bultos ferretería. 
H. Astorqui: 20 pipas y '20 2 u\. vino. 
Isla. Gutiérrez y comp.: tío id. y 40|2 id. id. 
C. Bou: 1 caja loche. 
.1. Balceils y comp.: 25 bordalesas, 200 

barriles y 100116 pipas vino y 20 cajas ajos. 
A. Chícoy: 2,010 id. baldosas. 
Díaz y Alvarez: 227 bultos ferretería. 
Casteleiro y Vizoso: 17 id. id. 
Prieto y comp.: 120 id. id. 
T. Ibarra y comp.: 4 barricas vidrio. 
Carbftncll y Dalm^u: 50 sacos avellanas. 
Galbán y comp.': 25¡2 pipas vino. 
Herederos de ¡Santos Fernández: 1,S71 ca­

jas baldosas. 
N. Fages: tí id. cinematógrafo y acceso­

rios. 
González Covián: 50 jaulas ajos 
A la orden: 10|2 pipas, 670|4, 50|8 y 

50; 10 id. vino y 100 sacos talco. 
DE PALMA DE MALLORCA 

Cor^ignatarios: 163 cajas jabón. 
Muniátegui y comp.: 3 cajas alpargatas. 

DE VALENCIA 
R. Torregrosa: 50 id. vino y 100¡4 pipas. 

id. 
Romagosa y comp.: 700 sacos arroz y 100 

C^jas ajos. 
Galbán y comp.: 100 sacos arroz. 
M. Pérez Iñiguez: 20|2 pipas y 30|4 id. 

xjno. 
Pons y comp.: 800 cajas azulejos. 
E . Miró: 100 id. conservas y 8 cajas ajos. 

Qucsada y comp.: 48 id. id. y 100 cajas con-
Bervas. 

Alfonso, Menéndez y comp.: 200 sacos 
arroz. 

A la orden: 10 pipas vino. 
DE A L I C A N T E 

Fernández ,Banco y comp.: 20 pipas vino. 
F . Bonet y comp.: 10 pipas y 10|2.id. id. 
J . A. Bancos y comp.: 15|2 id. y 70 ba­

rriles id. 
R. Torregrosa: 40 pipas id., 1 caja figu­

ras de cera y 10 id. melones. 
B. Fernández y comp.: 35 cajas pimentón. 
Cuesta y Xegreira: 1014 pipas vino. 
Landeras, Calle y comp.: 20 cajas pimen­

tón. 
Romagosa y comp.: 22 id. turrón. 
J . M. Mantecón: 3 id. id. 
Wickes y comp.: 12 id. pimentón, 8 id. 

almendras, 5 sacos anís y 35 cajas turrón. 
Barraqué y comp.: 39 id. id., dulces y al­

mendras. 
M. Muñoz: 100 barriles vino. 
A la orden: 70 cajas turrón. 

DE MALAGA 
Consignatarios: 225 cajas pasas. 
J . M. Mantecón: 30 id. higos y 4 id. pan 

de id. 
R. Torregrosa: 30 id. higos, 6 id. pan de 

id. y 6 id. pescado. 
^Costa, Fernández y comp.: 30 sacos gar­

banzos. 
Genaro González: 700 cajas pasas. 
E . R. Margarit: 8 id. higos y 260 id. ci­

ruelas. 
A. Duarte: 80 barriles uvas. 

D E CADIZ 
Cachaza y Coll: 1,200 barriles aceitunas. 
Genaro González: 500 cajas higos. 
A. E . Piedra y comp.: 100 id. aceite. 
F . Taquechel: 6 jaulas aguas de azahar. 

DE VIGO 
Costa, Fernández y comp.: 80 cajas con-

icrvas. 
D E PUERTO RICO 

J . A. Bances y comp.: 100 sacos café. 
Romagosa y comp.: 47 id. id. 

DE ARECIBO 
A la orden: 1,000 sacos café, 

D E MAYAGUEZ 
A la orden: 570 sacos café. 

DE PONCE 
J . Balcells y comp.: 12 sacos café. 
E . R. Margarit: 40 id. id. 
Marcos, hnos., y comp.: 112 id. id. • 
A la orden: 200 id. id. ^ji 

. , • ^M îy. 
• '••••.¿rint.iCŜ ^̂ : 

Día 29: 
Vapor americano Moterrey, procedente de 

Nueva York: . 
5 0 3 

Consignatarios: 1 caja cuadros. 
Mantecón y comp.: 1 refrigerador con 

175 cajas leche, 1 id. dulces, 1 id. especias, 
1 id. lenguas, 1 atado, 3 tinas, 8 bultos (80 
cajas) y 2 cajas qiiesos, 1 id. salchichones, 
10 id. unto, 7 bultos higos, 200 atados (1,000 
cajas) pescado, 1 barril ostras, 1 huacal apio 
y 110 bultos frutas. 

R. Palacio :53 sacos frijoles. 
Suero y comp.: 25 id. id. 
J . Prieto: 50 barriles manz:;nag, 18 hua­

cales coles, 200 sacos y 150 barriles papa;;. 
Izquierdo y comp.: 124 id. id., 5 cufides 

uvas, 10 barriles manzanas y 10 id. y 5 hua­
cales peías. 

Milián, Alonso y comp.: 300 cajas leche. 
Milián y comp.: 5 huacales coles y 63 

barriles papas. 
M. López y comp.: 217 id. id. 
Salom y comp.: 200 id. id. 
Galbán y comp.: 800 cajas leche, 1,250 

Bacos harina, 25 cajas óleo, 100 sacos café, 
15 barriles, 51 tercerolas y 15 tinas manteca 
y 1 cala «••alihichones. 

F . Dubós y comp.: 36 id. whiskey. 
R. Pérez y comp.: 150 cajas leche, 50 ta­

bales robalo, 25 id. bacalao y 25 id. pescruh.. 
Quesada y comp.: 150 cajas leche, 
H. Astorqui: 150 id. id. 
E . Luengas y comp.: 175 id. id. 
Quartermaster: 54 bultos provisiones y 

otros. 
E . Dalmau: 10 tercerolas jamones. 
E . Miró: 300 cajas conservas. 
E . Hernández: 100 id. id. y 350 id. leche. 
Negra y Gallarreta: 175 id. id. 
Carbonell y Dalmau: 4Q cajas higos y 50 

id. bacalao. 
F . Browmann: 200 cajas huevos y 100 ba­

rriles cebollas. 
Recalt y Ristoy: 37 cajas provisiones. 
C. W. Booth: 15 huacales peras, lo id. 

frutas y 20 barriles manzanas. 
Larcada y comp.: 3 cajas dulces y 10 id. 

Balchichones. 
M. Pérez Iñiguez: 150 barriles papas. 
Isla, Gutiérrez y comp.: 200 id. id. 
R. Torregrosa: 175 cajas leche y 100 id. 

conservas. 
J . Alvarez: 325 id. leche, 100 id. conservas 

y 10 barriles manzanas. 
Alonso, Menéndez y comp.: 325 cajas le-

the. 
J . M. Mantecón: 100 id. conservas. 
F . Bauriedel y comp.: 50 id. id. 
Romagosa y comp.: 150 id. bacalao. 
Friedlein y comp.: 70 bultos provisiones y 

50 cajas papel. 
Hijos de Baguer y comp.: 12 sacos ca­

cao. 
García, hno. y comp.: 175 cajas leche. 
.1. Rafecas Nolla: 100 id. whiskey. 
A. Grocery comp.: 140 bultos provisiones 

j otros. 
Schwab y Tillmann: 39 rollos lona. 
C Baíco: 44 bultos pintura j otros. " 

fardos tela. 
2 cajas sombri-

11 

Hourcade, Crews y comp. 
sas. 

.ibaft Lan L . T. C e : 28 
Alvarez, Valdés y comp.: 

Has. 
C. Torre: 6 id. efectos. 
Cuban and Pan American Express Co.: 43 

bultos efectos. 
Southern Express Co.: 53 id. id. 
M. Johnson: 30 cajas leche. 
A. González: 14 bultos drogas. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 8 id. id. 
R. Alfonso y comp.: 9 id. id. 
F . Taquechel: 8 id. id. 
Fleischmann and Co.: I refrigerador lera-

dura. 
J . López R.: 4 cajas libros y 8 id. so­

bres. 
M .N. Glynn: 30 cajas pintura. 
M. Gruber: 14 bultos papel y otros. 
Alvarado y .lordi: tí cajas planchas. 
Doval y comp.: 2 id. papel. 
Rubiera y hno.: 2 id. sombreros. ^ 
A. Prendes M.: 4 id. papel, 
A. Estrugo: 13 id. id . 
Guerra, hno. y P.: 4 id. id. 
R. Fernández y comp.: 4 id. id. 
Compañía Abastecedora de Hospitales 

cajas muebles. 
E . Dalia: 11 huacales animales, 1 perro 

y 1 gato. 
Secretario de Hacienda: 24 cajas montu­

ras. 
Compañía de Gas y Electricidad: 39 bul­

tos. 
E . H. de Bcche: 52 id. botellas y otros. 
A. B. Horn: 27 id. efectos. 
Champion y Pascual: 189 carpetas. 
Morris Meymann and comp.: 12 id. efec­

tos. 
M. P. Marcean: 8 huacaes escobas. 
Raffloer, Erbsloh and Co.: 4 bultos jar­

cia y otros. 
Cerqueda, Suárez y comp.: 37 cajas papel 

y 1 caja maquinaria. 
C. G. Mendoza: 1 id. id. 
J . Codina: 1 perro. 
El Mundo: 124 rollos papel. 
Solana y comp.: 500 fardos id. 
F . Soto: 9 bultos vidrio. 
M. S. Argudín: 3 id. id. 
V. Suárez: 27 id. id. 
J . M. Otaolaurruchi: 4 id. id. 
M. Sergo: 8 cdjas calzado. 
Cancura y comp.: 7 id. id. 
Inclán, García y comp.: 5 id. id. 
L . F . Garden: 2 huacales carpetas y otros. 
G. del Barrio: 2 cajas efectos. 
M. Cifuentes: 7 bultos tejidos y otros. 
H. Casana: 2 huacales efectos. 
H. E . Gunne: 4 barriles jabón. 
Suárez y comp.: 35 huacales juguetes. 
Viga y comp.: 25 bultos colchonetas. 
C. Romero: 9 id. vidrio. 
P. Gómez Mena: 4 cajas cuero. 
Havana Electric R. Co.: 3 bultos efectos. 
Havana Central R. Co.: 63 id. id. 
Huertas, Cifuentes" y comp.: 15 cajas te­

jidos.. 
Valdés é Inclán: 1 id. id. 

• Gómez, Piélago y comp.: 3 id. id. 
F . Berraúdez y comp.: 1 id. id. 
Bidegaín y Uribarri: 1 id. id. 
Angulo y Toraño: 1 id. id. 
Menéndez y hno.: 12 id. id. 
Fargas Ball-lloveras: 1 id. id. 
Pumariega, Pérez y comp.: 1 id. id. 
Nazábal, Pino y comp.: 1 id. id. 
Fernández, hno. y comp.: 9 id. id. 
Escandón y García: 1 id. id. 
García, Tuñón y comp.: 1 id. Id. 
Purdy y Henaerson: 1 bulto ferretería. 
Marina 1 comp.: 5 id. id. 
Urquía y comp.: 7 id. id. 
,1. González: 3 id. id. 
J . Alvarez y comp.: 11 id. id. 
C. Valdeon: 23 id. id. 
J . Basterreehea: 98 id. id. 
Knight, Well y comp.: 82 id, id. 
A la orden: 49 id. mercancías, 32 id. pi-

pel, 15 id. maquinaría, 50 tambores ácido, 
20 huacales y 14 barriles uvas, 5 id. za­
nahorias, 15 id., 3 cajas, 15 atados y 27 
huacales peras, 20 id. coles y 65 barriles man­
zanas. 

Vapor americano Mérida, procedente de 
Veracmz y escalas: . 

5 0 4 
DE VERACRUZ 

E . R. Margarit: 190 sacos frijoles. 
E . Carnicer: 50 id. id. 
Romagosa y comp.: 50 id. id. 
Muniátegui y comp.: 50 id. id. 
González Covián: 200 id. garbanzos. 

Wiwccs y comp.: 100 id. id. 
H. A. Me Androw: 150 id. id. 
A la orden: 109 id. id. y 50 id. frijoles. 

DE PROGRESO 
Rofñoer Erbsloh and Co.: 250 pacas he­

nequén. 

COLEGIO DE GOlilDOiS 
C O l I Z A C l O y O E 1 C I A L 

C A M B I O S 
Banqueros Comercio 

Londres, 3 . . . . 
60 d|v 

París, 3 d|v 
Hamburgo. 3 d|v. . . . 

,. 60 d|v. . .' . 
Estallos Unidos, 3 d|v. 
España s| plaza y can­

tidad, 8 djv 
Descuento papel comer­

cial 
MONEDAS 

Greenbacks. . . . 
Plata española. . . 

20% 

4% 

20% p,0 P. 
19^ p|0 P. 
5% p|0 P. 
4^ p|0 P. 
3Va p|0 P, 

loy^ 9% p|b p. 

274 3% pIO D. 

. lu 
Co?np. 

. 9% 
96 

12 p|0 
Vend. 

9y- Pl0 
95% p|o 

AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza­

ción 96', en almacén á precio de embarque 
4:J4 rls. arroba. 

Id. de miel polarización 99, en almacén á 
precio de embarque 3% rls. arroba. 

VALORES 
Fondos públicos 

Bonos del Empréstito de 35 
millones 114 US" 

Deuda interior 104 106 
Bonos de la República de 

Cuba emitidos en 1896 y 
1897 N 

Obligaciones del Ayunta­
miento (primera hipoteca 
domiciliado en la Habana. 114% 118v4 

Id.~id. id. id. en el extran­
jero 115 119 

Id, id. (segunda hipoteca) 
domiciliado e na Habana. 113% IIS1/^ 

Id. id. id. en 1 extranjero. . 113 Vi 115Vi 
Id. primera id Ferrocarril de 

Cienf uegos N 
Id. segunda id. id. id. . . . N 
Id. Hipotecarias Ferrocarril 

de Caibarién N 
Bonos primera hipoteca de 

Cuban Electric Co. . . . N 
Bonos de la Compañía Cu­

ban Central Railway. . • 
Id. de la Ca. de Gas Cubana 
Id. del Ferrocarril de Gibara 

á Holguín 
Id del Havana Electric Rail-

wis (Co. en circulación). 
ACCIONES 

76 

10) 
100 

110 

sin 

104 

104 

113 

96 98 ^ 

N 

150 152 

Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Español de la Isla de 

Cuba (en circulación). . 
Banco Agrícola de Pto. Prín 

cipe en idem. 
Compañía de Caminos de hie 

rro de Matanzas á Sabani­
lla 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 

Compañía Cuba Central Rail 
way (acciones preferidas). 

Id. id. (acciones comunes). 
Compañía Cubana de Alum­

brado de Gas 
Compañía Dique de la? Haba­

na 
Red Telefónica de la Haba­

na 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Ferrocarril de Gibara á Htfí-

g"ín 
Acciones Preferidas del Ha­

vana Electric Railway Co. 
ex-div 

Acciones Comunes del Hava­
na Electric Railway Co. . 
Habana Octubre 29 de 1906. — E l Síndi­

co Presidente, Jacobo Patterson. 

N 

N 
N 

N 

N 

N 
130 

95 

150 

N 

98 

52*4 52 Yo 

COTIZACION OFICIAL 
B O L S A PRIVADA 

Billetes del Banca Español de la Isla de Cu­
ba contra oro 3% á 4% valor. 

"MW-YORK STOCK QÜOTATMS" 
SENT BT MILLSR & COMPANY: MEMBERS OF THE STOCK E X C H A N 6 E ; 

O F F I C E ISO. 2 9 B K O A D W A Y , N F W Y O K K C I T Y 

COMSFONEENT: M O E L DE CARDENAS. U C M ST. T E L E P M E 3142 
O o i n i f c D r © S O d o 1 9 0 3 

SECURITIES 

Amal. Copper 
Ame. Car F 
Texas Pacific 
Ame. Loco 
Ame. Smelting 
Ame. Sugar 
Mexican .National Pro. 
Atchison T 
Baltimore & O 
Brooklyn 
Canadian Pac 
Chesapeake 
Chi. Rock I 
Colorado Fue) 
Destillers Sec 
JErie Com.. 
Hav. Elec. Com 
Hav. Elec. Pref. 
Louisville 
St. Paul 
Missouri Pac 
N. Y. Central 
Pennsyivania 
Reading Com 
Republic 
Southern Pac. 
Southern Ry....: 
Union Pac , 
U. S. Steel Com 
U. S. Steel Pref. 
Norfolk & Western.. 
Interboroujíh Co 
Jnterborough pf 
National Lead, Com... 
Cotton.—December 
Cotton—Mar 

Closing 
day 

Before. 

44 
88& 

154>g 
133^ 
54 

10VA 
119% 

78% 
m% 
58 
27'4 
SVA 
69% 

46 

113% 
1713̂  
94 

128 
140 
im¿ 

35% 
91% 
33% 

182 
47>í 

106 ,'2' 
94 
36% 
76% 
74% 
1025 
1051 

Opening. Highest fcowest Closing 

111% 

155 

54% 

119 ^ 
79% 

175% 

27% 

48 J8' 
45 

171% 

140 
Ul% 

33% 

47% 
106% 

37 

1013 
1041 

111% 
44% 
37% 
74% 

155% 
133% 
55 

102 
120 
79% 

175% 
59% 
27% 
53 
69% 
44% 
46 

144 
171% 
94% 

128% 
143% 
141% 

36 
92% 
34 

182% 
48 

10o % 
94 
37 
78% 
74% 
1019 
1045 

110% 
44^ 
38 
74% 

154 
133 
54 

101% 
119% 
78% 

175% 
58% 
27% 
52 
69^ 
43% 
45 

143 
171% 

93% 
128% 
140 
140% 

35% 
91% 
33% 

1̂ 1% 
47% 

103 
93% 
se.'-í 
7o 
74% 
10111 
1035 

110% 
44.% 
37% 
74% 

154 
lb3,% 
54% 

101% 
119% 
78% 

175% 
59 
27% 
62% 
69% 
43% 
45 

143 
171% 

93% 
128% 
143% 
140,% 

35% 
91% 
33% 

« m 
47% 

103 
94 
36% 
76 
74% 
1010 
1035 

Net 
Change 

- % 
más % 
más % 

- % 
más % 
más % 
más % 

- % 

más 1% 
más 1 

más % 
más 1 

- % 
- % 
- % 

más % 
más 3% 

más % 
- y» 

más % 
- % 

— K 
njis % 

— n 
— 16 

OLJáERVACIOXES S O B R E E L M E R C A D O . P O R C A B L E . 

9.12. Críestowjs efué \m aiccioinies do1 
F . C . Pe';;::-vívanla, sub irán debido | 
qiive 'es muy ¡M'Jlj^L^o aumnerobem el dí-
videindo é ñ ü a l 7.0|0 y á 'les tipos .ac-
tuaílvs scfti mi'-.iy btueiík comipra. 

9.30. Oreemos qwe el mereud'O subi­
rá, espeijiaOriveriiti pw Peníneyiivaróa. 

10.29. UMV mrnc'ha d'ccnaiid'a >poir 
Rock ly.aind, Chiewapeiake & Ohio y 
Steel Coaiiumes y nos piarece-n ibiveraa 
'CO.mpras. 

11.47. E<1 mercairlo esl&í tranquilo, 
pero firme; •e'apierain'os pr-eei'cs n iá s al­
tos y cont inúa fot tjiamiainida pcv Steel. 

11.51. Hay wn sindicato •eompraíndo 
a ccienes de Reading- y .esperamos sm-
ban míis . 

1.19. Pcninsy'l'viania e s t á a'l 141.3|4. 
1.20. Pen'nsyilivania subió a l 142.l!4. 
2.05. Penin.syUvaniia signe snlbiendo 

y esCá ail 1 4 3 . í | 8 . 
1.52. Insistimos m que Pemisylva-

nia es nna ¡boepá eatujjra. . 

3. ES n í imero dis acrácnes v-endidas 
yi3 500;000. 

3.48. E l meTeado cerró ailig'o inac-
tiv-o eííi 'Cíipra del reeaíl^do de las Elne-
eierres, lüíteati'as c/e-nirr.s que las acció­
n-es dv:l QUesmpdáke & Ohio son una 
buena 'Compra. 

HJÉV. E ' • •trie CcnKunes. aíbrieron á 
45 •com; ) y cerrairon á 46 'coim-
piradcir-es. 

Hwv. BA vtri'S Pref eridas, aíbrieron y 
cerraron á 90 vendedores. 

O b s e r v a c i ó n . — L a s aipueltas en WaLl 
St . t v án 5 á 1 á farvw del 'Candidaitj 
Repa.lbli'cann Mr. Ilnghes, y si el pró­
ximo Mántes 6, Eleation Day, Mr. 
Hoairat, ciandi'data D e m ó c r a t a es derro­
cado, entonces espenanrns ama buena 

i snibkla en Brooklyn Kapid Transit , 
I Coasolidated ü a s y Intediborongh Me-
| tropodiitan. ^ 

Pinta española contra oro 96 n 961/i 
GrccnbacLs- contra oro amcric. 109 K; té 100!3 

Comp. Vendo 
Fondos públicos 

Valor PIO 

118 

106 3,2 

ÜO 

U5% 

Empréstito de la República 
de Cuba 114 

Id. de la R. de Cuba (Deuda 
anterior 103 

Obligaciones bipotecaria aynn 
tamiento primera hipoteca . 
ex-cp 115 

Obligaciones hipotecarias 
ayuntamiento segunda. . . 113Vi 

Obligaciones hipotecarias F . 
C. oienfuegos á Villaclara. N 

Jd. id. id. segunda N 
Id. primera Ferrocarril Cai­

barién N 
Id primera Gibara á Holguín 100 si»j 
Id. primera 8an Cayetano á 

Viñales 3 6 
Bonos hipotecarios de la Com 

pañia de Cas y Electrici­
dad e la Habana 110% 111M: 

Bonos de la Habana Electric 
Ríiilway Co. en circulación N 

Obligaciones gis. (perpétuas) 
consolidadas de los F . C. 
U. de la Habana T . . . 118 124% 

Id. Compañía Gas Cubana 
ex-cp N 

Bonos de la República de Cu-
Ba mitidos en 1896 y 1897 N 

Bonos segunda Hipoteca The 
Matanzas Wates Workes. N" 

Bonos hipotecarios Central 
Olimpo N 

Bonos hipotecarios Cantral 
Covadonga N 

ACCIONES 
Banco Español de la Isla de 

Cuba (en circulación). . . 96 " 96V-: 
Banco Agrícola de Pto. Ppe. N 
Banco Nacional de Cuba, ex-

div 108 135 
Compañía de Ferrocarriles 

Unidos de la Habana y al-
mápenes de Regla (limita-

| da 172 177% 
Compañía de Camirios de. 

Hierro de Matanzas á Sa­
banilla . 149 153 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 

Compañía Cubana Central 
Railway Limited- Preferi­
das. 

Idem. idem. acciones. . . . 
Ferrocarril de Gibara á Hol­

guín 
Compañía Cubana de Alum­

brado de Gas 
Compañía de Gas y Electrici­

dad de la Habana. . . . HSYs 118̂ 4 
Compañía del Dique Flotan­

te 100 sin 
Nueva Fábrica de hielo. . . 127 150 
Compañía Lonja do Víveres 

de la Habana N 
Compañía de Construcciones, 

Reparciones y Saneamiento 
de Cuba 115 sin 

Compañía Havana Electric 
Railway Co. (preferidas) . 94% 96M: 

Idem, de a id. id. (comunes) 5214 52% 
Compa. Anónima Matanzas. N 

Habana, 29 de Octubre de 1906. * 

N 

N 
N 

N 

N 

impresas Mereanílle 

tetro Airíai ie la Halma 
S E C C I O N D K l í í S T K U G C I O N 

SECRETARIA 
Se avisa por este medio á los señorea aso­

ciados qu^ desde esta fecha queda abierta 
la matrícula de las clases diurnas para ni­
ños de ambos sexos, mayores de 7 años 
y varones menores de 14, que deseen adqui­
rir los conocimientos de la enseñanza elemen­
tal, y á cuyo efecto deberán ser presentados 
por sus señores padres los que se acompaña­
rán del recibo del mes en curso. Las horas 
en que se extienden as matrículas serán todos 
los días laborables de 8 á 30 A. M. y 7 á 
9 P. M. 

, • E l Secretarlo, 
vWí̂ W'S' A' Senicron 

C. 2128' alt. Jf-30 

y Almacenes ie Regla, Límiíaia 
C O M P A Ñ I A I N T E R N A C I O N A L 

CONSEJO DE LA HABANA 
Por acuerdo del Consejo de Londres se 

procederá desde esta fecha, al pago del 4 
y medio por 100 como segundo plazo á 
cuenta del reparto de los fondos exceptua­
dos de los Ferrocarriles Unidos al hacerse 
la fusión con la Empresa de Cárdenas y 
Júearo. 

Los tenedores del Scrip correspondiente á 
dicha propiedad exceptuada, depositarán sus 
Certificados en estas oficinas, Egido núme­
ro 2, altos, para su intervención, á fin de 
percibir, al recojerlos desde el siguiente día 
hábil, sus cuotas, al respecto de $23.85 oro 
español por cada, £100. 

Habana, 23 de Octubre de 1906. 
Francisco M. Steegers, 

Secretario 
Cta. 2109—15-24. 

" E L PROGRESO" 
Socíecai Anónima Se Layado ? PlaiicMo 

SECRETARIA 
E l Consejo de Administración de esta so­

ciedad, en vista de las dificultades surgidas 
con motivo de la implantación de las Orde­
nanzas Sanitarias, en sesión extraordinaria 
celebrada el día 24 del corriente, acordó por 
unanimidad convocar á una Reunión Espe­
cial á todos los industriales de lavado ó ma­
no de esta capital, sean ó no accionistas de 
la Empresa, para el día 31 del mes en curso 
á las 71.-j de la noche ,pn el local de la Socie­
dad, calle de Vapor número 5 á fin de 
acordar lo que debe hacerse para armonizar 
los intereses de la industria con las natu­
rales exijencias del Departamento de Sani­
dad. 

Lo que se publica por este medio para co­
nocimiento de los interesados. 

Habana 27 de Octubre do 1906. 
J. M. ( ahnlltira 

Cta. 2120. 3m-lt.-2« 

D E L 

" C E N T R O G A L L E G O " 
JUNTA GENERAL EXTRAORDINARIA 

Por acuerdo del Consejo de Dirección de 
esta Sociedad conforme á lo dispuesto cu el 
artículo 73 del Reglamento de la misma, ci­
to á los señores suscriptores para la Junta 
General extraordinaria que habrá de celebrar­
se en el salón principal del Centro Gallego 
el domingo 4 de Noviembre próximo á la 
una de la tarde, en la que se tratará de la 
modificación de los artículos Octavo y Diez 
y seis del expresado Reglamento y de otros 
asuntos de particular importancia; debiendo 
advertir á los señores suscriptores que habrán 
de presentar el recibo correspondiente al 
mes de la fecha para acreditar su derecho y 
personalidad. 

Habana, Octubre 27 de 1906. 
E l Secretario 

M. Bouza 
C. 2117 4-28 

1 G M » ^ ^ 
(Ferrocarriles Centrales ie ente) 

SECRETARIA 
A G U I A R 8 1 — H A B A N A 

L a Junta Directiva de esta Compañía ha 
declarado un di» idendo sobre las acciones 
preferentes de la misma á razón de 5 cheli­
nes y 2-7 peniques por acción, por saldo 

las utilidades del año social que ter­
minó en 30 de Junio último, y correspondien­
te al período de seis meses que expiró en 
el expresado día. 

Lo que se avisa á los señores tenedores do 
acciones preferentes al portador emitidas pa­
ra esta Isla, á fin de que pasen á cobrar 
dicho dividendo al Banco Español de la 
Isla de Cuba, que lo pagará en monfl&i 
española, á razón de UN PESO T R E I N T A 
Y OCHO CENTAVOS E N ORO por acción, 
mediante la entrega de los respactivos cupo-
ncñ con factura de ellos que formarán en 
esa Oficina, Aguiar número 81, presentán­
dolos previamente al que suscrib: para su 
confronta. 

E n esta Secretaría se facilitará á los 
peñores accionistas ejemplares impresos de 
dichas facturas. 

L a confronta y pago se hará todos los días 
hábiles de UNA A T R E S de la tarde, á 
partir del día T R E I N T A Y UNO del v-ornen 
tfl mes. 

Fabana 25 de Octubre de 1906. 
El Secrttaño 

P. S. JUAN P. CASTAÑEDA 
Cta. 2,113 3-26 

" m i 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
C O N T T R A I N C E N D I O . 

EslaMecita en la Halana el año 1355 
ES LA UMICA NACIONAIi 

y l leTa 51 años de existencia 
y de operaciones continuas. 

C A P I T A L respon­
sable $ 42 0 0 1 , 2 8 5 - 0 0 

S I N I E S T R O S paga­
dos nasta la fe-
cha S 1.591.788-34 

Asegura casas de mamposíena exierior-
mente, con tabiquería interior de mampoa-
tería. y los pisos todos de madera, altos y 
bajos y ocupados por familia, á 32 y medio 
centavos oro español por 100 anual. 

Casas de madera cubiertas con tejas, 
pizarrí,, metal ó asbesto y aunque no ten­
gan los pisos de madera., habitadas sola­
mente por familias, á 47 y medio cents.vos 
oro español por 100 anual. 

Casas de tablas, con techos do tejas de 
lo mismo, habitadas solamente po.? familia.», 
& 55 centavos oro español por 100 al año. 

Los edificios de madera que contengan es­
tablecimientos, como bodega, café, etc., pa­
garán lo mismo que értos, es decir, si' la 
bodega está en escala, i2a que paga $1.40 
f )or 100 oro español anual, el edificio pagará 
o mismo y así sucesivamente estando en 

otras escaias, pagando siempre tanto por el 
continente como ñor el contenido. Otlcinaa 
en su propio edificio, HABANA 55 esa. á 
EMPEDRADO. 

Habana 30 de Septiembre de 1908, 
C 1972 l Oc. 

MARCA CONCEDIDA 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o 

U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e C u b a : 

Ó a 7 - ¿ n S á n c h e z y C o m p . j O f i c i o s 6 4 . 
c7í>7 

A N C O 
C A L L E C U B A NUF¿ 

T - I A ra .¿v isr A , 
E R O S 76 Y. 78 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e r i c a n o . 

. „ . S U S C R I T O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
n 

Sabas E . de A l v a r é . 
J o s é de l a C á m a r a . 
Marcos C a r y a j a l . 

% D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a v v e n t a d e S i r o s s o b r e e l i n ­
t e r i o r y e U x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a "clase de f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s . 

L u i s M a r x . 
>Iig-ucl IMondoza. 
E l i a s M j r ó . 

F r a n c i s c o Pons . 
L e a n d r o V a l d é s . 
F e d e r i c o de Zaldo. 

' « 8 IcllS 3 
VA . onsejo do Dirección H 

en sesión .le hoy, ba nombra,! í816 
Establecimiento al ("aierñ fT0 ^*- \ 
Orellana. J. • 011 Enri;, 

J.0 que se publica para c o n o e ^ 

Habana 22 de Octubre de 1906 ^ 

C. 2.10P._ ^esúie^ 

l i ' S l i T i l í l i j t ó 

SECRETARIA A 
Esta Compañía ha acorrí ? 

dividendo de $L'.00 oro e^ñañ", rePartir 
como saldo de las u t i l i ^ e f ^ l Por Z É 
ano social que terminó en in /"^as ,:lft« 

i0 de Juni ' timo. 
E l pago quedará abierto d corriente, mps ni ^esde el del corriente, mes ai" e'fê -t̂ 68?6 el día M. 

día. deberftn aeudh- ^ r<íaW 
; acciones á esta nL=los Pomi.H 

d«&de eMe . 
res de las acciones á esta Ofi 108 Po 
de Cristina, ios martes. iuevA« ^ EsiUf. 
ocho á die3 ác la mañana á J ^adoV1*» 
tuir en depósito por tres' df e r"-
para que. comprobada su anto^V8 «tuSS 
haga la liquidación previa á i lcida(i 21 
del pago, que realizarán los p 0nJenaciA¡ 
esta plaza señores N. GelaK v ?. I^iva ;¡i 

Habana. Octubre 17 de ipog ^ ñ í » . ̂  
321 Secretan, 

CARLOS FRANCISPA 2086 -"--^itiLO SIIITTT 

C o r r e s p o n s a l de l Banco d. 
L o n d r e s y M e n e o en la W 
b l i c a de C u b a . ^ 
C o n s t r u c c i o n e s , 

D o t e s é 

í a c A h t a n c a n t i d a d e s sobre hi' 
potecas v v a l o r e s cotizables.' 

O F I C I N A C E N T R A L : 
"S 22 
LEFONO 641 C 1973 

f í i O G I R l P i m 
y Almacenes (le Regla. Limite '? 

C O M P A X I A g I N T E R N A C I O N U 
CONSEJO DE LA HABANA 

Por acuerdo de la Asamblea genera! cek 
brada en Londres el día de ayer, se nro» 
derá al reparto del dividendo númer'j ¡jj 
de 4 por 100, sobro los Certificaíloa 'l 
Stock Ordinario, alcanzado $2.00 o;j espa. 
ñol cada £10 de Stock. 

Para su cobro y desde esta fecha ki 
tenedores de títulos de Stock, deben pr» 
sentar en estas oficinas, Egido número 
tos. los cupones correspondientes al divi'de» 
do número 13, relacionándolos por duplicadi 
en ]os impresos de facturas qnc se ia 
facilitarán, recojLcndo uno de los ejcranla. 
res intervenido por la Compañía, que "ser­
virá para percibir, desde el siguiente dia 
hábil, sus respectivas cuotas. 

Habana, 23 de Octubre de 1908. 
Francisco M. Steegers, i 

Secretario 
Cta. 2108.—15-24. 

ÁSOCMfll M I - I M i i 
D E B E N E F I C E N C I A 

PRKSIDENCIA 
La Directiva de esta Asociación cra-

pliendo con lo prescrito en su estatutos, ta 
acordado que el viernes 2 del próximo raes 
de Noviembre, día en que la iglesia COMÍ-
mora á las fieles difuntos, se celebre ú 
8 de la rmañania y en la Capilla ifie la > 
elación, una misa de Requien con reipor;. 
en .sufragio 'de la.s almas de enante- i 
aquel pedazo de tierra eúskara están ei 
terraidos y, en general, de cuantos han fa­
llecido perteneciendo á la Asociaciín. 

Laudable y altamente religioso y pa­
triótico es el -solemne acto á que nos nti 
rimos, y seguro es. que serán muchos ÍM 
Asociados y familias que á él cencurri 
rogar por los que fueron nuestros fami 
liares, amigos y paisanos. 

La Asociación Vasco-Navarra, madre el-
riños^, que atiende á los pobres que áelB 
acuden, no olvida á los que lejos de su m 
duermen el sueño eterno al amparo de 1» 
que les sobrevivimos en este mísero mundi 

Dios tendrá en cuenta estas hermosai 
demostraciones de la Caridad. 

Habana, 20 de Octubre de 190(5. 
E l Presidente.-
JUAN ASPÜBÜ. 

C 2101 1 T 22 10 M23 

UN J5ALANDRO listo para navegar. Se «̂fl 
un balandro propio praa la esponja o vivero. 
girse á F. M. D. Martí 38, Regla. 

15856 

m m de m m i e í be 
D E 

J E S U S OLIVA 
O L I E I Í A J Y 3 3 

Dinero con hipoteca sotare ünc*J?J$fi 
y otras garantías. Se compran ^ré^°s ".j 
gesiona toda clase de asuntos en ^ " ¡ ^ 
Tribunales. Se aceptan poderes y aoî  
traciones I5534 

S E C R E T A R I A DE LOS 
—©B LA— 

H A B A N A . 
Lampar i l la 2. " L o n j a áe V i v e ^ 

Teléfono 8.—Apartado 895.—Teieŝ  
•'Escalante. -i» » 4. 

Despacho, de 7 i 10 y d« i - * 
HABANA . g él»* 

NOTA.—Los seflores ^onierc'„ sean ^ 
úustriales de Provincias, qu,e "°Krará " 
ciados á esta Secretaria, se iesc" tiC 
cuota módica, por las consultas* * 
que se les encomienden, relao.onaa 
los centros oficialas, 

C 2005 

78-13 Oc 

1 

J l j 

L a s a l q u i l a m c s e n nnescj* 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o a w 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , 

g u a r d a r a c c i o n e s , docum "1 

v p r e n d a s b a j o l a p r o p ^ 

todia d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i p 

á n u e s t r a o ñ e i n a A i f l a -

n ú m . L /s 

J f , V p m a n n & ^ 
( B A N Q U E E O S ) . , 

c m e 

GAJ ESE 
L a s t e n e m o s e n nuest ^ ^ 

d a c o n s t r u i d a con toa , 
l a u t o s m o d e r n o s y la* a i ^ ^ 
p a r a g u a r d a r valores di 
c lases , b a j o i a p r o p i a c • 
los i n t e r n a ios . ^ t o ^ 

E n es ta o f i c i n a d a r e ^ 
los d e t a l l 8 s que se á e ^ ^ 

H a b a n a , A g o s t o 

A G L U A R N ^ ^ 

K 9 I 



1 Oc 

I 

D I A R I O D E L A M A R I N A — E l i c i ó n do la m a ñ a n a . . — O c t u b r e -SO de 1906. 

Y LAS RAZAS 
jUgTinas veces, que siempre -nos pa-

ygc^n muy pocas, es el t e l é g r a f o men-

gajero de nuevas que alegran e l áni-

v pnnobleeen á los hombres: tal 

ta sucedido en d d í a de a y e r ; pues 

entre la-s noticias de c a t á s t r o f e s debi­

das á furores de i a naturaleza, á aeei-

dentes de l a m e c á n i c a indiistrial, á 

pe-vn'eltas po l í t i cas y sociales y hasta 

/ manejos claros ó turbios de la di­

plomacia, nos c o m u n i c ó e l cable sub­

marino un hecho que honra á la hu-

•manidad y que U r n a de j ú b i l o á l a na-

a ¡atina, sobre todo á su rama italia­

na y a su rama e spaño la . 

" E l premio Nobel pana 1905, dice 

el te légraf o, lo h a obtenido don San­

tiago R a m ó n y C a j a i , eminente his­

tólogo, reputado en todo e l mundo co­

mo una de las m á s esclarecidas glo-

j^ag de E s p a ñ a . T a m b i é n ha sido 

agraciado .con .dicho premio eH cate-

«Üratico italiano Oorg i , 

"I/os estudiantes-de la Univers idad 

Central Kan tomado l a iniciativa para 

rendir um honuenaje á don Santiago 

Ramón y Oaja l , con motivo del pre­

mio Nobel que se le h a discernido. 

Iza idea ha encontrados eialurosa aco­

gida." 

E n dos lugares de nuestro n ú m e r o 

de la tarde de 'ayer, tomamos nota 

de suceso que tanto h a de 'enorgulle-, 

oer con orgullo l e g í t i m o á todos 

Jos españoles , y aun á todos los la­

tinos, pues dos ilustres hombres 'de 

su raza, R a m ó n y C a j a l y Gorgi, han 

sido vencedores en nobles competen­

cias del talento y de l a ciencia. 

No nos extenderemos en amplia­

ción de lo que ayer escribimos, sobre 

la i n s t i t u c i ó n de los premios Nobel; 

pero sí queremos dar á conocer á nues­

tros lectores que de ello no hayan te­

nido oportunidad de 'enterarse, i a 

proporción que .guardan entre sí las 

razas y naciones á que pertenecen los 

hombres ilustres á quienes su genio 

6 sus huraanitarios sentimientos han 

asegurado la o b t e n c i ó n y el disfrute 

de los referidos premios desde el 

año 1901, en el cual , s i no estamos mal 

informados, empezó á cumplirse l a vo­

luntad testamentaria del insigne No-

l e l . 

E n el a ñ o 1901 (alcanzaron premios 

ilustre a l e m á n Roetgen, descubridor 

de los rayos -luminosos de su nombre, 

el profesor a l e m á n Behring, descubri­

dor del suero a n t i d i f t é r i c o ; el inspi­

rado ipoeta f rancés Sully-Pnidhomme, 

y Federico Passy y E n r i q u e Dunant, 

también franceses. 

E n 1902 obtuvieron premios Lorenz, 

"de Leiden, y Zeeman, de Amsterdam. 

E n los dos años siguientes, Arrhe-

mius, deBstocolmo, el gran poeta no­

ruego Bjoemstjerne Bjoemson, F i n -

sen, de Oopenhagne; E m i i Fischer , de 

Ber l ín , e l sabio historiador a l e m á n 

Mommsen, Wi l l i am Randa l l Cremer 

y Ronald Ross, ingfleses; Enr ique B e c 

querel, Gaspar Curie, descubridor en 

u n i ó n de s u esposa del radium; A l ­

berto Gobat, franceses; y E l i a s Du-

conumm, suizo , de origen francés ¡ 

nuestro gran dramaturgo Echegaray y 

el .gran poeta de Provenza Federico 

Mistral . 

E n 1905, l a generosa baronesa Sutt-

ner, que tanto c o l a b o r ó con Nobel en 

la i n s t i t u c i ó n de los premios y que 

actualmente es uno de los miembros 

m á s en tus iá s t i cos de l a L i g a Interna-

eional de l a P a z ; Lenard , de K i e l ; 

V o n Boeyer, de Munich; Keeh, de Ber­

l ín ; y el famoso novelista polaco E n ­

rique Sienkiewich. 

E n 1906, como se ha visto, 0*1 emi­

nente h i s t ó l o g o español R a m ó n y Ca­

j a ! , y el profesor italiano Gorgi. 

E s decir, qué las razas g e r m á n i c a s , 

escandina/vas y eslavas, que represen­

tan en E u r o p a unos doscientos seten­

t a y u n tmilllones de almas, han visto 

premiados á diez y seis hombres in­

signes pientenecienlties á letPas; y las di­

versas razas latinas, quie no suman 

en E u r o p a ciento diez y seis millones, 

tienen l a s a t i s f a c c i ó n de eontar con 

once de sus hijos premiados en el uni­

versal certamen establecido por el es­

candinavo Nobel, certamen que no se 

celebra, por cierto, en n i n g ú n p a í s la­

tino y cuyos juzgadores tampoco per­

tenecen á nuestra raza. 

L a proporc ión , como se ve, es al­

tamente ventajosa para los latinos. 

No ha mucho que expusimos en es­

tas columnas un expresivo, aunque in­

completo extracto de la magní f i ca 

obra de Ooiajanni sobre i a pretendida 

superioridad' constitucional de las r a ­

zas sajonas sobre las latinas; y en di­

cho trabajo r e c o r d a r á n nuestros lecto­

res que hubo de ponerse de mia.nifiesto 

c u á n ligeramente se procede, por lo 

común, a l afirmar que son los latinos 

raza inferior en todas las manifesta­

ciones de la vida intelectual, moral y 

social. L a s noticias, Consideraciones 

y c á l c u l o s que anteceden vienen á pro­

bar unía vez m á s c ó m o los latmos, le­

jos de haber mentalmente deca ído , 

pueden aún y no hay motivo justifi­

cado para que no c o n t i n ú e n h a c i é n d o ­

lo, competir hasta ventajosamente cotí 

todas las d e m á s razas civilizadas, en 

el vigor de lá inteligencia art ís t ica y 

c ient í f ica , que es la fuerza creadora, 

en suma, en plazo m á s ó menos breve, 

del poder ío internacional. 

•Si una historia m á s de veimte ve­

ces secular, as í lo demuestra ¿qué ra ­

zones hay para desconfiar de lo por­

venir, n i para avergonzamos del pre­

sente ? 

[| [[ 

E l Grobernador Provisional de la 

Is la de Cuba ha honrado el D I A R I O 

con su visita. S e n t í a m o s un natural 

e m p e ñ o en departir con Mr. Charles 

Magoon, m á s detenidamente que he-

m/os podido hacerlo en nuestras visi­

tas oficiales. Mr . Magoon, como si 

adivinara nuestros pensamientos, y, 

a d i v i n á n d o l o s accediera á nuestros de­

seos, fué ayer nuestro h u é s p e d de ho^ 

ñor . 

No f u é vis i ta de cumplido, sino vi­

sitante grato que con minucioso dete­

nimiento examina nuestro r é g i m e n , in­

daga nuestro mecanismo, inquiere 

nuestra vida interna, nuestro progre­

so social, nuestro pasado de lucha y 

nuestro porvenir de fundadas esperan­

zas en e l pueblo y en nosotros mis­

mos. 

E x a m i n a nuestro primer n ú m e r o — 

la fé de bautismo del D I A R I O — l o 

compara con nuestros n ú m e r o s de 

ayer, y encuentra que paso á paso, 

sin vacilaciones ni dudas, hemos cum­

plido un programa á t r a v é s de sesen­

ta y siete a ñ o s . Esto satisface á Mr. 

Magoon. L a labor de l a hormiga es 

l a labor de la f é ; puede ser lenta, de­

sesperadamente lenta, pero siempre 

triunfadora." ^ r . Bel l , jefe del ejér­

cito interventor, y Mr. Me Coy, ayu­

dante de Roosevelt, asienten á las 

apreciaciones de Mr. Magoon. 

Rodeados de la directiva, de la re­

d a c c i ó n y de la admin i s t rac ión del 

D I A R I O recorren nuestros h u é s p e d e s 

los varios departamentos de esta em­

presa aplaudiendo el orden y la dis­

t r i b u c i ó n del trabajo, l a amplitud de 

las oficinas, la comodidad de los em­

pleados, el lujo del mobiliario y el 

arte de la cons trucc ión . S o r p r é n d e n ­

se á veces nuestros visitantes, y á ve­

ces manifestaban su sorpresa franca­

mente, con esa expontaneidad de los 

caracteres firmes y vigorosos. 

P a r a los redactores tuvo un saludo 

familiar, y en todos sus cumplimien­

tos echamos de ver e l cariño que Mr. 

Magoon, sin reserva alguna, siente por 

e l periodismo y por los que á sus ás­

peras tareas dedican las horas mejores 

de l a vida. 

D e s p u é s de dos horas de examen se 

d e s t a p ó el champagne, y nuestro di­

rector br indó porque el gobierno pro­

visional sea tan provechoso para C u ­

ba como hermoso para los Estados 

Unidos. Mr. Magoon, eVvando la co­

pa c o r r e s p o n d i ó al brindis promet ién­

dose p r ó d i g o s beneficios piara esta re­

públ ica en -lo que se relacione con el 

gobierno provisional y deseando que 

el D I A R I O D E L A M A R I N A cont inúe 

uniformemente desarrollando sus ini­

ciativas y progresando en los tiempos 

venideros como ha progresado eu ios 

pasados, de cuyo progreso es preciosa 

muestra el presente. 

A ú n no h a b í a m o s manifestado nues­

tro reconocimiento á Mr. Magoon por 

sus gratos deseos, cuando, al saludar 

á nuestro redactor comercial don To­

m á s Delorme, e l o g i ó su secc ión mer­

canti l f e l i c i t á n d o l o por ser, dijo, la 

i n f o r m a c i ó n á que nosotros nos ate­

nemos sabiendo como sabemos bien 

que está escrita s in sombra de inmo­

ral idad y libre de toda mácu la . 

L o s obreros del D I A R I O presenta­

ron á Mr. Magoon una solicitud de 

indulto á favor del reo de muerte 

J u a n Delgado, condenado por la cau­

sa conocida por " l a causa del bau!", 

y Mr. Magoon les p r o m e t i ó que den­

tro de la just icia y de sus sentimientos 

har ía tanto como fuera posible hacer 

á beneficio del condenado á muerte. 

Los linotypistas, cuyas m á q u i n a s y 

cuyos trabajos e x a m i n ó Mr. Magoon 

con complaciente a tenc ión , improvisa­

ron un respetuoso saludo al Goberna­

dor Provisional, a l que hicieron entre­

ga de las l íneas que lo formaban. Mr. 

Magoon lo rec ib ió agradecido y son­

riente. 

A l retirarse Mr. Magoon e x p r e s ó 

ampliamente su sa t i s facc ión por la vi­

sita que nos ha hecho. " E n los E s ­

tados LTnidos, dijo, creemos que la H a ­

bana es una ciudad vetusta, medioe­

val, y de aquí l a sorpresa, para mí 

g r a t í s i m a , ' a l encontrarme con empre­

sas de la altura moral é intelectual 

del D I A R I O , con su art íst ico edificio 

y con el e s p l é n d i d o per iódico que tan 

regular y desahogadamente en él se 

publica. Por nosotros se sabrá que ¡a 

Habana es una. c iudad de esp ír i tu mo­

derno y que camina de bracero con los 

modernos adelantos.'' 

Fe l i c i tó muy cordialmente á nuestro 

director, y con un e n é r g i c o shake 

hands se d e s p i d i ó uno por uno de to­

dos los presentes. Con las más exqui­

sitas muestras de deferencia acompa­

ñ a m o s á nuestro h u é s p e d hasta la 

puerta, del D I A R I O y allí expresamos 

á Mr. Be l l y á Me Coy, antiguo y 

querido amigo de todos los periodis­

tas, la sa t i s facc ión con que hemos re­

cibido la honra que nos hac ía el go­

bernador provisional. 

Nos a c o m p a ñ a r o n á hacer los hono­

res del D I A R I O , entre otros que no 

podemos reeordar, las siguientes per­

sonas : 

E l Presidente de la E m p r e s a de1 

D I A R I O : Don Casimiro Heres; P i i -

mer Vicepresidente: don Sabas E . A1-

v a r é ; Segundo Vicepresidente: don 

Manuel A l v a r e z ; Vocal , don Nico lás 

A l t u z a r r a ; don Victoriano F e r n á n d e z , 

cronista de E l Comercio, y los señores 

don J o s é Marimón, Presidente de la 

Colonia E s p a ñ o l a de Santiago de C u ­

ba ; el s e ñ o r Abad, director de E l Eco­

nomista; don Marcelino M a r t í n e z ; ucn 

M a r t í n G a r í n ; don Alvaro Quiroga; 

don T o m á s Nicolau; don Fernando 

Mesa; don J u a n G u s ó ; don J o s é So-

lís, V i c e c ó n s u l de F r a n c i a en el C a -

m a g ü e y , y don Ricardo Ernesto V i u -

rrún, redactor del Havana Post. 

A todos d a el D I A R I O las gracias 

m á s expresivas por sus atenciones. 

Podemos, con toda s e g u n d a d , sa ­
t isfacer el m á s exquis i to g-usto c u a n ­
do se trate de objetos de f a n t a s í a y 
arte , p a r a hacer a l g ú n presente, ú 
precios m ó d i c o s . 

L A E S T R E L L A . D E C U B A 
O ' R c i l l y oO y o S . 

L A P R E N S A 

C^mo el problema de una buena ad­

min i s t rac ión municipal es tá siempre 

sobre el tapete y esa buena adminis­

trac ión es di f íc i l conseguirla sin una 

ley de Contabilidad c lara , sencilla y 

m á s científica, que el actual sistema, 

creemos oportuno l lamar la a tenc ión 

de los lectores acerca de un ar í í eu lo 

que aparece en el ú l t i m o n ú m e r o á¡¿ l a 

Revista Cuba y A m é r i c a , que dirige el 

s e ñ o r don Raimundo Cabrera, y en cu­

yo trabajo se hacen indicaciones muy 

atinadas respecto del asunto. 

V é a n s e estos p á r r a f o s : 

Poco tiempo antes de cesar l a pri­
mera i n t e r v e n c i ó n americama., se pro­
m u l g ó la Orden 112 de la serie de 
1903, sobre Contabilidad Municipal, 
trabajo completo sobre la materia, lle­
vado á cabo por la Secretar ía de H a ­
cienda, teniendo en cuenta no sólo las 
deficiencias advertidas en ese servicio 
en nuestros organismos populares, y 
cuya repe t i c ión era necesario evitar, 
en bien de los intereses procomunales, 
y de los generales de Cuba, sino lo le­
gislado en otras naciones, á fin de pro-
cunar aplicar lo ú t i l de ellos, en cuanto 
fuera compatible con nuestro r é g i m e n 
administrativo y el sistema de cuenta 
de g e s t i ó n que se t r a t ó de establecer. 
Puede decirse, sin temor á ser desmen­
tidos, que ese fué el trabajo m á s com­
pleto que se ha hecho en esta isla en 
materia municipal, s e g ú n puede com­
probarse haciendo u n detenido estudio 
de dicha Orden. 

Con l a vigencia de la misma, y u m 
activa e n s e ñ a n z a sobre su apl icac ión , 
nuestra Hacienda Municipal hubiera 

llegado á ser un modelo dtborden, por­
que era un hecho comprobado, que ha­
cía falta unía l eg i s lac ión clara, sencilla, 
ordenada sobre materia tan importan­
te, determinando expresamente los de­
beres, atribuciones y responsabilida­
des de los encargados de formar y eje­
cutar los presupuestos loealeSj y de los 
obligados á intervenir en la recauda­
ción é invers ión de los fondos munici­
pales. E s notorio que la l eg i s lac ión es­
p a ñ o l a sobre la materia peca de difu­
sa, contradictoria é inadecuada para 

'•• nuestra admini s trac ión municipal, y en 
j la misma nac ión de que procede se han 
visto precisados á reformar su rég i ­
men de a d m i n i s t r a c i ó n local, del que 
era el nuestro un remedo, por las mo­
dificaciones que se hicieron en la le­
g is lac ión que ai lá r e g í a al ser aplica­
da, en esta isla. 

L a orden 112 es un trabajo comple­
to, como decimos, sobre contabilidad 
municipal, y lo prueba el hecho de c]u« 
h a b i é n d o s e derogado sus art ícu los del 
13 al 108, por la L e y de 5 de Agosto 
de 1902, en el proyecto de L e y Muni­
cipal, aprobado por la Cámara de Re­
presentantes y pendiente de d i scus ión 
en el Senado, se incluyen casi todos 
sus conceptos, pues sólo fueron modifi-
ciidos 'ligeramente mny pocos de ellos 
sin duda para justificar de a lgún modo 
su abrogac ión , que no hemos pedido 
explicarnos de manera satisfactoria. 

Todo lo que constituye un buen sis­
tema de contabilidad en su parte le­
gislativa, administrativia. y fiscal, que­
dó determinado en esa orden, que 
no puede tacharse de centralizadora, 
por que, por el contrario, ampliaba 
más de los que estaban antes, y e s t á n 
hoy por haber sido derogada, las fun­
ciones de las Ccrporaciones munici­
pales. 

E s preciso reconocer que se redujo 
por ella el trabajo, pero con el ante­
rior sistema de presupuestos ordina­
rios, extraordinarios y adicionales, te­
niendo el semestre de ampl iac ión , con 
la ob l igac ión de rendir cuenta de Teso­
ro, de Gastos y de Ingresos, result iba 
muy complicado el sistema, mientras 
que el establecido por la orden 112 
no autoriza m á s que dos presupuestos, 
éstos en casos muy especiales. 

Sería , pues, conveniente para que 
resultase eficaz la r e o r g a n i z a c i ó n que 
se proyecta de nuestra a d m i n i s t r a c i ó n 
municipal, restablecer la orden 112 de 
1902, con aquellas modificaciones que 
procedan, pues esto sería mejor que in­
cluir sus preceptos en el proyecto de 
ley orgán ica de los Ayuntamientos, co­
mió hizo nuestro Congreso, por las dis­
posiciones regulando la a n e x i ó n y 
recaudac ión de los impuestos, y las de 
contffbilidad municipa'l son objeto en 
todas partes, por su índole , de dispo­
siciones especiales. E s t a es urna cues­
t ión primordial. P a r a que sea eficaz el 
servicio de cuenta y razón, de los fon­
dos municipales, es preciso organizar-
lo como aparece en la citada orden 
112; de otra manera seguiremos como 
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m i i i s i w s i P E e i s D E R A ! 

DE LUIS TABOADA 
'La obra de este ilustre escritor fes-

jtivo. cuyo hueco es tá aún por llenar 
¡en España , f igurará indudablemente 
con honor en i a historia de nuestra. 

}'literatura del siglo X I X que escriban 
¡las futuras generaciones. 

'Los lectores e s p a ñ o l e s la fueron 
•gustando á p e q u e ñ a s dosis.en vida del 
gras festivo. Hoy, aprec iándo la en 
conjunto, y como quien dice á cier­
ta distancia, no sólo se confirma la 
opinión que sobre su val ía como de­
rroche de gracia fina y culta y castizo 
y suelto lenguaje, emitieron cr í t icos 

la ta*la de ' C l a r í n " , sino que se 
descubren en esa serie de ar t í cu los de 
costumbres, nuevos aspectos. 

E n realidad hay en la obra de T a ­
beada m á s fondo del que vulgarmente 
^ piensa. L a s c ó m i c a s escenas de sus 
graciosos tipos son s íntoma de una de 
^as más graves dolencias sociales: esa 
bolencia que aparece por doquier á 
•través de nuestra. l iteratura picaresca, 
^onde las más animosas empresas sue­
len tener por m ó v i l el acallar un es tó -
toa^o ayuno. L a cursi ler ía que pinta­
ba Tabeada es h i j a de la necesidad.. 

I E ! haber sabido expresar esta tris­
te realidad, en forma tal, que lejos de 

jser en modo alguno lastimera, ha cau-
'Sado y c a u s a r á t o d a v í a por mucho 

tiempo e l regocijo de las mismas v í c ­
timas de tan c lás ica dolencia, es uno 
de los grandes m é r i t o s de Tabeada. 

He aquí u n á de las ú l t imas produc­
ciones del inolvidable autor: 

E l N I Ñ O I N G E N U O 
" L o s a ñ o r e s de P e l u s í n padecen la 

conocida enfermedad llamada de de­
lirio de grandezas. Sometidos á un 
p e q u e ñ o sueldo, tienen que hacer vi­
da modesta, pero su vanidad los obli­
ga á presentarse en el mundo osten­
tando una p o s i c i ó n social de que ca­
recen. 

H a y en l a vecindad un matrimonio 
bien acomodado, t a m b i é n vanidoso y 
amante de la os tentac ión , á quien la 
s e ñ o r a de P e l u s í n aborrece, cifrando 
todo su a fán en la competencia. 

¿La de Vaselina ha estrenado un 
sombrero de crespón con los lazos de 
" m o i r é e " ? Pues yo otro—dice la se­
ñora de Pe lus ín . 

— ¡ P e r o mujer!—advierte su cón­
yuge, tienes que hacerte cargo de que 
ios Vasel inas son m á s ricos que nos-
otros. 

— E s a no es una r a z ó n — r e p l i c a ella. 
No puedo permitir humillaciones. E s e 
sombrero lo ha estrenado para darme 
en cara. Pues yo no quiero ser menos. 

•Los de Vase l ina convidaron á co­
mer en días pasados, á los de P e l u s í n , 
solo para tener el gasto de deslum-
brarlos. 

• ¡Qué lujo en la mesa! ¡Qué comes­
tibles tan caros! Al l í conejo en salsa; 
n'lí carnes con setas; allí besugo asa­
do, con un ramito de perejil en la 
boca; allí flan, natillas, arroz con le­
che, y compota de orejones, i E l deli­
r io! 

—Tenemos que corresponder a su 
obsequio, c o n v i d á n d o l o s t a m b i é n , — 
dijo la de P e l u s í n . — B u e n chasco se 
van á llevar si creen que nosotros no 
sabemos disponer una comida. Y a ve­
rán ellos lo que es comer. 

—•Crispinita, no seas exagerada— 
observó el esposo.—Ya sabes que nos­
otros no podemos competir con esa fa­
milia. 

—Pues competiremos. ¡ Xo faltaba 
m á s ! A mí nadie me pone el pie en el 
pescuezo. 

Fueron inút i l e s las prudentes obje­
ciones del marido. 

D o ñ a Crispiera se e m p e ñ ó en que ha­
b í a de convadar á los v:k Vaselina, y 
se fué el la misma al mercado con la 
cniada para adquirir los m á s ricos 
manjares. 

Cuando las v i ó llegar el esposo, car­
gadas de comestibles, no pudo menos 
de Kefvarse las manos á la -cabeza. 

¡Je sús , .Je>ús! e x e l a m ó . — P e r o qui'e-
reis labrar nuestra ruina ? 

— L o que quiero es demostrar á esos 
caipsiis que 'no saben comer. Ahora ve­
rán lo que es un fes t ín . 

Eobus/tiauito, e£ n iño , fruto de esie 

matrimonio, quedó m'a'raviillado al ver 
los coimeatibles, y s in poderse conte­
ner, s o g i ó el ea'd'áver de na poilo por 
•las piernas y c o m e n z ó á diiue besos 
exclamando: ¡Pobre",:-ito! Est'Á con los 
ojos cerradiitos. ¡Qué mono e « ! 

L a Mróoepté criatura no había comi-
id'o pclílo m á s que dos veces en su v i d a : 
cuando 'ascendieron á su papá y cuan­
do se les .'cayó por las escaleras una 
t ía que les daba mmcha guerra. 

— ¿ Y vames á comer todas estas co­
sas? 

— S í , vi'G'nen á comer r.io« señores f'o 
V i s e ü n a . dijo la madre.—«A v e r si es­
táis •fu la mesa con mucha r'orma'lida.l. 
y no metas los dedos en la sopa, ^o-
mo acostumbras. 

—Sí , hijo m í o — a g r e g ó el padr? .— 
X o vayan á 'j.ecir esos s eñores que no 
sabemos educarte. Cua;ndo veas el 
pcüio en la mesa, no se te ocurra dar-
Ce besos mi te pongas á lamer ed pilato, 
n i te subas á la silla. 

— ¿ Y me eraré fe pollo?—dijo e!l ni­
ño . ¿ Y merluza? 

— T a m b i é n ; pero no lo pidas á gri­
tos; esperas que te lo pongara en el 
plato. Robustianito eoraenzó á brincar 
y á relamerse a"i].te la perspectiva éty 
u n Destín. 

S u m a m á le lavó la •cara y ilas ma-
cnos; le puso el traje nuevo y acabó 
d e c i é n d o l e : 

— Y a , lo sabes, mucha formaiTiídlaid. 

E n esto Uegaron los s eñores de V a -
1 selina radiant s .iv hijo, 
i ¡ T a n t o buA'no por a q u í ! — e x c l a m ó 
: lia s e ñ o r a de i'.i casa, que & había. 
: puesto un 'traje e.sp'n'U.l ;roso. 

—Veniaios á 'pi Jd'acirfe nTO'jewtiay, 
i d i jo la rec ién Ivegada. 

— ¡ Qué Lfcsparate! Por ustedes no 
hemos hecho nada cxir.ivi*•.linaria, 
'Contestó aqué l la . 

Vamos á comer Bo de todos los días , 
afirmó Pelusin. 

— L o que tenemos por costumbre, 
a g r e g ó su mujer. 

Robustianito hizo un gesto que equi-
va'iía á una p r o t e s t a e r o sn m a m á le 
contuvo 'dándole un pellizco compri­
mido. 

—'Con que. s e ñ o r e s , á la mesa, gri­
t ó e l cabeza de familia, laudo el bra­
zo á la í e ñ o r a de Vasel ina. 

E s t e oí-reció eQ suyo á la de Pe lus ia ! 
y todos se dirigieron «1 comedor. 

—•Muy bien, muy bktti, dijo 'ía de 
Vasel ina fijándocie en Aa mesia. 

— L o - de todos los d í a s , — c o n t e s t o 3a 
dfe Pelusin.—Por ustedes no hemos au­
mentado n a d a . . . 

Pero no pudo terminar, puies Robus-
tianito, que se b a b í a enearamado á 
una silla, exeüamaba paimoteanido:— 
Anda, ancta. ¿ A c e i t u n a s y todo? ¡Có-
ímo se conoce que tenemos coTivida-
dos! 

L u í s Taboada 

VU TOR HUGO 
Es su canto Inmortal el universo-, 

el terrible r>umor de las batallas; 
el látigo que azota los tiranos; 
la guzla y la brüia.nte cimitarra; 
las preciosas virtudes de los pobres» 
las figuras más bellas y titánica*; 
la luz, la luz; la universal historJ*J 
o! mar que grita, hierve y se Jevanta; 
las humildes y blancas buhardillas; 
los besos en la frente de la infar-cip.; 
el munde) de la idea y los lamentos 
de la clase infeliz desheredada . 

I.AM VRTI>E 
Es su dulce y hermosa poosfa 

el cielo recr.'^a.Io de oro y plata; 
la ca<r¡dad y el bien; la gaviota, 
trovador de los mares y las playas; • ! 
Ia inspiración constante al infinito; 
los lagos; los torrentes; las nevadas; 
•los amores de fuego; la ternura; 
la resonante trompa de la fama.* 
el himno íi Dios y la canción al hombre; 
el alma más ardiente y elevada, 
y del noventa y tres, hoi-rible fecha, 
el inmortal y ensangrentado drama. 

H E I X E 

En su canto el sarcasmo y la ironía; 
el pesar que devora las entrañas; 
el suspiro del triste desterrado; 
el Rhin con sus sirenas y nayadaa ; 
el dardo agudo: la ilusión sangrienta; 
de Juvenal la penetrante sátira; 
la piqueta potente que derrumba 
el sacro altar y el opulento alcázar; 
el arnor desgraciado; los castillos 
poblados de visiones y fantasmas, 
y un mundo de clamores y de risas, 
de llantos y ruidosas carcajadas. 

Manuel Eeina. 

\ 
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hasta aquí, sin que los pueblos conoz­
can los quo .producen las contribucio­
nes que satisfacen á los Ayuntamien­
tos, en lo que se invierten y la forma 
de realizar esa invers ión, etc. 

Entendemos que la ind icac ión no 

puede ser más á tiempo. Cualquier sis­

tema de contabilidad es preferible al 

que tan malos resultados está dandu 

en nuestro municipio. Y el restableci­

miento de la orden 112 de la serie de 

1903. con las modificaciones que se es­

timen necesarias, acaso fuese l a mejor 

s o l u c i ó n del problema. 

Nada menos que á tres fiestas han 

asistido los liberales el ú l t i m o do­

mingo. 

Una, per la mañana , en la finca " L o s 

Zapotes," consistente en un almuerzo 

en honor del general L o y n á z del Cas­

tillo* 

Otra, en Calabazar, de la misma ín­

dole, en honor del brigadier don Mi­

guel H e r n á n d e z . 

Y otra, en el Vedado, consistente en 

un gran mitin, á :1a una y or honra y glo­

r ia del general Asbert. 

E s t a s fiestas liberales se distinguen 

de las moderadas en que se hacen con 

dinero propio y no cuestan nada ai 

contribuyente. 

T a l vez por eso no dan cuenta de 

ellas ciertos per iód icos de informa­

ción, los cuales guardando silencio 

acerca de las mismas, evitan eempara-

ciones, siempre odiosas. 

L a verdad es que los liberales rea­

lizan milagros. 

E n la opos ic ión ten ían más parque 

que el gobierno. 

Y , sin disfrutar t o d a v í a de -los des­

tinos, públ icos , gastan y derrochan co­

mo si tuvieran á su d i spos ic ión k s ca­

jas del Tesoro, cerradas con los siete 

sellos del Apocalipsis por M. Magoon. 

Y no se diga que los liberales viven 

de prestado. 

Porque, dividida la po l í t i ca entre 

ellos y los moderadcá, á é s tos tendrían 

que pedir. 

Y los moderados no les f ían . 

Leemos: • 

P o r motivos fác i les de explicar, ha 
presentado la renuncia, que le ha sido 
edmitida n eiontemente, de sobrees-
estante de la limpieza de calles en el 
tramo comprendido de la V í b o r a á los 
barrios rurales de Arrgyo Apolo. Arro­
yo Naranjo y Calvario, el barbero que 
afeitaba diariamente al señor e ipre-
sidenle Palniia.. 

No tan fáci l de explicar es esa re­

nuncia como parece. 

Porque no sabemos que el rostro -del 

s eñor E s t r a d a Palma, haya adquirido 

desde su ca ída , el largo ni el ancho de 

ninguna de las calles eomprendidis 

V E R D A D E R O S P L A T I N O S 
Desde S2 la media docena. Especiali­
dad de Otero y Oolominas. 

S A N R A F A E L N ú m . 32. 

i a i 
y escr ib ió Roosevelt y vinieron sus co­
misionados, para poner en paz á los 
contendientes y no h a b i é n d o l o logra­
do reso lv ió R o o s e v é l t hacer una inter­
venc ión , dentro de lo que previene la 
Enmienda Plat l , dejando flotar en Cu­
ba la s impát i ca bandera de la estrella 
solitaria. E s t a es la hora de aprove­
char la lección, de dedicarse al traba­
jo y de borrar con un buen compor­
tamiento las huellas del pasado. To­
dos 'los liberales y moderados que han 
estado» en estos tiempos en agitada Ju­
cha sin cuidar sus enfermedades, de­
ben ocuparse de su curac ión . Los en­
fermos del pecho deben tomar el L i ­
cor de B r e a del doctor González, para 
curar sus catarros, toses, asma y de­
m á s trastornos de las v ías respirato­
rias. L o s que padecen es treñ imiento 
deben acudir al T é J a p o n é s del doctor 
González . Los anémicos deben em­
plear el vino reconstituyente de Carne 
con Hierro del doctor González . Los 
d i s p é p t i c o s consumir el E l i x i r de Las -
topeptina preparada por el doctor 
González y por ú l t imo ios que necesi­
tan matarse los microbios deben usar 
la Pfusteurina del doctor González , 
medicamentos todos que se preparan 
en la Botica " S a n J o s é , " calle de la 
Habana núm. 112, esquina á Lampar i ­
lla. Habana. 
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LOS I M S fl[ DIMJ 
?f™,^trmandola PEPSINA y RUI­BARBO de BOSQUE. 
r̂ Sfuti"6010**1}611 Prodace excelente? 
resultad OÍ. en el trata miento de todas 
IM enfermedades del estóm^o. disoep-
BI«, gastralgia, indifreationes. dieeitio-
nee lentas y dlfTciles, mare^, vómitos 
dé las embarazadas, diarreas, eatreai-
mientoe, neuraatenia gástrica, etc. Coa 
el uso de 1» Pepsina y Ruibarbo, el er^ 
fermo rápidamente se nene nwjor, di­
giere bien, asimila míís el alimento / 
prontolega í la onraoión aotnplacv. 

Lofl principales midióos la reasua. 
Doce afios de éxito creciente. 
Be vende en tedas las boticas de la Isla. 
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entre esos barrios que el buen P í g a r o 

tenía que l impiar todos los días , para 

que lo asimile á ellas en esa dimis ión . 

Habrá renunciado como sobrestante 

de limpieza y no como barbero. 

Aunque es posible también que ha­

ya .renunciado á lo uno y á lo otro 

comprendiendo que nadie puede encar-

prarse mejor de ciertas barbas que la 

posteridad. 

X Ge 

E l Partido L ibera l se e m p e ñ a en 

que hemos de creerlo aseverado por el 

Post acerca de que varios empleados 

moderados han exigido y cogido un 

tanto por ciento de los baberes de sus 

subalternos. 

Y escribe: 

i Por qué, por qué ha de dudar el 
D I A R I O que se aprisionaran en las re­
des moderadas, muchas " m a j ú a s " , 
'<•bia.tacas,', "t iburones" y demás pe­
ces de los que es fácil coger en la su­
perficie del arroyo ó en el fondo dH 
mar. con anzuelo de oro, en días de 
inrribazón ó de revuelta, cuando el cie­
no enturbia las pur í s imas aguas de los 
ríos, ó 'lias azuladas ondas de los ma­
res? 

Vino ayer, como quien dice, Mr, Ma­
goon, á estas riberas, y ya sabe m á s 
que el D I A R I O , del arte de pescar en 
Cuba, en d í a s de arr ibazón moderada : 
conoce á los pescadores y también á 
los pecadores, 

¿ N o - c r e e tampoco el estimable cole­
ga en ciertos "votantes", — que pa­
recían á muchos empleados, c á u s t i c o s 
ó sinapismos de mostaza — en los cua­
les se espeeificaba el tanto por ciento 
del sueldo que había de dar para el 
culto moderado, para los miembros d e l 
Sanhedrin? 

i Ignora el D I A R I O que hubo quie­
nes por no comprar á ese precio el de­
recho á continuar d e s e m p e ñ a n d o car­
gos públ icos , fueron declarados ce­
santes? 

¡ A h , s i e l c o m p a ñ e r o no lo sabe, hay 
que convenir en que estando en el pue­
blo no vio las iglesias, esto es, no se 
d i ó cuenta de que abundaban las sina­
gogas moderadas, con muchos j u d í o s 
oficiiantes, que niegan hoy á su maes­
tro, Santo Tomás , y á sus profetas en 
la t ierra, M é n d e z Capote y P á r r a g a ! 

Pues á pesar de todas las ironías del 

colega, nosotros decimos lo que aquel 

buen vecino de Aleobendas, llamado á 

responder ante el juez de un depós i to 

de tarmas que aparecieron enterradas 

en su huerto, con destino á l a insu-

recc ión y del cual no t e n í a el menor 

conocimiento: 

— S e ñ o r J u e z : ¡ I g n o r o absolutamen­

te n a d a ! 

E l Mundo consagra su ''nota del 

d í a " á secundar con razones que nos 

parecen de mucha fuerza, la pe t i c ión 

de indulto, solicitado por la Asocia­

c ión de Reportera á Mr. Magoon, del 

autor del crimen conocido por " e l del 

b a ú l . " 

Dice entre otras cosa?, el colega: 

Nosotros recordamos que antes de 

SAPOSANA: excefente jabón del tocador 
asado por las personas de gasto, y recomenda­
do por los médicos y farmacéuticos. LANMAN 
& KEMP, NEW YORK, únicos propietarios y 
fabricantes. 

A L O S V I A G E R O S Q U E 

deseen aprender la fo tograf ía , los po­
nemos al corriente en ocho días , si 
compran uno de los modernos apara­
tos que vendemos á precios nunca vis­
tos.—Otero y Colominas, San Ra­
fael n ú m e r o 32. 
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G A B I N E T E 
DE 

O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 

del Dr. Taboadela 
Anestés icos inofensivos para 

las estracciones dentarias sin do­
lor. 

Todas las operaciones se prac­
tican por los métodos míis mo­
dernos. 

Dentaduras postizas de todos 
los sistemas. 

Dentaduras de Puente en sus 
diversas formas. 

Por sus limitados honorarios, 
todos los que necesiten arreglar 
su dentadura pueden hacerlo en 
este gabinete. 

Consultas diarias de 8 á 4. 
G A L I A N O o » , (altos) 

esquina á N E P T U N O . 
00f0 26-17 Oc , 

[l C M MIGO 
ARENILLAS O CALCULOS, GOTA. 
REUMATISMO, PIEDRA E N LA 
VEJIGA, LUMBAGO, etc., etc., en 
una palabra, todo el cortejo de la 
J 'ifiteeis úrica se curan con la L I -
THTNA E F E R V E S C E N T E BOS­
QUE, que es el mejor aisolvente del 
ácido ürico y uratos, para qne fácil­
mente salgan del organismo sin de­
jar hnellaa. La LITHINA E F E R ­
VESCENTE BOSQUE, reemplaza 
con ventaja á las aguas minerales 
que contienen Lithina, por la pure­
za del medicamento y la constan­
cia de la efervescencia, condición 
indispensable para que la Lithina 
sea absorbida. c 

: 

el asesia v la opini.'n ¡vj-
»• mué!) ) m.'i.s m » 

Ser q tl!i :i t> 
\< 'C.i .".«ü-ir''-" 
p:r aciiuM r.i-in^n, q 10 •les:i:.«s de co­
nocer y oir al criminal . Empezamos 
todos por suponerle una S e n y tiTini-
namos todos por conveneernos de que 
en la esfera de los malvados no había 
ninguno m á s infeliz que t i . No supo 
ocultarse ni ocultar su robo. Su propio 
aspecto lo hizo sospechoso. Se d e j ó 
prender por la pol ic ía s in resistencia. 
Confesó su cr imen: es decir, confesó 
haber robaflo, haber premeditado ei 
robo; c o n f e s ó haber encerrado á su 
v í c t i m a en un b a ú l ; pero, no c o n f e s ó 
haberla asesinado. E l dijo que había 
querido robar y que r o b ó ; pero él nie­
ga haber querido asesinar. L a muerte 
de su v í c t i m a le sorprendió . Creía po­
sible la vida dentro de un baúl cerra­
do. Pueda que haya dicho toda la ver­
dad, porque de haber pensado en el 
asesinato, m á s breve y fáci l le hubiera 
sido estranguliar entre sus manos á su 
v í c t i m a que domiinar su resistencia, 
aballar los gritos, cargar en peso con 
un cuerpo humano y encerrarlo en el 
baúl , para que allí muriese, al cabo de 
algunos minutos, por asfixia, en cuyo 
tiempo bien p o d í a suceder que La, ca­
sualidad deparase a l g ú n eficaz auxilio. 

E l criminal vino á Cuba dejando á 
su m u j e r y sus hijos en M á l a g a , en 
aquellos d í a s de hambre, de horribles 
miserias para A n d a l u c í a . A la vista 
del dinero, en Ja caja de su principal, 
sus miserias y el cimd-ro desolador de 
su familia ie sugirieron la idea del 
robo, así lo d i jo ; pero siempre n e g ó 
que hubiese concebido el asesinato. 

* 

Tremendo f u é el cr imen; pero tre­
menda es t a m b i é n H pena de reclu­
sión perpetua. Los tribunales de just i­
cia faMarcn con arreglo á derecho; más 
para algo las leyes reservan á la pri­
mera autoridad de Cuba las prerro­
gativa de indulto. E l hecho e s t á bien 
•calificado de asesinato con ocas ión de 
robo. L a pena de muerte es l a que e l 
C ó d i g o le s e ñ a l a ; pero cabe pensar en 
la posibilidad de que no hubo in tenc ión 
de producir la muerte; y si, por una 
parte, nos bailamos con un desdichado 
que no revela el m á x i m u m de perver­
s ión que haría pensar en lo in fundad o 
de toda esperanza de arrepentimiento 
y, por otra parte, puedre quedarnos la 
duda al lá en nuestra conciencia de si 
en efecto el criminal no quiso ni pen­
só siquiera en matar, bien es tar ía que 
al reo se le perdonase la vida, dándo le 
ocas ión para que en el Presidio depure 
su alma y conciba la i lus ión 'lejana de 
ser bueno para la sociedad y út i l á su 
familia. 

Sin defender ni combatir la pena de 
muerte, a c e p t á n d o l a como una ley v i ­
gente, y a hemos dicho en otra ocas ión 
que en Cuba e s t á b a m o s abusando de 
ella. L o s periodistas encanecidos re­
cordamos que hasta hace unos veinte 
años en Cuba el p a t í b u l o era. muy po­
co •conocido. Cuando el bandido Víc ­
tor M a c h í n in ic ió aquel p e r í o d o de 
m ú l t i p l e s ejecuciones, hubo que impro­
visar u n verdugo. L a criminalidad, no 
obstante, no es ahora mayor que la de 
hace veinte años . ¿Por qué ahora son 
m á s k s sentencias de muerte ? E l Có­
digo es el mismo. Quizás actualmente 
el criterio j u r í d i c o sea m á s severo que 
antes en la aprec iac ión de las cireuns-
taneias agravantes que determinan el 
grado en que se ha de imponer una 
pena. 

L a pena de muerte, s i a.lgo ha de 
influir en -la conciencia públ i ca , h a de 
ser por lo extraordiinaria. Cuando se 
abusa de el la sucede lo que 3,a ha su-

oediáo en tiempos del verdugo A alen-
tín. que les reos se d e s p e d í a n de la vi­
da bailando sobre el tablado ó hacien­
do alarde de un «apetito devorador y 
de una a l egr ía sa tán ioa . 

Hay que matar menos y educar m á s 
v mejor; pero mientras tanto. Dios y 
los hombres bendec irán á Mr. Magoon 
si l ibra de la muerte a l desdichado reo, 
por cuya vida se interesan los repór-
ters de la prensa habanera. 

Hacemos nuestros esos párrafos del 

colega. B ien meditados ofrecen mar­

gen amplia o a m el indulto que se so­

licita. 

Yaunque no existieran todas las ra­

zones que se aducen para que un es­

pír i tu justo y á k. vez misericordioso 

lo conceda, siempre lo aconse jar ía á 

Mr. Magoon e l natural in terés que ha 

de tener en no l levar á l a honrosa his­

toria de su g o b e r n a c i ó n en Cuba, que 

Ra de ser breve, l a triste nota de Ja 

e j e c u c i ó n de un desgraciado. 

* Con profunda pena, acabamos de 

leer en L a U n i ó n E s p a ñ o l a l a triste 

noticia del fallecimiento de k señora 

d o ñ a R o s a l í a Brocas, viuda del distin­

guido escritor don Yietoriano Novo y 

García, y madre a m a n t í s i m a del direc­

tor del colega, nuestro piarticuiar ami­

go don Adelardo Xovo y Brocas. 

Honrados desde hace muchos años 

con la amistad de la distinguida dama 

que acaba de bajar al sepulcro',y co­

nocedores de las virtudes que engran­

decieron su noble alma, como h i ja ca-

r iñosa , esposa ejemplar y madre que 

adoraba en sus hijos, esa desapar ic ión 

nos entristece profundamente y deja 

un vac ío dif íc i l de l lenar en nuestros 

viejos afectos. 

Pero ¡ c u á n t o m á s terrible ha de ser 

para nuestro infortunado c o m p a ñ e r o 

que ausente de l a casa paterna y 'le­

jos de la bien amiada, l a ve s ú b i t a ­

mente hundirse en el gran misterio, 

joven t o d a v í a y - cuando la labor de 

sus hijos, por e l la en el trabajo edu­

cados, le aseguraba una vejez tran­

quila como c o m p e n s a c i ó n á los grandes 

desvelos á que se s o m e t i ó para labrar­

les un porvenir brillante y' á las gran­

des penas que aflgieron su corazón en 

estos ú l t i m o s años I 

Oomprendemos la inenarrable an­

gustia que en estos momentos tortura 

el (alma del señor Novo y las de sus 

t íos d o ñ a Dolores Novo y don Maoa-

'rio Castillo, y á ella nos asociamos por­

que la sentimos t a m b i é n y porque en 

nuestro corazón como en el suyo renue­

va heridas aun no cicatrizadas desde 

la muerte de Pepe y Victoriano que 

fueron algo así como hermanos nues­

tros en los d í a s inolvidables de la pri­

mera juventud, en que eran comunes 

núes tros hogares, nuestros libros en la 
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C U A N D O S E C A F 

^ E L C A B E L L O 

e s ev idente qne l e falta nntr i* 
c l o n a l p e r i c r á n e o ; por lo tanto 
no puede s u m i n i s t r a r á l a s r a i ­
c e s d e l c a b e l l o l a s a b i a que 
n e c e s i t a n . V. \ 

E L T R I C Ó f ' E R O D E B A R R Y \ 
r e s t i t u y e e l p e r i c r á n e o l a s fuerzas \ a 
p e r d i d a s , y l o p o a e en c o n d i c i ó n 
de c o m u n i c a r á l a s r a i c e s d e l c a b e l l o 
e l sus t en to q u e I e s e s i n d i s p e n s a b l e 
p a r a c r e c e r a b u n d a n t e . 

EL TSICOFESO DE BARRY FUÉ INTRODUCIDO EN 
EL MERCADO EN 1801 : Y HA RESISTIDO TODAS 
LAS PRUEBAS Á QUE HA ESTADO SOMETIDO. 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 

L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 

de E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r i s . 

Numerosos y distinguido? facultativos de esta Isla emplean esta preoaración con 
éxito, en el tratamiento de los CATARROS de la VEJIGA, los COLICOS N E F R I -
COS. la HEMATURIA ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la ex­
pulsión y el pasaje á ¡03 riñones de las arenillas 6 de loa cálculos, CURA L A R E T E N ­
CION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA VEJIGA, y finalmente, sin »er uno panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos génito-urlnarios. 

DOSIS: Cuatro cucharaditas de café ai dia, es decir, una cada tres horas enma-
dia copita de agua. 

VENTA: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. 
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C a r n e a d o 
fué, es y será, el ún ico R e y de la Baratura, en su ú n i c o Bazar 

C A L I A N O Y A N I M A S 

Z a p a t o s de c u a n t a s c l a s e s y f o r m a s e x i s t s n . 
Baúles , Maletas, Paraguas, Capas de A g u a de todas clases, Hamacas 
de varias clases. Ropa y Camisas en general. Locería , Ferreter ía , 
Cristalería, Jugue ter ía , A r t í c u l o s de Viaje y B a ñ o , Arreos, Coches, 
Carros de Mano, V e l o c í p e d o s , Carros y Arreos para chivos, Falsas 
colleras. Botas y Zapatos de Goma, Zuecos cuero y M a d r e ñ a s Made­
ra, Porta-Mantas, Lát igos , Escobas, Esteras, Hules, Ciutnrones, A l ­
fombras, Polainas, cuero y de lona. Monturas, Felpudos para puer­
tas, Peces vivos, Betunes, Grasas Francesas para arreos y calzados, 
Gamuzas y Rasquetas. • 

V E N T A D E P O S T A L E S , N O V E L A S Y P E R I O D I C O S E S P A Ñ O L E S . 
alt 13-4 

CIO 
cátedra , nuestro pan en l a mesa •> ̂ r á favorecido ante la opmió — 
nuestras esperanzas en el porvenir. cantes sensatas, ntwnu* ...... 

Descanse en paz la respetable y ex­

celente amiga, y reciban todos sus 

familiares la e x p r e s i ó n « incera de 

nuestro sentimiento. 

" « E l i I f f l l i ! 
I m p o r t a d o r de B R I L L A N T E S , 

J O Y E R I A y R E L O J E S de todas 

m a r c a s . m 

DEPOSITO: MÜRALLi 27 (ALTOS) 
TELEFONO 685. APARTADO 248. 

C 1994 1 Oc. 

fEl 
E l presidente de la Academia de 

Ciencias de la Habana, á reserva de 
dar cuenta á la Corporac ión en la 
p r ó x i m a ses ión , como se hizo cuando 
se f e l ic i tó , no ha 'mucho, «3 doctor A l -
barrán, ha dirigido al sabio maestro el 
siguiente cablegrama : 

' 'Profesor Oajal . 
Madrid. 

Academia Ciencias fe l ic í ta le mere­
cido premio Nobel. 

Santos F e r n á n d e z . " 

TL0MINES. LONGINÉF 
r e l o j p l a n o e l e g a n t í s i m o y 

c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 

j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

Cuervo y Sobrinos. 

M J H O N O R A B L E S G O B E R N A D O R 
P R O V I S I O N A L D E C U B A 

S e ñ o r : 
E l Ayuntamiento de la Habana ha 

sido acusado en el d í a de ayer por el 
per iódico E l Mundo <Je v.^nir dedica­
do al cohecho, al fraude, á los negocios 
de b a j í s i m a laya y á la vu lnerac ión 
c ín ica y constante de la ley y de ser 
m á s inmoral que cuantos le precedie­
ron en la a d m i n i s t r a c i ó n de los asun­
to sprocomunales. 

Los hombres que componen este 
Ayuntamiento no se sienten' pertur­
bados en le que personalmente corres­
ponde á cada nn/o, por eso a c u s a c i ó n 
que el testimonio de la propia eoncien-

N ü E S T R O S O M B R E R O 

E s t a r á de Moda , pero no es H í g i é -
nico. 

E l hombre generalmente compra un som­
brero que está de moda, pero estos sombreros 
causan desazones. 

Los calvos aumentan todos los dias. Los som­
breros cobijan gérmenes parasíticos que se de-
sarroban y minan la vida de las raíces del ca­
bello. 

Cuando éste empieza á caer y el cuero cabe­
lludo se cubre de caspa, es señal segura de que 
esos gérmenes incontables están entregados á 
su labor nefasta. Sólo hay nn medio de sus­
traerse á sus estragos, y es Ja aplicación del 
Herpicide Nev.'broal cuero Cabelludo de cuyas 
resultas se extinguen los gérmenes y el pelo 
con seguridad vuelve ¿ crecer. Cura la come­
zón del cuero cabelludo. Véndese en las prin­
cipales farmacias. 

"La Reunión," Vda. de José Sarr4 é Hijos 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes es­
peciales. 

- B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o c í i -
d a l a d e L A T R O P I C A L . 

eia repele con más lástima q 
y qiu> le josdr ,K'rjud¡ca.H€^8sPr». 

.rentes sensatas, porque entre 
habrá ciertamente qui. n. a le-J 110 
por la experiencia, un sopa nu^0riaao 
cosas púb l i cas la persecución ^ ^ 
más violenta, es mejor indicio?11^ 
rectitud y de la honradez del h la 
ó de la Corporac ión , objetos dT̂ * 
ror. fu-

Pero no se trata, sóilo é& Á]o*u 
de los Concejales del Aynniamiem 7 
ila Habana; se trata de loes inte 
p ú b l i c o s , y es necesario que ^ 
si el peligro e s t á del lado del 
tamiento que actualmente los V11!" 
nistra y gobierna, ó del lado de i'" 
prensa, que, ó dice verdad y 1 
atendida con urgencia, ó eaíiinun^ *** 
vileza y por m ó v i l e s rastreros, qne01! 
pueblo á cuyo nombre se habla, 
conocer para que de ella se pueda m-6 
servar. e' 

Y (tiene a d e m á s la •cuestión otra fa 
que le presta importancia exeepcionai 
para todo el que conserve en el fond 
de su alma el ideal de la patria cu, 
baña. 

B n los t r i s t í s imos momentos qn 
atraviesa fla Repúbl i ca , cuando UÍI/. 
versal-mente se discute el temple ¿ 
la personalidad qubana, y hasta su 
misma, real idad se niega ó se pone en 
duda; cuando m á s interés que nunca 
tiene el pueblo cubano en demostrar 
al mundo sus condiciones para gober-
narse por sí mismo, si las acusaciones 
de la Prensa contra el Ayuntamien. 
to de la Habana son ciertas; si en la 
Capital de la R e p ú b l i c a y buscados 
con e m p e ñ o , entre los que vivían re-
tra ídos en sus hogares, á la sombra de 
un buen concepto públ ico , no se lia 
podido encontrar una veintena de 
hombres honrados, entonces el pleito 
de ila .capacidad de los cubanos está 
irremisiblemente perdido ante la con. 
ciencia universal. 

E s , pues, de capital importancia pa. 
ra todo el que se sienta cubano y hon-
rado, que les hechos se depurea; es 
necesario que brille la verdad y que 
los culpables de lesa patria sean co­
nocidos. E s necesario que nuestro 
país sepa quienes, entre sus hijos, la­
bran sai ruina y ia cubren de igno­
minia y de vergüenza , si el Ayunta­
miento de i a Habana ó la prensa que 
ayer le l lamaba de altura paa-a ala­
barlo y que hoy, apenas se inicia su 
ges t ión 'administrativa, le ataca coa 
furor y ie acusa sin piedad. 

Por todo lo expuesto, el Ayunta-
miento, euimipliendo el acuerd'o (jiw 
adoptó en su ses ión públ ica de hoy, 
acude á usted como representante su­
premo del Gobierno y le ruega en 
primer lugar que, si en su ánimo ha 

V E R M I F U G O D E 

F A H N E S T O G X 
SIN RIVAL PARA EL EXTERMINIO DE 
LAS LOMBRICES EN NIÑOS Y ADULTOS 
EL LEJl'TIMO DE B .A. EN USO DURAN* 
TE MAS DE 75 AÑOS, CADA ANO AD­
QUIERE MÁS FAMA Y POPULARIDAD 

LOS SINTOMAS ORDINARIOS DE LOM­
BRICES SON: PICAZÓN EN LA NARIZ T 
EN EL ANO, CRUJIDOS DE DIENTES, 
CONVULSIONES, APETITO VORAZ. ETC. 

CUIDADO CON IOS SUBSTITUTOS, ACEP­
TESE SOLO EL OUE LLEVA LAS INICIALES 
B. A. PREPARADO POR 
B. A. FAHNESTOCK COMPAItr, 

PITTSBURGH. PA. E . U. DE A. 

V I - N U - R E 
( V I D A ) ( N U E V A ) ( R E N A C E ) 

PARA C U R I E L A 

mi 

H o y l a " T I S I S - T U B E R C U L O S I S " se p u e d e c u ­
r a r u s a n d o e l n u e v o M e d i c a m e n t o d e s c u b i e r t o e n N á -
p o l e s V I N U R E , q u e h a s i d o d e c l a r a d o p o r los ade­
l a n t o s de l a C i e n c i a , e l M e d i c a m e n t o U n i v e r s a l p a r a 
c o m b a t i r y c u r a r l a " T i s i s - T u b e r c u l o s i s " e n c u a l q u i e ­
r a q u e s e a e l e s tado d e l E n f e r m o . 

. C a d a frasco l l e v a s u d e b i d a i n s t r u c c i ó n p a r a e l 
t r a t a m i e n t o d e l a c u r a c i ó n . 

T R E S V I R T U D E S : 

C O N F I A N Z A , 

H O N R A D E Z , 

S E G U R I D A D 

C o m o p r u e b a de esto a u t o r i z o á los S r e s . F a r m a ­
c é u t i c o s p a r a q u e d e v u e l v a n p o r m i c u e n t a e l i m ­
p o r t e de este m e d i c a m e n t o s i n o d a e l r e s u l t a d o ofre­
c i d o á l a m i t a d d e u n frasco . ( E s t e l e s e r á r epues to 
p o r el D r o g u i s t a . ) 

D E P O S I T O G E N E R A L . 

D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e S a r r á 

T E N I E N T E J U i T T J J O M P O S T E l A 

D r o g u e r í a y F a r m a c i a J o h n s o n , 

o B i s P H r n s . 

F a r m a c i a d e l D r . p i ñ é ; C o n s u l a d o 6 7 , 

H A B A N A 

L a S p e c i ó n c i e ^ í f l c a p o r e l D r . J . E . F n \ g 
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•An cabida el más remato principio 
* ] da acerca d'e la honradez con 
¿C son .atendidos hoy los intereses 
qU!ni<?imdes, se sirva aceptar la re-

' ri& We te^* '''u-ego presentan to-
IGK nuivnibros del Aynmltia-miento lo 

^ m o el Alcalde que .loa Conejales; 
011 one ahora, eomo oumido tuvo la 
r.rnoración el honctr de ofrecer sus 
L ' .ietos-al HonoraibLe Secretario de ia 
rC¡erra de los Estados Unidos, que 

^naixiuier otro mo-mentlo, todos los 
^•«oferos del Consis.torio están sie.m-
¡ 2 ! dispuestos á dejar expedito ilos 
J ^ o s que ejercen para que los de-

Sortuo'ados ó disfrutaran en may©r 
irado la confianzia del Gobierno, 

y en secando ikngar el Ayuntiaanien-
to n110 'P'::,r a^mm 'T1'0 lQ™ieíPe aeudir á 
i ,c Tribunales de lo Crimraal oomo pu-
jíera hacerlo—le ruega qne se sirva 
abrir una información públiea para de-
riar&c abmi'nistnativaimente sd ila, aeu-
¿aciÓTi del periódieo " E l Miando", on 
su artíonio publicado en eil día de ayer 
bajo el epígrafe "En Buena Compa-
fn'a", es cierta ó es ealiUimniosa; y all 
efecto se sirva comisionar para ins­
truir el expediente y lletvair á cabo 'la 
mformaeióu. al Supervisor del Depar­
tamento de Gobernación ]VIr. Greeble, 
que está ip^r encima die toda sospecha 
¿e parcialidad, recoimendandclle qne, 
sin pérdáda de tiempo comience y ter-
niine su encargo, eneafbeziándolo eoin( 
i|a declaraeión del periódieo " E l Mun­
do", al1 que exigirá qíie eonerete sai 
acusación •citando y explicando uno á 
uno los casos de cohecho, de fraude, 

'de negoció^ dfc foajíáifnia ittya y de vul-
nera'ción cínic-a de la ley, de qne sea 
ipes.ponsalb.le'éll 'actual Ayunta.mien'to de 
h Habati'a ó cniallqniera de sus miem­
bros, desrignando á cstois pos sus norm-
'Ibnes. Eaiéfrale por nltimo el Ayunta-
ñuenfiio que se sirva pnlbiricar en -los pp-
riód'ieos de la Ciudad el resultado de 

'la informaeióíi. 
Be- Ud.- respetuosaiaente 

(Firnuado) Por el Ayuntamiento de 
la Habana ; 

Julio de Cárdenas, 
Aloailde Municipal 

Pero -ahora quie ,1a siituaieion 'es oitira 
que la Juati'cia eutá j)oir ia rriiba de to-

interés peracnul y de todo conven-
nailismo, erntanideanos que los estiu-

diamttes que se en^ue-nitran en el caí?» 
"•ve heimos > •ñ.-l.i'.lo. dbteimlrán la re-

rm)avqiue sctl^itan del sáfidr Gĉ ber-
niadcr Pravisionai Mr. Magoon; pn-
diemido de «sííe müdo exaimimarse en 

próximo mes de Enero, con ahorro 
ti-eirapo, que es el ei'.iemento prin-

pailísimo en Da vida, y o-troshen'eíii ios 
_3 oirden mny aiprecia'jle pana t do v\ 
q'ue emipirenide €in empresa cniyo lema 
se triaidiuee por ki priivación y lia per­
severancia. 

3 

ció 

el 
de 
ci 
de 

[[ l i l i ) ft " C B l l l 
Tamhién el DIARIO DE LA MARI 

NA eiTÍiende., y asi OCH dem'oi£l''ró en 
Sos rr'paM/s '({ue le ipuso 'á raíz de su 
wpcin.iufg'aiCTixn en l a "Gaceta" de la 
R.epú'bi.iiu.i < •! 80 de Jaináo de 1900, qu 

'de BIM - ' i pefcffinnar en mmchos 
extrcimos ««1 vígeinlte Pikjti de Esbndáos 
de €i.4a l Vii'vcrsidad. y. dell mismo mo­
do, q&6 l'o <iuie vijfinen psldieiBcl):̂  con 
•apnyo .!•:« hi. ¡prensa ha'fc-.anera, los estu­
diantes de la faun OUd de Derecho, á 
quienes s^lo fa-lta una ó «des asigna-
tearais piara téirmvnair Ta caneca , se im 
pane cmio iruíidxla muy ciquitfJ.iva y 
mvy ateniJi-Ke por loque Tewpecta á 'Les 
de ik Esoüeiiia Priiviaicfei, que, á muestiro 
juicio, imnincia djebiepoin editar compren-
dMcs en ¡las restriieercmes qne señala 
¡lia. (lisjic'-ceión sobre exámemes extraor-
d-inarios del OuirsiMo: prinqne las cou-
dfieó'cin.es ¡(Vipwiíi'e's qise se Tes exi'ge>n 
para i'feis imailiríiciii'l'aé y h&s exámenes, 
¿airece «oinjo que h'atwi ravaOtaTla con-
-seeuen -'M. d<V:i'rimiip;i'da en .Ta mi^ma 
su'bjeti \ ; . í .'r 1 de <em. -ley, recrinoeieo do­
seles el derecho á ser exíamina ;. 8 
«uad; á título de suifteiemcia lo soli'^i 
ben. Y .si esto eta tan ctovio qne p.are-
oe no 'pye-iapairsie -á la sindéresis de !los 
que ha;n venido dirigiendo l a Enseñan 
za superi'or lárn este País, e&íy en c i r 
wiustaflMsiiaa «pie rao hemos de tjeña.la.r 
aquí, yar (.p orí i unía, y pulblieamente ex­
puestas p'nr el señor Secretario inte­
rino de In>trui"ció'n Pú'blica. puede 
exipli'earse cine Ta injnisitiicia se haya 
mamen ido tanto t iempo y que Tos per-
judidadl^ BQ hayan sometido sin re­
damar ni protestar; dtaSncee buena 
ementa del faietior que preidwcíá aquellla 
eonseícnencia y ha<ciendoise 'buen car­
go, tamíbién, de lia inmitiilMaid del es­
fuerzo para imped'iir'Jo. 

ÜB "La LiM 
" L a Luchia" «de ayer en la página 

o", se haice eco de num ¡iafonmiaci'ón ca-
kBmniiosa y á todas luces ridíciul'a jui-
bflcada por nn peniódico de Roana t i -
tullaido " E l Miassaggero". La buena 
f e de éyte periódioo y Ta veraciidad de 
sus iníoirinaiciones contra nn saeerdorte 
meritíwimo que 'gozia m Roma, de und-
VteraÉl esitinaaciión, han sido pnestias de 
maunfiesto por toda la prensa de Roma, 
que ha prcteistado unánimemente con­
tra las injurias é infamescallumnias del 
periódico sectario. 

¿No saibe esto "La Lucha"? Igno­
ra que 'el R. P. Varones sattió de Roma 
cion misión a.ltísima; ilia propia de da 
orden á qaie ipertenece, y qne hoy se 
haiHa en New York, dedioado pen* eoim 
"plerto á los tralbaij'Os laipostólliieos de f eir-
voritso misionero y que no ha hafbildo 
taT fvLgz, n i tales episodios propios de 
e:l eidi'fiicio «eieular 'de ¡la iglesia. Lo 
que no h ain hedho Tos Volita iré, illos Q in. 
tores, los Ca'liviniois, los Boriique V I I I , 
hca J'ulliianos cite., maT pcd<rá reallizarilio 
tíl peiriodiímo idesaiul'orizafdo y oalleje-
ro que, vivienido de 3a ciaiüwmnia, de 
tía injuiria y 'Ta mentira como " E l Mes-
saggero" de Roma, comqosta eil des-
pTjeieio y el cílvido de las peraonas sen-
gaitas y honradas. 

Lorenzo Charbonier. 
HalbanML 29 de Oabubre de 1906. 

Pasó á la Comisión de Gobernación 
Ta instaiK-ia del joven don Sandalio 
Fernánde/ Cuervo, en la que aspira á 
una de las becas de ingeniero agróno­
mo. 

El Consejo se dió por enterado de 
una comunicación die la Secretaría de 
Estado y Justicia, dando cuenta de los 
individuos que les alcanzó el indulto 
por el decreto de amnistía publicado 
últimamente por el Gobernador Provi­
sional. 

El señor Camejo dió cuenta de ha­
ber cumplido la Mesa del Consejo, el 
acuerdo de hacer 'llegar á manos del 
Gobernador Provisional, el Mensaje 
de condolencia al Presidente de los Es­
tados Unidos por las desgracias ocu-
•rridas en varios de los Estados de di­
cha República, á consecuencia del ci­
clón, 3' su.agradecimiento,wal propio 
tiempo por el Mensaje que él dirigió ai 
pueblo cubano, por igual causa. 

Manifestó eT señor Camejo que el 
Goberna'dor ProvisionaT se mostró 
muy agradecido por el acuerdo del 
Consejo, y á invitación del señor Car-
tañá, ofreció hacer dentro de breves 
dáas una visita al Consejo. 

CONSEJO PROVINCIAL 
La sesión de ayer.— Presupuesto ordi­

nario.—Una instancia de la señora 
Viuda de Saburen. — Un veto da 
Gobernador.—Licencia á los emplea 
dos.—Una petición del joven San da 
lio Fernández.—Una visita al Go­
bernador Provisional. 
A las cinco menos veinte minutes de 

la 'tarde de ayer, se reunió en seiuán 
ordinaria el Consejo Provisional, bajo 
la presidencia del señor Camejo 
•asistencia de los señores Lima, Sil-
veri'O, Pérez Ariza, La Fe, Val des 
Konlas, Luzuria'ga, íloyo, Aguiar y 
Rey na. 

De.-ipiiés de -leída y aprobada el acta 
de la anterior, se dió cuenta con el pre­
supuesto extraordiniario de $5.000, ñr-
mado por la Comisión de Hacienda, 
con objeto de aliviar las desgracias 
ooórrü 'us en los pueblos de esta pro­
vincia á consecuencia Üel ciclón, se­
gún acuerdo del Consejo. 

Dicho presupuesto fué aprobado. 
Pasó á Ta Comisión de Gobernaci ni 

la instancia de la señora Martina Poo 
y Pierra, viuda de Saburen, solici­
tando un socorro con que atender á la 
curación <le su hijo Emilio, que se ha­
lla gravemente enfermo. 

Se acordó quedaira -sobre Ta mesa, y 
sacara copia para repartirla entre los 
señores Consejeros, del veto puesto 
por el Ejecutivo de la provincia, res­
pecto al ai'uerdo ique adoptó el Conse­
jo de exigir el, reintegro de las canti­
dades sati.siVchas per la provincia a 
los jóvenes -que fueron enviados á es­
tudiar a'l extranjero, y que por volun-
tad ipropia abandonasen Tos estudios. 

Se conceden licencias por enfermo 
á los 'empleados del Consejo don Ra­
món Migruel v don Salvador Ferrer. 

C o m p o n g a s u s T e c h o s 
C o n e l famoso p a p e l de A M i A t ^ T O 

fabHeaaopor H.W. J O H M M V I L L E COMPAN Y 
m a r c a A , l & J E I t e f 
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Es la m á s resistente de las que se venden en plaza. 

N O E S U N P A P E L , 
Es una compos ic ión de Cemento de Magnesia, 

D A R E S U L T A D O S P O S Í T I V O S 
sobre techos planos y de cualquier otra forma. 

Para informes: diri j irse *á la Sucursal y Almacenes de la 
C o m p a ñ í a Manufactura de 

FELIPE CAREY, CUBA 45, Telefono 658. 
10-20 c 2093 
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El mejor depurativo de la Sangre 

ROB DEPURATIVO ^ oaudui 
¡MAS DK 40 AfiOí DE CCRACIONB3 SOKPRBN-

DKNTK8, BMPLKE3E EIí LA 

. Sífilis. Llagas. Herpes, etc.. RÍC, 
I v en todai las enfermedade-. p oveT-j-bei 
íde MALOS HUMORES ADQUIRID )i ü 

HJáRfilíADÜS. 
S e v e n d e e n t o d a s U c s h o t i c r t s . 

R E L O J E S 

GÍRARB-PERaEGAÜX 
PKECISIOX CRONOMETRICA 

LOS V E N D E N H I E R R O y O1* 

De ayer 29 
La discusión del presupuesto. 

Pp&sidió eí Al-oalde señor Carderías. 
Se ipTOceidió 6 di'scwtiir y aprobar, 

pair'tidta por tpanitidia, el proye'cto dell 
prasmpuieisto de 'gaabes del actuail eje>r-
'ck-io. 

El imétm Poeto igclreitó qaie di 'haiber 
deil a'uxii<liar de les au'édi'oos fareín-ses 
fuera elevaiAo á 2,000 ipesos, «u'etldo 
aanafl qrne disfriitan los tiituflatres, por-
•que •fü anédiieo q-ue destetmipeñia esa plia-
za de auxiliar está trabajando iuce-
•siantwn'eintte durante teda el año, ad 
i'gual de ios tituiLares, no existieindio 
•por tanto ninguna razón justa ni equi­
tativa en a.bono de esa diferencia de 
sueldo que resulta actualmente entre 
ambos ear'g'os. 

El doctor Azeárate manifestó que 
él era partidario de que se le aumenta­
ra el suelda á ese auxiliar, por creer­
lo de justicia, toda vez que está sus 
titniyendo eontinuamente á un ttular 
(listinírnirlo que tiene grandes méritos 
contraídos con la patria, el doctor Val-
dés Domfüignez á quien dolencias per-
tiruiitos !le impiden d'ysempeñar Isu 
cargo; pero no cree que deba iguálar 
SHP en sueldo á los titulares, porque 
alunna diferencia debe y tiene que 
i'.x¡stir entre diebos cargos. 

El doctor Domínguez Roldán defen 
dió la ponencia oponiéndose al aumen­
to pedido. 

• E.1 'Cabildo en definitiva acordó au­
mentarle el suedo á diebo auxiliar á 
1,500 pesos anuales. 

•La partida referenti1 á 'os médicos 
de las Casas de Socorro dió lugar á un 
anianado debate que se prolongó du-
rnnte bastante tiempo, á pesar de que 
el Alltcalde ajustándose extrictamente 
á las prescripciones del Reglamento de 
orden interior, solo en cada asunto 
concedió dos turnos en pró y dos en 
contra. 

El señor Díaz pidió que se acorda­
ra aumentarles sus haberes á dichos 
médicos á $4,93 diarios en vez de 
$3.38 que devengau actualmente y que 
se restablecieran las dos plazas de 
auxiliares que se suprimen en el pro­
yecto. 'Este concejal fundó su petición 
en el exeeso de trabajo que á su juicio 
tienen los médicos de las Casas de So­
corros y á lo indispensable que estima 
para el mejor servicio el sostenimien­
to de esas dos plazas de auxiliares. 

Los doctores Porto y Azeárate, apo­

yaron las proposiciones de aumento, 
por creerla necesaria y justificadísima. 
Este, último concejal, contestando á 
un compañero suyo, declaró que él no 
patrocinaba ni defendía ahijados por­
que no los tenía,1 sino principios y 
teorías y qiue si defendía el proyecto 
de aumento, era por considerarlo jus­
tísimo, porque él había tenido ocasión 
de observar cuando era Magistrado 
suplente de la Audencia el exceso de 
trabajo que pesaba sobre los médicos 
y además, porque una de 'las condicio­
nes más necesarias, imprescindible pa­
ra que un cargo ó puesto esté bien ser­
vido, es la de que esté bien retribui­
do. 

El doctor Rodríguez Roldán. se opu­
so tenazmente á todas esas proposi­
ciones de aumento de sueldos, hacien­
do resaltar lo deficiente del servicio 
en las Casas de Secorro, no por que el 
personal esté; mal dotado sino por otras 
causas,- pues según todo el público 
sabe y atestiguan casi todos los ciru­
janos de los Qioíspita^s, en ningún 
Centro de Socorro se realiza ninguna 
operación ni primera cura, bien hecha, 
á conciencia. 

El Alcalde, considerando suficiente 
mente discutido el punto, lo sometió 
á votación, triunfando los partidarios 
del aumento, fijándose el sueíldo de di­
chos médicos para lo sueesivo, en 1,500 
pesos anuales. 

Respecto á las dos plazas de auxi 
liares se acordó suprimirlas. 

A propuesta del doctor Porto, se 
acordó fijar el sueldo del conserje del 
Neerocomio en 600 pesos anuales. 

Las partidas aprobadas en esta se 
sión fueron cuatro^.dos taH cual apa 
recían en el proyecto y las otras dos 
con las modificaciones apuntadas. 

En la sesión de esta tarde, se conti 
nua.rá la discusión dé. presupuesto: 

F u n d e n t e O l l i v e r 
Ultima ex­presión de la m̂ ed Icactón CAUSTICA 6 REVULSI­VA que reem p1az a con ventaja a l fuego. 
La EXEH-OIA y RA­PIDEZ en sus efectos. 

sin destruir el bulbo pi­
coso ni per judicar á la PIEL en lo m i s mínimo ¿ace de este preparado el rey de la m edicació n oniiKiica en medicina ve terinaria 

Nombrando inspector de cascos de 
la Sección de Aduanas con el haber 
de $1,800 á D. Jesús Fernández Mon­
taña. 

N E C R O L O G Í A 
Han sido trasladados los restos de 

los que en vida fueron Mariano Fer­
nández Causse y Mariano Fernández 
y Gaircía del cuartel S E cuadro nú­
mero 16 de segundo orden del tramo 
tercero, y del cuartel S. E. cuadro nú­
mero 2 de segundo orden del tramo 
tercero á la Bóveda situada en el cuar­
tel! N. E. cuadro núm. 27 del campo 
común. 

PARA Cl'RAIl CU RESFRIADO EN Ulf 
DIA tome el LAXATIVO BPvOMO-QUININA. El boticario le devolverá el dinero si no le cura. La firma de E. W. GItOVE. se halla en cada oajita. 78-2 Oc. 

Como resolutivo es el agente farmacológi co mas poderoso para el tratamiento de los nobrebuenoM, enirarahnneii, corvas, «obreva-fiaa, sobretendones, «obrepiés, etc. Hidrope­sías articulares, vejiga», aMínirn, poíMUeras y toda cla.se de lupias. Q,ni»teit, cojera» agu das v crónicas. 
Exigir nuestro SELLO DE GARANTIA.— iSe remite por expr#« A todas partes de la Repúblioa, por LARRAZABAl.. linos.— Droguería y Farmacia SAN JULIAN, lücla 99, Habana.—Unicos agentes de Olliver. C 20S2 4-11 

Ü E ^ T T ^ A C É T A " 
La del día 26 publica las resolucio­

nes siguientes : 
Decreto 40: 
Aceptando al Sr. Gastón Mora > 

Varona la renuncia del cargo,de defe 
de Despacho de la Secretaría do Go-
hcrnaT-ión, y nombrando para dicha 
víieauito al Sr. Manuel Sobrad'o. 

decreto 41: N 
Disponiendo que del crédito presu-

pupsto para mueMes para el Juzga­
do Sur de Primerá Instancia sé desti­
nen $132 para una máquina de escribir 
con mesa y silla. 

Decreto 42: 
Disponiendo que se destinen $88 pa­

ra a-bonar la diferencia de precio entre 
una máquina de escribir nueva y la de 
uso que existe en el Juzgado del Oeste 
con mesa y silla. 

Decreto 43: 
Dispo.niendo un crédito de $260 pa­

ra estantes en la Audiencia de Pinar 
del Eío. 

Decreto 44: 
Disponiendo un crédito de $125 para 

emeo escaparates para el Juzgado de 
Morón. 

La del 27 publica las .siguientes re-
soluckmes: 

Decreto 45: 

A G U I A R 9 5 , H A B A N A . 
INGENIEROS CONTRATISTAS 1>E OBRAS E INSTALACIONES 

C03IPEETAS DIC TOl>A CLASE DE MAQUINARIA 
Pablo Dreher ) „ 

j ' j-) • „ INGENIEROS DIRECTORES. 
José r r ime l l e s ) 

Representantes exclusivos de las fábricas: 
Giauües Talleres de Brunswick, Alemania. Maquinaria de Ingenio. 

(Puentes y Edificios de acero. 
Talleres de Humboldt, Alemania. \ , . , 

( Calderas y máquinas de vapor. 
Sindicato Alemán de Tuberías de hierro fundido, 

y otras LUVERSAS fábricas. 
S e f a c i l i t a n ' i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
C 1767 ' 7S-lSt 

E l ideal tónico gerdtal.—Tratamieato racional de las pérdidas 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 

Cada Frasco lleva un íol le to que explica claro y detallada­
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éx i to 

' D E P O S I T O S : F a r m a c i a s d s S a r r á 7 J o h n s o a . 
y en todas las boticas acredícadas de la Isla. 

C 1974 1 Oc. 

tóüTflSVMM 
En Palacio 

Ayer tarde fué presentado al Go­
bernador Provisional, por el señor don 
Emilio Fernández, cura párroco de la 
ig'lesia de Monserrate de esta capital, 
el Gobernador Ecle-siásíieo de Pinar 
del Eío, Padre Claree. 

La Junta de Sanidad en pleno estu­
vo á saludar y ofrecer sus respetas á 
Mr. Magoon, 

Cesantías 
El Gobernador Provisional ha- de­

clarado cesaoites, á los tres inspectores 
de Cárceles y Presidios. 

Cc-n Mr. Magoon 
A las cinco en punto recibió ayer 

tarde Mr. Magoon á los reporters. 
Habla Mr. Magoon 

—He aceptado—dice Mr. Magoon— 
la renuncia que de Jefe del Presidio 
tenía presentada el general Montalvo. 
cuya renuncia empezará á surtir sus 
efectos el día 11 de Xioviembre á ]a.s 
doce del día, quedando en libertad ei 
general Montalvo de retirarse de su 
puesto antes de esa fecha, si asun­
tos particulares así lo exijen. 

Interrogado Mr. Magoon sobre si 
dado el escaso núnjoro de atncados de 
fiebre amarilla que quiedan se supri­
me la cuarentena, contestó negativa­
mente. 

—Bl asunto de San Antonio de lor: 
Baños, se ha exagerado no poco, se­
gún noticias que tengo. 

—En visita, de que el personal em 
picado en el archivo del ejército, CR 
excesivo, con relación al trabajo quo 
allí se realiza, he dispuesto que de 
los veinte y uno que figuran en nó­
mina continúen siete en la sijíuientt 
forma: Un Jefe de Negociado, cor. 
$150 mensuales, dos oficiaos, con 
$83-33, tre§ .mecanógrafos á $75, A 
ordenanza encargado de limpiar la ofi 
ciña con $50, los demás quedan ce­
santes. 

La inundación 
En el Gobierno Provincial se recibió 

ayer tarde el sigaíeñÜe t '̂e^pama : 
Saa Antonio de los Baños, 29 de Octu-

bre, 11 a. m. 
Gobernadior ^Provincial. 

Habana. 
Cumplrmfntando sus órdenes lle­

gué hoy primer tren. No ocurre nove­
dad. Continúan los trabajos extrac­
ción puente y sujeción balsas para 
eviitar peligro. 

Cartañá, Ingeniero." 
A las cuatro y media 

El Gobernador Provisional convino 
con los reporters en recibirlos por la 
tarde á las cuatro y media en vez de 
las Cinco como lo venía haciendo. 

Reposiciones 
Han sido repuestos en sus cargos 

de Director y Catedrático de los Ins­
titutos de Segunda Enseñanza de San­
tiago de Cuba y Camagüey, respecti­
vamente, los señores don Gud'ermo 
Fernández Mascaré y don Paulino D¡-
hins. 

C 1968 1 OC 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S . H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

4 9 J t l a / t o e t x i e t 4 = 9 . 

' C 1967 1 Oc 

EMULSION ^ C A S T E L L S 
Premi&cLa con medalla cu- oro en la úlútaa Exposición de París. 

Cura laüebiliclad eu seral, escróiula v rauuitisino da los ui&os. 

U N B U E N 
Dentífrico garantiza la buena con­
servación de la dentadura* 

U s e s e 
Polvo dentífrico 

del Dr. Taboadela 
Analizado y aprobado por com­

petentes autoridades cieutíticas 

Elíxir üeRtífrico 
DEL MISMO AUTOR. 

Delicioso enjuag í tor io d é l a boca. 
Cajas y frascos de varios tama­

ños. 
E n todas las Droguerías, perfu­

merías y Boticas de la Isla. 
^ '.¿d-lTOc 

O i i B E P E P í i r É l i f l , k ¿ 

El señor Cancio 
El señor Ion Leopoldo Canelo fs-

tuvo ayer tarde á saludar al Gober­
nador Provisional Mr. Magoon. 

Decreto 
Por Decreto del Gobernador Provi­

sional se dispone que el déficit qne 
resulte á las Cárceles de Matanzas, 
Santiago de Cuba y Güines, sea enju­
gado con el sobrante que de sus con-
signackrae.s iles resulte á las demás Cár­
celes de Cuba. 

El señor Sobrado 
Ayer tarde estuvo á saludar al Go-

bernador Provisionail, el S.r don Ma­
lino! Sobrado, quien se hará cargo hoy 
por la. mañana de su destino de Jefe 
del Despacho de la Secretaría de Go­
bernación, para el que ha sido nom­
brado recientemente. 

Mr. J. T. Crawley 
Este eminente •especralista en el cul­

tivo de la caña y fabricación del azú­
car, se halla entre nosotros desde ha­
ce pocos días. Experto químico de la 
Universidad de Harvard, trabajó va­
rios años como primer ayudante del 
doctor Stubbs, y después fué asocia­
do del señor Maxweil, (de fama uni­
versal) en Ja Estación experimental de 
Hawa-ii. Ei doctor Maxwell además 
de reconocer que sus principales éxi­
tos se deben á la hábil cooperación de 
Mr. Crawlej', le recomienda eficazmen­
te como á su discípulo predilecto. 

Nos consta tambiéoi que Mr. H. "W. 
Wiley, eminente químico, jefe del De­
partamento de Agricultura de Wash­
ington, ha hecho análogas recomenda­
ciones de Mr. CrawJey. 

Enviamos nuestro cordial saludo ial 
distinguido visitante y á la verdad 
que desearíamos que se quedase en 
Cuba, pues su ciencia y experiencia 
podría .ser de gran utilidad á nuestros 
hacendados y al país. 

Los pagos 
El señor Secretario interino de Ha­

cienda se ha servido disponer que hoy, 
día 30, se abran los pagos de las aten-
siones generales del Estado correspon­
diente al presente mes de Octubre. 

Establo de Observación Sanitaria 
Relación del movimiento de animan 

las, en este Departamento, áumaté la 
semana que hoy termina, .compren­
diendo el servicio de veterinaria, inac 
oección y desinfección. 

Establos visitados 230 
Animales inspeccionados, 
caballar 2,821 
Td. id., vacuno 132 
Id. existencia 'anterior . . 17 
Id. ingresados 9 . 
Id. inyectados, maleina . . 14' 
Id. id. tnberculina . . . . ^ 
Id. devueltos sanos . . . . 20 
Id. declarados sopechosos. 1 
Id. sacrificados ' 2 
Id. muertos, cansa común. 1 
Dugares desinfectados . . 9 
Quedan en observación . . 3 
Habam, 27 de Octubre de 1906. 

Fiebre amarilla en la Habana 
Habana, 28 de Octubre de 1906. 

Existencia anterior 2 
Nuevos casos 1 
Altas O 
Muertes 0 

o o o o ftlfililí 
constituyente enérgico, agradable al pala­
dar y de éx i to seg-uro ó inmediato. Pedir­
lo ún icamente en droguer ías acreditadas 

Existencia actual 

En el interior de la Isla, en 
Palos 1 

Por ordpn del Jefe de Sanidad, 
E. B. Bamet. 
Jefe de Despacho. 

^ A R T I D 0 S _ P 0 L l T Í C 0 S 

PARTIDO MODERADO 

Asamblea Nacional 
De orden del señor Vicepresidente 

tengo el gusto de citar á todos lew 
miembros del Comité Ejecutivo y § 
los señores Senadqres y Representan­
tes del Partido, para ia sesión que S<J 
celebrará el miércoles 31 del corrien­
te, ' á las tres p. m. en Prado 109. 

El Secretario. 
Francisco Duque Estrada 

Todos los médicos obtienen los pie-
jores resultados del uso de la Emul­
sión de Scott. 

" Certifico que uso muy amenudo y 
siempre con éxito la Emulsión de 
Scott, preparada por los señores 
Scott & Bowne de Nueva York". 

Dr. Tomás de la Hova.—Habana. 

| NUESTROS REPBNTÁHTES BHIYOS • 
• pan los Anuncios Franceses son los • 

LIS, rué de la Grange-Bateliére, PARÍS 9 

, M O V E D A D ! 
HE LO BUENO 

El» M E J O R 

C u r a c i ó n rápida y radical de la 
Blennoragia, Cistitis y de todas 
las Enfermedades de la Veiiaa 

I R e c o m e n d a d o p o r todos l o a M é d i c o a ' 
z a o e n o t a b l e s . 

P p f i E , S ñ V O H 
Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 

TExigase el yerdadero nombre 
^! Retásese loiprodoctns Mares 

J . s i i v r o i s T 
59, Faub. St-Martin, Paría (10') 

http://cla.se
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Í M O Í A S M U G I A L E S 

Recurso desestimado. 
L a Aaidieaicia de esta 'oa^pitaíl, tfom-

tíenó -al procesado Juan Obedo Piñor, 
á Aa p ̂ na de -l 'meses y 1 'día de arres­
to 'mayor, eomo aiulilor de un delito -de 
estafa, por haber dispuesto de la su-
i t a ie $258 50 ote, resto de 60 oeute-
nfs que le dió á guardar don José Pe­
ña y Peña. 

No oonfoirmie el iproeesad'O eon esa 
sr r-1 ncia ,cstalbl'eeió contra íka mismia, 

'so de casación, por estimar qne 
ílu ca'eáíüón pi'.iaínifceafda era de 'oamcter 
ci'VÍtk y no crimina!}. 

CeiLebrada la vista, eü reipresentante 
dr- la ¡^arte reeurrenite sostuivo la pro-
c ' n'cia del recurso qne fué impug-
mado por el Miinósterio Fiscaíl. 

E l Tribu mal Supreiroo dictó ayer su 
faKo en este aisuato, deolairaaaido ski 
lugar el recurso y firme 3a sentencia, 
¡gor ccinsid'eirar que si bien posteriores 
órdenes de pago dadlas por Peña á 
Cbeda, disradniuyeron la cuantía de Ha 
obligación á da cantidad expresada no 
cambiaron su niaturaieza, porque no 
¿m'pilicando esas órdenies autorizaoiión 
para dispener en ninguna forma del 
res/tiD de aqueLlia suma, subsistía ed tí-
tullio crig-inál de lia entrega,, y al apro­
piarse efl procesado esa eanltiid'ad, que­
brantó su oltíliigiac¿ón de conservar y 
deivcilver y cometió 'ell delito que la Sa­
la sentenciadora calificó con lacierto. 

Sin lugar. 

L a Sala de lo Crimina!! del Tribu­
nal Swpremo, ña dedlaraldo sin lugar 
Íes recursos de casación por queibran-
íamiento de forma é infracción de ley 
'interpuestos por los procesados Julio 
iVicla Ocariz é Hipólito AJlrarez Vali­
des (a) " E l Viaco", contra la senlten-
cia de la Audiencia de Miatanzas, quie 
condenó al primero á 6 añ©s y 1 día 
de presidiojpor apreciarle Illa circuns-
«taoncia agraivante de reincidmeiia, y .al 
segumdo á lia pena de 4 años, dos me­
ses y 1 día de prisión, comió autores de 
,un delito de robo en casa balbitada, por 
haberse 'levado en iunión otros, varias 
prendas qne guardaba en una maleta, 
en ama haíbitación del hotel " E l Lour 
rvre", de Colón, donde habittlaba acci-
identalmente, el transeúnte Blan Mazzo 
ÍDaminigo, que se dedicalba aB giro de 
[venta de prendías. 

Con este fallo deil Tribunal Supre-
Bno, queda firme la sentencia, recurri­
da. 

Juicios orales 

E n la Sala 2a. d é l o Criminal se cele-
¡bró ayer la vista de la causa instrui­
da por el Juzgado del Oeste, contra 
José Baez por el delito de homicidio 
mistado. Practicadas las pruebas el 
¡Fiscal, en largo y detallado informe, 
élevó á definitivas sus conclusiones 
¡provisionales, solicitando se impusie­
r a al procesado la pena de un año ocho 
íneses y un día de prisión. 

L a Sala haciendo uso de las faculta­
des que le concede el artículo 733 de 
la Ley de Enjnicimiento criminal, soli-
feitó del Fiscal y de las partes que le 
filustrarañ sobre si el hecho era consti­
tutivo de un delito de -homicidio frus­
trado ó de disparo de arma de fuego. 
Concedida la"palabra al Fiscal sostu­
vo en su informe que el delito era de 
homicidio frustradlo, por el cual pedía 
^ara el procesado la pena solicitada 
fen su primer informe. 

E l defensor, Ldo. Mario García 
^hnl v, sostuvo que no siendo el hecho 
bonstitutivo de delito según las prue­
bas qne á su juicio arrojaba el suma­
rio, informó que el hecfy) no era pena­
ble, solicitando la absolución del pro-
tesado. 

Por estafa 
| E n la Sala Ia. de lo Criminal se cele­
bró ayer tarde la vista de la causa ss* 
^uida por el Juzgadio del Centro por 
festafa. contra José Rosario Pujadas. 
E l Fiscal en su informe pidió se le im­
pusiera á Pujadas la pena de 4 años, 2 
tneses y un día de presidio correccio-
oal. E l defensor interesó la absolución 
f el juiciio quedó concluso para el fallo. 

Condenado 
_ L a Sala Ia. de lo Criminal en senten­

cia dictada ayer condenó al procesado 
íosé Radillo, á la pena de un año, ocho 
(«eses y veintiún días de prisión co­
rreccional, como autor de un delito de 
tapto. 

Por falsedad 

Ante la misma Sala compareció Ga­
briel Rodríguez Arango, procesado por 
falsedad en documento público en la 
Ja usa instruida por el Juzgado del 
Centro. Dicho individuo fué condena-
fio á la pena de ocho años y un día de 
presidio mayor. 

Por robo 

TamTtifti fué condenado á 4 meses y 
ín día de prisión correccional, el pro­
cesado José López Pérez, como autor 
ê un delito de robo frustrado. 

SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y 
T R I B U N A L SUPREMO 

Sala de lo Civil. 
Remrsio de eaBaci&n peo- infracción 

le ley en autos de mayor cuaintía se-
tnidos- por don Leonor J . Camorva 
jticldler. contra don José E . Barlow, 
jrtbre cumplimiento de obligaciones, 
fionenltie: señor Revilil.a, Fiscal: se-
|or Vías. Letrado: Lodo. Vera y Ro-
ic :zo. 

Secretario. Ledo. Saavedra. 

Ninguna mujer debe dejar de leer el 
Ibro número 12. que envía gratis la 
jasa Dr. Grant's Laboratories, 55 
K'oth St , New York. E n este libro 
rtilísimo aprenderán las señoras y se-
loritas á evitar y curar las enfermeda-
les del sexb. 

s ••(n iüitillas", tónico uterino que 
labora la casa, pueden comprarse en 
Bs farmacias y droguerías. 

L a misma casa manda gratis un 
tasco muestra de Grantillas. Pídase. 

Sala de lo Criminal. 
Keeurso de casación por infracción 

de ley interpuesto por Agustín Lom­
ba Duarte, en causa por estafa. Po­
nente: señor O'Farrii l . Fiscal: señor 
Diviño. Letrado: Ledo. Salaya. 

Secnelario, Ledo. Casi tiro. 
Juicios Orales. 

Sección Ia.: Contra Claudio Suárez, 
por tentativa de cohecho. Ponente, se­
ñor Azcárate; Fiscal, Benítez; Defen­
sor, B. Montes. Juzgado de Este. 

Contra Carlos Várela, José Fernán­
dez y Antonio López, por espender be­
bidas en otros envases. Ponente, señor 
Plazaola; Fiscal, Sr. Céspedes; De­
fensores señores J . Cerra y E . Valen­
cia. 

•Sección 2'.: Contra Emilio Suárez, 
por lesiones. Ponente, G. Ramis; Fis­
cal, Benitez; Defensor; Colón. Juzgado 
del Oeste. 

Contra Jesús Folcines, por lesiones. 
Ponente, señor Presidente; Fiscal, 
Chaple; Defensor, G. Ruano; Juzgado 
de Bejucal. 

Contra Julián Granda y José Mos­
quera, por atentado. Ponente, señor 
Presidente; Fiscal, Villa verde; Defen­
sor, Lámar. 

Juzgados y Policía 
Procesamiento. 

E l Juez de lostmcción del distri­
to Oeste, ha dictado auto en el día de 
ayer, en n causa iniciada por homici­
dio del menor Miguel Angel Manfort 
Pérez, vecino de Ja calzada Ayesterán, 
procesando all blanco Hilario García 
y García, el cual se encuenlílra deteni­
do en el Viviac. 

E n dicho auto, se excluye de fianza 
á dicho precesado. por cuyo motivo 
se ordenó su traslado á la Cárcel. 

Muerto por la electricidad. 
Al estar tralbajiando ayer tarde en el 

regiábro que en la calilte del Prado es-
quiina á Colón tiene la "Compañía 
Eíléctrica de la Habana", e'l operario 
Dominigo Balaa, natural de España, 
de 30 años de edad, vecino de (la Cal­
zada de San Lázaro, parece que hu­
bo de tocar inarTeTltiidaimente uno de 
los cables subtenráneo', allcianzándoi!e 
urna fuerte corriente elctrica que le 
privó de la vida á los pocos momentos. 

E l cadáver fué extraído de dentro 
del registro por sus compañeros y ten. 
didio sobre el pavimento del Paseo de 
Martí. 

L a pdlicía 'levantó más itlarde di ca-
dáiver y iloi remitió al Necrocómio á 
disposición del Juzigado competente. • 

Robo. 
E l blianco Marcelino Martínez An-

t a & & , vecino de Prado 101, fué deteni­
do ayer, y puesto á disposicióin del 
Juzgado de Instrucción del Este, á 
virtud de la acusación que le hace L u -
cats Martíine;z Pérez, de ihaberte roba­
do varias piezas de ropa que tenía en 
un baiuil y cuya eerraduira fracltiuró. 

B l detenido niega lia acusación. 
Lesión casual. 

E n el Juzgado de Insirucción dell 
Este, se recibió laA-er tarde efl atestado 
levantado por el Oficial de recorrido 
de 'la Segunda Estación de Policía, á 
virtud de la frac/tiura del fémur dere­
cho que sufrió 'eil menor Miguel de la 
Peña, de 14 años de 'edad y vecinio de 
Jesús María 27. 

Ed paciente miam i fiesta que el daño 
que sufrió lo recibió á causa de una 
caída en el Colegio de Belén. 

Un vigilante herido. 
E n efl houpiHal "Mercedes", ingresó 

ayer para ser asistido de una herida 
que sufrió caisualimente con un mache­
te, el vigiiliante de policía Cresencio 
Triana. que presta sus servicios en la 
10». E l a c i ó n . 

De este hecho conoce el Juagado del 
distrito. 

Otro robo. 
De los adtos de la Oailzada de la In-

fÓBfüa númiero 90 letra B, resideneia 
de don Mamuel Lanza, rcibaron, frac-
'Mrrando nm escaparate, dos yugos con 
piedras de briillanites, nvnos bo.tones de 
oro, unía caja con pañuelos y un reloj 
de plata. 

Se ignora quien ó quienes sean los 
autores de este hecho. 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

Hurto de una cachucha. 
A don José González Gorgajuela, lie 

huirCiaron una cachucha de su propie­
dad rotulada "Bernarda," folio 1885, 
que tenía amarrada al amielle de ia 
Sierra de VeUázquez, 'en Reg'La. 

De este hecho dió cuenta Gonziález á 
la policía del Puerto. 

P U B L I C A C I O N E S 
L a moda Elegante Ilustrada 

Se acaba de repartir á los numero­
sos suscriptores que tiene en esta Isla 
la revista de modas cuyo nombre en­
cabeza estas líneas, el ejemplar publi­
cado en Madrid el 30 de Septiembre 
próximo pasado. 

Además de las figuras de patrones 
estampados para sacarlos calcándolos 
con carretilila, trae uno preparado ya 
para hacer una elegante chaqueta-sa­
co, compuesta de doce piezas. 

Con el expresado número ha llegado 
también el de L a Ilustración Española 
y Americana del dia 8 de Octubre, con 
los grabados de la catástrofe de San­
tiago de Chile, por consecuencia de los 
teremotos ocurridos en dicha capital, 
y la del incendio de la fábrica de taba­
cos en 'Madrid. 

PROFESIONES 

D r . P a l a c i o 
Clrnula rn sreneral.— Vías artewUM—V .n-

fernjfdaJom d*» a^Bors*.—<'an<tul<iia de U • 
J > ^ - J J * K m T O ^—TelMoao 1343. 
C lOoO x oc. 

D r . M a n u e l D e l ü n , 

Médico de niños 
ron-uitas de 12 á 3. — Chacón 3r, escuina á 

A(C'M—ue. — Tcleiono . . . ' ,•; 

DR. HERNANDO SEGUI 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 

Enfermedades del Fecho 

BRONQUIOS Y GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 

Para enfermos pobres de Garganta, Nariz y 
Oídos.— Consultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes, a las 8 de la mañana. 
NEPTUNO 137. D E 12 á 2 

V i94i 1 Oc 

C L I N I C A D E N T A L 

CoDcoriia 33 e s p ü ' a á S a n N W á s 
En este salón se encontrarán Cirujanos Dentis­

tas los que efectuarán toda clase de operaciones 
concernientes á la profesión, contando con apara­
tos modernos para practicarlas á la perfección. 

TRABAJOS GARANTIZADOS 
Precios en Plata 

Por una extracción • , 
Por una extracción sin dolor 
Por una limpieza de la dentadura . . 
Por una empastadura porcelana ó plati­

no 
Por una orificación, desde 
Por un diente espiga , 
Por una corona oro 22 kltes .̂ 
Por una dentadura de 1 á 2 pzas. . . 
Por una dentadura de 3 á 6 pzas. . . 
Por una dentadura de 7 á 14 pzas. . . . 
Puentes á razón de $4-00 por cada pieza. 

Consultas y operaconrs de 7 de la mañana á 5 
de la tarde y de y á 10 de la noche. 

NOTA. — Esta casa cuenta con aparatos para 
poder efectuar los trabajos, también de noche. 

_?̂ "27 
DOCTOR J O S E A. T R E M O L S 

Médico de tubercalosos y de enfermos 
cUíl pecho. Médico de niños. 

Consulado 128. Consultas de 12 á 3 
15,610 lOt. 24. lOm. 25 

$0-50 
..o-75 
,,I-00 
..o-75 
.,1-50 
.300 
.3-00 
,4-00 
6-00 

A L Q U I L E R E S 
SE A L Q U I L A un bonito piso con sala, seis 

cuartos, baño y cocina. Son muy frescos é inde­
pendientes. Carlos I l í número 4. Casi esquina á 
Belascoain. iS?lS A'3^ 

HERMOSAS HABITACIONES, baño, pisos"^ 
mosaico, con asistencia ó sin ella, en Virtudes 80. 

15846 ^ _ 8-30 
SE ALOU1LAN GRANDES y frescas. li.íirtá"-

cior.es altas y bajas con balcones á ía calle, servi­
cio sanitario moderno. Precios módicos. Estevez 
69 y medio, frente á lalglcsia del Pilar. 

15876 , 4-30 
GRAN POSADA INTERNACIONAL. — Drago­

nes 110. Hay habitaciones altas, amuebladas ó sin 
amueblar, por $10.00 y $15.00 americanos al mes. 

Hay camas por 25, 30 y 40 centavos por noche. 
El baño es libre y entrada á tpdas horas. 

15881 26-30 Oc. 
F R E N T E A B E L E N . — Se alquila el primer pi­

so con 5 cuartos, cocina, pisos finos, 7 puertas, 
persianas que dan al balcón corridos por Luz 52 
y Aguacate; es ventilada por todos lados: entrada 
por la escalera, independiente, con todo el servicio: 
la llave en la bodega; informan en Bernaza 45, 
J. Rubira. 15878 4-30 

HABITACIONES. —Soledad Mcrida de Durand 
alquila hermosas habitaciones elegantemente amue­
bladas, á familias, matrimonios ó personas de mora­
lidad, en su nueva y céntrica casa Prado 53, esqui­
na á Colón. 15879 4-30 

LOMA D E L VEDADO. Calle E esquina á 15, 
á una cuadra del tranvía de la calle 17. Recién 
fabricada, de alto y bajo; 5 cuartos, sala, come­
dor, baño, cocina, 2 inodoros. Informan ¥. núme­
ro 30 y*teléfono 1012. 15861 4-30 

SE A L Q U I L A en la calle de San Ignacio 128, 
una espaciosa sala con piso de marmol propia 
para escritorio, ydos grandes habitaciones para 
hombres solos ó matrimonio sin niños. En la 
misma informarán de 11 á 12 y de 5 á 7. 

C. 2125 4-3o 
SAN IGNACIO 92. Se alquilan á familias de 

moralidad habitaciones y departamentos con bal­
cón á la calle, con asistencia ó sin ella. Tienen 
alumbrado eléctrico. Pasan por su esquina todos 
los tranvías de esta ciudad. 15818 15-30 

Gran Casa de Familia 
Frescas y amplias habitaciones. 

A m i s t a d 1 0 2 . a l t o s . 
15833 7 15-30 

VEDADO. — Se alquilan dos casas de 12 y 8 
centenes: Ja primera sala, comedor, 5 cuartos, baño, 
inodoro y otro cuarto para criado, con inodoro 
parte, de esquina y preciosas vistas. La otra: sa­

la, comedor, 4 cuartos, y 1 para criado, baño, etc. 
Quinta Lourdes. 1579-2 4-28 

D r . M . V i e t a 
H O M E O P A T A 

Elspeclallxta en enfermedade. del e«*0mR-
SO é iatestimoit y en toda <•!;«• «• de enferme­
dades orAaivaM tanto de neñoras cumo de 
cubalIcroH.—Tratamiento enpeeial en la Im­
potencia y Debilidad.—Asesnra la cnrac-:6n 
de las dlnrreH» por antiguan qne seau.—ÍVo 
vlsifa.—-Solo consulta de 9 fi 11, en Obratpla 
57; cada consulta 1 peso, los medieanirntos 
gratis. 15547 7-24 Otb. 

MONTE 17. Se alquilan cuartos altos con vistas 
á la calle yinteriores sin niños. 15769 4-28 

AMARGURA 82, esquina á Aguacate se alquila 
una accesoria con una habitación baja y otra al­
ta con entrada y servicios independientes. La llave 
al lado .Librería. El dueño Calzada de Jesús del 
Monte 418, de 7 a S mañana y 7 á 8 noche. 

15800 • 4-28 
SE ALQUILAN los bajos de la ca?ri Cptunlado 

63, con todos los adelantos modernos de hieicne. 
Sala, saleta, comedor, 5 habitaciones, 2 inodoros, 
2 patios, ducha y demás comodidades. La 'lave en 
la bodega. Sus dueños Hotel Mascottc, teléfono 415. 

15796 4-28 
VEDADO se alquila la espaciosa casa recién ta-

bricada, compuesta de sala, comedor, cinco habi­
taciones, patio, portal, baño, cociri y dos inodo­
ros. Calle 16, núm. 9 á media cuadra de_ la lí­
nea. La llave en la bodega. Informes Neptuno 
39 y 41 La Regente. 15779 5:28 

S E A L Q U I L A 
El bonito y elegante piso principal de la casa 

Animas 91, compuesto de sala, recibidor, comedor, 
4 cuartos, otro alto para criados, baño, b ino­
doros, etc., etc., con pisos de marmol y de mo­
saico. Puede verse á todas horas. La entrada por 
el bajo é informan González y Costa, en Barati­
llo núm. 1. Plaza de Armas. 

15778 10-28 
SE A L Q U I L A UNA CASA de moderna cons­

trucción, compuesta de sala, saleta y cuatro cuar­
tos, con dos inodoros, baño y lavabos. Situada 
en el Vedado, calle 8 entre Calzada y Quinta 
La llave é informes Calzada ir8. 15762 4-28 

• SE A L Q U I L A UN PISO independiente en Car­
los I I I , 6 entre Belascoain y Santiago; compuesto 
de sala, antesala, 5 cuartos, 2 baños, 2 cuartos 
criados, suelos de marmol, lavabos de agua co­
rriente, propio para una familia de gsuto. Son 
muy frescos y de esquina. Informan en los altos. 

15789 4-28 
SE ALQUILA una magnífica casa en Neptuno 

230, altos, de sala, saleta, cuatro cuartos, dos ino­
doros, baño y cocina, la llave en la misma. 

I57S2 427 
DE IMPORTANCIA. — A los inteligentes: se 

dan en arrendamiento, partido, ó cosa análoga, 
40 caballerías superiores para caña, en Matanzs, 
se dan con un irjfimo interés para su dueño: buen 
número de años; es un buen negocio. Salón 11. 
Manzana de Gómez, de 10 á 12 y de 5 á 7. Telé-
fono 850. 15718 8-27 

PARA ALQUILAR una finca en la calzada de 
Luyanó de 4VÍ, caballerías de excelentes condicio­
nes, junto á la línea de los Eléctricos para deta­
lles é informes, dirigirse al Sr. Gcnovar, Obispo 
número 101. 

'5735 •*? 
S E A L Q U I L A 

Sexta núm. 3.— Vedado ,entre Quinta y Calza­
da, con sala, saleta, 4 cuartos, pisos finos, mam­
paras, cocina, baño, servicio de criados, corredor 
frente á los cuartos, jardines, palio y traspatio. 
Gas y agua, toda de azotea. No hay goteras. Precio 
$58.30. 

Su dueño Galiano 78. Almacén de Víveres E L 
PROGRESO D E L PAIS. 

15703 4-26 
SE A L Q U I L A la casa Ancha del Norte núme­

ro 38, bajos, con portal y fachada al Malecón. 
La llave en los mismos. Informan Ancha del Nor-
te 202, alto. 15662 4-26 

CONCORDIA 3, con sala, saleta de comer, cua­
tro habitaciones con buenos pisos ,ducha, inodoro 
y servicio sanitario moderno, se alquila en diez 
centenes. Informan de 12 á 5 en la Secretaría 
de la Cámara de Comercio, Aguiar 81. Altos. 

1565 4 8-26 
EN OBISPO número X, vista á la plaza de 

Armas se alquila un departamento de cuatro habi­
taciones. En la misma informan. 

15664 4-26 

D A M A S 41 SE SOLICITA una buena y formal cocinera, 
para una señora sola. Sueldo 10 pesos plata. Se 
puede dormir en la colocación. 

'5521 4-26 
CASA PARA FAMILIA habitaciones con mue­

bles ytodo servicio. Exigiéndose referencias y se 
dan. Una cuadra del Prado, calle Empedrado 75. 

«S7o« 8-26 

HERMOSO ZAGUAN. Buena caballeriza, cuar­
to para arreos y habitación para cochero y ca-
ballcricero. Se alquilan en San Rafael 114, entre 
Escobar y eGrvasíO. 

IS593 8"25 
CAÍA-QUINTA: Corral Falso 142, Guanabacoa. 

Corona, con agua, baño, 11 habitaciones, sala de 
mármol, árboles, casa jardinero y otras dependen­
cias, se alquila. Informes: Aguiar 100 Habana. 

15621 8-25 _ 
BERNAZA 30 A DOS CUADRAS del Parque, 

se alquilan habitaciones baratas, altas y bajas con 
ó sin muebles y dos accesorias para estableci­
mientos. En la misma info.-irurán. También se 
solícita un criado de mano que sea trabajador. 

15636 8-25 
S E A L Q U I L A la hermosa casa Ve­

dado calle 13 esquina á G, de altos y 
bajos. L a llave en frente esquina á H. 
Informan en San José número 15. 

C 1926 30 Sp. 
SE ALOUILAN LOS BONITOS, y ventilados 

altos de Slanrique 79, esquina á San José aca­
bados de fabricar, también se alquilan los bajos 
para establecimiento, la llave en la misma casa 
por San José letra B. Para informes y condicio­
nes su dueña, en Luz número 84, altos. 

15628 8-25 
VEDADO. — SE A L Q U I L A la hermosa casa 

16 número 16 esquina, 11 de verdadero mosaico. 
Con instalación moderna. Informan en la misma. 

15569 8-24 
S E ALQUILAN frescos y claros departamentos 

desde 1 3 4 centenes para escritorios; más uno 
con cocina baño y servicio, azotea etc., á matri­
monio ó corta familia sin niños. San Ignacio 13 
en el almacén informan. 15563 15-24 

EN L A SASTRERIA "LA ANDALUZA" Mu­
ralla 9, se alquilan hermosas y ventiladas habita­
ciones altas, con vista á la calle ypiso de mo­
saico^ 15 5 58 8-24 

SALUD NUM. 60.— Altos independientes mo­
dernos^ con sala, saleta, comedor, cuatro cuartos 
y demás servicio. Se alquilan. La llave é infor­
mes Escobar número 166. 

15565 8-24 
EN MONTE 3 SE ALQUILAN habitaciones 

con y sin muebles. Punto muy céntrico con toda 
clase de servicio. Los carros de todas direccio­
nes pasan por la puerta. Tiene ducha y se dá 
llavín. 15537 8"-24 

S E A L Q U I L A N 
Los bajos de Empedrado núnrero Si , esquina á 
Monserrate para establecimiento. 

Los altos j»e la casa "Café Centro Alemán" con 
sus entresuelos en Prado número 93 esquina á 
Neptuno _ y los altos del "Néctar Habanero" en 
Prado número 65, esquina á Trocadero. Informa­
rá en las mismas José Pujol. 

15525 8-24 
EN L A MEJOR CUADRA de la calle de! 

Obispo se traspasa la acción á un local. Tiene 
contrato y renta poco alquiler. Para informes 
dirigirse á A. S. Apartado 985. 

15502 8-23 
V I R T U D E S 96: casa de moralidad, 

se alquilan habitaciones a'ltas y bajas. 
15.4-19 26-23 Oc. 

SIO A L Q X I L A X : tres htvbitn^torics con 
su-clos de mosálco, cerca de los carros. C a ­
lle 19, entre F y G, colegio de San José , 
Vedado. 15.457 8-23 

RJ&IBÍA Xúra. 05, en 10 centenes, se a l ­
quilan los bajos de esta casa; la llave en 
los altos. Informarán en Cuba 76 y 78.— 
Pedro M. Bastiony. 15.480 10-23 

SE ALQUILAN los espaciosos y ventilados al­
tos de la casa Monte 56, propio por sus gran­
des salones para fabrica de tabacos, ó cualquier 
otra industria, oficinas ó sociedades de recreo. 
La llave en la planta baja é informarán J . A. 
Tabares, Mercaderes xi. 

15.353 , 15-20 
S E AL.Qri lL.AX: les Amplios y ventilados 

bajos de la casa Amistad húm. 94, e s tán 
pintados de nuevo, y la llave é informes 
en Suárez 7. 15.399 8-21 

" A S T O R I A " * 
Gran Casa de Hiféspedes 

A G U I L A 113, E S Q I I X A á SAX R A F A E L . . 
L a m á s recomendable, para familias, del 

país 6 extranjeras. 15,277 26-18 Oc. 
H A B I T A C I O X E S con nnebles 6 sin ellos. 

Frescas, con luz, baño, criado, balcón y en­
trada á todas horas. San Lázaro 55, altos.— 
No se admiten niños . 15,219 15-17 

A L Q U I L E R D E C A S A S 
Se invita átodo duefio 6 encargado de ca­

sa desalquilada, que acuda á Cuba 31, don­
de se ocuparán de buscarlo pronto un buen 
inquilino. 

No se cobra nada por este servicio. 
Real Estate Departement The Trust Com-

pany of Cuba. C 2046 26-3 Oc. 
E X R E I X A 14 y 49, se alquilan hermosos 

departamentos y habitaciones todas con vis­
ta á la calle, ventiladas por todas partes, 
con 6 sin muebles, con todo servicio domes­
tico; se desea alquilar á personas de mora­
lidad. 14.659 26-6 Oc. 

E X P R A D O 77, A, se alquilan magnificas 
habitaciones, altas y bajas, con muebles 6 
sin ellos, á personas de moralidad. Precios 
convencionales. .14.668 24-6 Oc, 

P R A D O 45; se alquilan habitaciones con 
6 sin muebles, á caballeros solos 6 matri­
monio sin niños, que sean personas de mo­
ralidad. Servicio de criado si as í se desea. 
Precio: desde $8-50 a l m e s — T e l é f o n o 3158. 

14.694 26-r Oc. 
VIODADO: en la loma. S enlqniln la casa 

calle 10 núm. 24, muy próxima á los carros. 
Sala, comedor, 5 habitaciones y demás ser­
vicios.—La llave al lado. Informan en Mer-
caiieres 27, ferretería , 14.997 15-12 

' LA CASA BLANCA" 
L a casa más lujosa en el Vedado. E l e ­

gantes departamentos y habitaciones para 
fanvlias y caballeros. Baños y todas las co­
modidades.—Se sirven comidas á domicilio. 
Calle E , núm. 15.—Teléfono 90.23, Vedado. 

14.349 26-29 Sp. 

A las sociedades que no tengan 
local propio. 

Se ofrecen los hermosos y elegantes sa­
lones del Centro Español , situados en Mon­
te núm. 5, por una cuota muy reducida. 

C 2025 ''8.3 oc. 

MR. GRECO: enseña prácticamente á hablar 
y entender INGLES con perfección, en -nuv corto 
tiempo, puede hacerlo porque posee el español con 
perfección, 6 años ya en la Haba'ia. Autor de va­
rias buenas obras. Lecciones á domicilio. (11 años 
de experiencia.) 
_ 15826 8-30_ 

UNA SRA. AMERICANA maestra de profesión, 
desea dar lecciones privadas de inglés. También 
enseña Taquigrafía. Dirección por escrito. M. R. 
Diario de la Marina . '5799 8-28 

INGLES enseñado á hablar en cuatro meses y 
la mala pronunciación adquirida corregida con buen 
éxito, por una profesora inglesa (de Londres) c|ue 
da clases á domicilio y en su morada i precias 
módicos, de idiomas,_ música (piano, mandolina y 
bandurria) dibujo c instrucción. Dejar las se-
ñas en Escobar 47. 15777 4-28 

' A C A D E M I A D E C O M E R C Í O 
S A N M C O L A S 10/> 

MECANOGRAFIA, $2 plata; TAQUIGRAFIA, 
INGLES, T E L E G R A F I A , TENEDURIA DE L I ­
BROS, ARITMETICA y PRIMERA ENSEÑAN­
ZA preparatoria, $3 oro cada una; dos de ellas 
$5.30 .Se da certificado de aptitud. Dtr. A. RE-
LAÑO. 

1565S »5-25 
PROFESOR DE INGLES. A. Augustus Koberts 

autor del Método Novísimo para aprender inglés, 
dá clases en su academia y ádomicilio. Amistad 
68 por San Miguel. 

15.334 iS--o 
PROFESOR ACREDITADO con muchos años 

en la enseñanza da clases á domicilio y en su casa 
particular, de primera y segunda ¿nseñanza. Arit­
mética Mercantil y Teneduría de libros. También 
prepara para el ingreso en las carreras especiales 
y en e magisterio. Obispo 98. Petit París ó en 
Santos Suárez 45. G. 

C L A S E D E PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar 

lecciones de piano á domicilio 6 en su casa 
calle de la Habana núm. 104. Precios mó­
dicos. O 27 Sp. 

ACADEMIA COMERCIAL 
S A N I G N A C I O 4 9 

Director: L U I S B . C O R R A L E S 
Asignaturas: Ar i tmét ica Mercantil, Tene­

duría de Liibros, Cal igraf ía , Taquigraf ía , 
Mecanograf ía é Inglés. 

Nuestro sistema de e n s e ñ a n z a es práct i ­
co y por lo tanto, muy rápido. 

Se admiten internos, medio internos, ter­
cio internos y externos. 

10-20 
E L DIA PR1MKUO, iuauKurnrfl aun c la ­

ses la Academia Mercantil que ha instala­
do el Colegio Alentón, en O'Reilly 43. Me-
cenografím, (Demington) Inglés , Ar i tmét i ­
ca. Mercantil, OrtogiafI>í.. Precios módicos .— 
De 7 á 11 a. m. 15.24» f ' 15-17 

G U I T A R R I S T A 
Profesor se ofrec* para, dar lecciones; pro 

cedimiento especial y fáci l ; se garantiza ai 
disc ípulo que ejecutará en poco tiempo, in­
formarán en O'Reilly 61, casa Giralt. 

14.930 26-11 Oc. 

THE BERLITZ SCHOOL 
AMARGURA N. 72, altos 

E n s e ñ a n z a P r á c t i c a 
DE 

L E N G U A S V I V A S 

M E T O D O B E R L I T Z 
C l a s e s de 7 a . m . á 10 p. m . 

U878 26-10 0 

sistema Martí 
DIRUIDA 

por las 

i Sritas. Giral 
i M i ? ÜNICA EN LA HAB ANA 

/ | I N D U S T R I A 8 0 

A L T O S . 

SE CORTAN PATRONES POR MEDIDA. 
14627 30-5 

A C A D E M I A D E C O R T E 
para señoras y señori tas , se enseña á cortar 
y se cortan patrones por medidas á precios 
módicos . Directora: Srta. Deogracias S. de 
Rasines. Compostela 152, altos. 

14.554 . 26-4 Oc. 
LTV A P R O F E S O I I A de solfeo y piano, con 

t í tulo de Peyrellade, .se ofrece para dar 
clases á domicilio. Informes á María S, Má­
ximo Gómez núm. 1, Regla, 

15.141 15-16 

Academia de Inglés de Mrs. Cook 
Keíugrio -4 

L a larga erperiencia y el conocimiento 
gramatical del Castellano que tiene la se­
ñora Cook, hacen que sus trabajos sean co­
ronados por el m á s completo éxito. Clases á 
domicilio y en su morada. 14.362 26-30 

P " E l l f l l l f i 
l a y 2a Enseñanza , y Estudios comercia­

les.—Director: Francisco Lareo y P^ernán-
dez.—Aguila 1?9, próx imo á la Avenida de 
San Rafael.—Se admiten internos, medio in­
ternos, tercio interinos y externos. Hay 
prospectos. . 14.879 26-10 Oc. 

C O L E G I O 
D E 

"S. Francisco de Paula" 
DE lí Y 2í ENSEÑANZA 

Concordíi 18; entre Galiano y Apila. 
Director: 

D . P a b l o M i m ó . 
Se admiten Pupilos, medio Pupilos y Ex­

ternos. 
Para pormenores pídanse Reglamentos. 
13.123 52-31 Ag. 

OPERAS PARA PIANO y para canto desde 75 
centavos. Tosca, Payasos, Gioconda, Trobador, Lr-
nani, etc. Eslavas completos, áso centavos. Méto­
dos, Estudios de piano, música de violin, mandoli­
na, casi regalada, en übrapia 69. Almacén de 
Música. 1575S 4-̂ 7 

SE VENDE un diccionario enciclopédico com­
pleto compuesto de JÓ tomos ricamente encuader­
nados, un jarrón de porcelana, un piano yx de 
cola, de Pleyel, de gran mérito y un escaparate de 
caoba. Habana 175. «5674 6-26 

I .VGLBS E N C A S A : método especial para 
enseñar perfectamente el ing ló s por corres­
pondencia en tres meses, á 2$ al mes, en 
cualquier punto ri« la Isla. Primera lección 
gratis. Ved ó escribid al , profesor DEPASSE 
Lamparilla 42. Habana. 156̂ 9 IO-JÓ 

G A M B A E S T E V E Z 
I M P R E S I O N E S D E V I A J E 

Este interesante libro por Raimundo C a ­
brera impreso lujosamente con una linda 
cubierta y cerca do cien fotograbados Ilus­
trativos del texto e s t á á la venta en las 
principales l ibrer ías y en la Adminis trac ión 
de "Cuba y América," Galiano 79, al precio 
de un peso plata el ejemplar. 

O. 24 Jn. 

LINDAS NOTELAS 
Todas son de tamaño grande, ilustradas con 

láminas; Bella Rosa, 1 tomo $1; El Capitán Es­
truendo, 1 tomo, $1; Matilde y Malekaoec ó las 
Cruzadas, 2 tomos, $2; Los lazos del Dolor, novela 
inglesa traducida al español, 2 totas, $2; Soledad 
ó el bien perdido, 2 tomos, $2; La Venganza de 
una Madre, por Dumas, 2 tomos, $2; Las Justicias 
de Felipe I I , en 4 tomos, $2; Las Arrepentidas, 
2 tomos, S2; El Testamento de un Conspirador, 
Í tomos ,$2; LTna gota de sangre ó el Escudero 
ae Satanás, 2 tomos, $2; El Rey de los bandidos 
«3 los secuestradores de Andalucía, 4 tomos, J ; 
El _ Marques de Siete Iglesias, 2 tomos, $1; Los 
huérfanos de la Vortuna, 2 tomos, $1; Un Crimen 
Misterioso 6 la casa de Tócame Roque, 2 tomos 
$r; Treinta años ó la vida de un jugador, 2 tomos, 

PRECIOS EN PLATA 
D» venta, Salud número 23. Librería. 
gSTgj 4-26 

f 

Bor el E. P. Cantillo ArMoa S. J, 
E l Apostolado para agradecer á su Direc­

tor las magní f icas conferencias que tuvo la 
amabilidad de dirigirle en los pasados me­
ses y para satisfacer los deseos del público 
ha determinado hacer una especial publica­
ción de ellas. Creemos hacer un bien á la 
re l ig ión y á la cultura de nuestro país y te­
nemos completa certeza de que todos cuan­
tos las lean nos agradecerán nuestra obra 

De venta en todas las l ibrerías á $0-60 
centavos plata española , y en la I M P R E N T A 
M E R C A N T I L , calle de Teniente Rey nú­
mero 12, esquina á la de Mercaderes. 

15.393 8.21 

SE D E S E A comprar casas de uno á cinco mil 
pesos sin ir.tervención de corredores. Dragones y 
Rayo panadería informarán. 

15-20 
C O M P R i S t Se <le«ra una cana en buen 

punto que su precio sea de 5 á 6 mil pesos 
Trato directo «.-on el interesado. Señor Gar-

cía. Dragones 88, bajos. 15.29 0 10-18 

B U F E T E D E VIONDI 
Compro toda clase de créditos , derechos v 

acciones, y me hago cargo de gestionar toda 
clase de asuntos, supliendo los gastas que 
fueren necesarios. Castro y Parera. Obispo 
16, altos. 14.849 26-10 Oc. 

PERDIDA 
De una cartera conteniendo tarjetas v dinero 

>e gratificara al que la entregue en el Hotel In-
glaterra- 158.0 itasaal 

PERDIDA. — Desde Aramburo hasta la Plaza 
del \ apor se le ha extraviado á un carretonero 
un cajón conteniendo onserados y varias herra­
mientas. La persona que lo entregue en Aramburo 
num. 1. se le gratificará con un centén. 

'5/24 4-26 

P E R D I D O 
llaves T , p"d,do un ^ve to conteniendo varias 
M,VH ÍVO P1<;rsona lo devuelva al Sr. L L 
Head, O Redly 30 A. altos, será gratificado 

B U E N A C O M I D A 
s i rven tableros d d o m i c i l i o . C o m i ­
das ú l a e s p a ñ o l a y francesa,. 

P r e c i o s m ó d i c o s . 

L A M P A R I L L A 58, ALTOS. 
15cl0 , alt l5-ij7 

A V I S O 
Los que sucriben: Indim • 

lavado á mano, establecidos^8 ^ 
del Monte, en vista de los" n** Jesús 
que les reporta el tener sus v-ríUÍ<iio« 
llenas de ropa de todas clases aí 
cialmente de paños y cuellos / ^ 
ehiantes de puerta, que las tr Inar' 
1 — ^aeu p,— 

gastos de materias primas "̂-11110 0̂s 

lavar y tardan en recogerlas6? Para 
indefinido, después de haber he lfmp<) 

consiguientes, p'ara la elabo61^^ 
lian convenido en cobrar el la1"-3̂ 11' 
plianchado de puños y cuello Val0 * 
A D E L A N T A D O ó sea'al recibí] 0R 
marchante, y la demás ropa aj ^ 
garla toda junta, con arreglo á 
rifa de precios que se copla al fi t?' 
quedando convenido también 
transcurrido un mes después del ^ 
bo de la ropa sin que k haya recoeSu 
el marchante, se entenderá que r 
nuncia á la propiedad de la ínisma* 
pudiendo en su consecuencia el d 
del taller, disponer libremente de 
pudiendo en su consecuencia el du -
del taller, disponer libremente de J i* 
por el importe del lavado. Para / ' 
termimar la fecha de la entrega de ]' 
ropa, se dará á cada marchante al / 
crbirla, un vale: el cual será indispen' 
sable devolver para recogerla; tenien* 
do derecho en caso de extravío de al' 
gún puño ó cuello, á cobrar al dueño 
del taller, quince centavos por cada 
cuello y treinta por cada juego. 

T A R I F A D E P R E C I O S dUE SEMITA» 

Camisas blapcas y de color.., á 20 
Camisas con juegos postizos... ¡Jq 
Cuellos . . * 05 
Par de puños. . . . ,.. . . . . , 
Sacos blancos .„ 4Q 
Sacos dé color •., .., ... 35 
Pantalones blancos. 95 
Pantaloaies de color. . . .. . ,. 20 
Chalecos blancos. . . . .. .. ... .. 20 
Chalecos de color. . .. . . . „ 15 
Sacos de ^casimir . ,. 75 
Pantalón de casimir. . ... ,. ... ., 50 
Chaleco de casimir. . . . . . . 26 
Calzoncillos ;.••.••.•••••.:•„' 10 
Camisetas •,. 05 
Sábanas corrientes. .• •.. >• .• •.-... .„ 10 
Fundas corrientes. . . •. . .: ., 08 
Toallas corrientes. . . >. . . >, ., 05 
Pañuelos ., 03 
Par de medias. . ••- .• . .• .• . „ 05 
•Corbatas •• ••• . . .• . .• 05 

Cualquier ropa no especificada en la 
relación precedente, lo mismo que la 
de señoras, será á precios convencicK 
"nales. 

Este convenio empezará á regir des­
de la primera semana del entrante mes 
de Noviembre. 

Y para la debida constancm firma­
mos la presente en esús del Monte, á 
los veintidós días del mes de Octubre 
de 1906. 

Nota.—Los domingos y días festivos 
se despachará hasta las 10 de la ma­
ñana. A los nuirchantes á domicilio se 
les cobrará senmualmente. 
C O N F O R M E : ^ E l Bien Público," 

Manuel Oliva Rodríguez, Jesús del 
Monte 346.—''El Brillaaite," Ramón 
Ojea, Jesús del Monte 265.—"La 
América," Jesús Romeo, Jesús del 
Monte 282.—"El Modelo," Jesús 
del Monte 252,,Benito Forro.—"El 
Progreso," Jesús del Monte 500, Jo­
sé A m o r — " E l Nuevo Imperial," 
Jesús del Monte 313, Collado y Ro-
dríguez.—"El Niágara," Jesús del 
Monte 190. José Novo. 
Í5729 <-27 

J o r g e P o m a r e s 
Afinador y Compositor df planos y «rKn•<,• 
fie Iftlenla.—AfeHiM-nfí- uüm. 100. GallM» 
número 106. 15.452 l»"23 

MOSAICOS. De las mejores clases y «k JM. 
más renombradas fábricas ár Barcelona, »e nan 
recibido en Infanta 55 .esquina á Carlos III . U*" 
pósito de materiales de Amonio Chicoy. 

iS7io 

R E S T A U R A D O R 
De muebles finos, y toda clase de objetos Je 

arte, en mármoles, bronces, porcelanas y cuadroi 
al óleo, se tapizm toda clase de sillería, se vis­
ten camas, galerías y portiers, tenemos V , j . 
muestrarios de géneros y catálogos de las íor'r' 
más elegante, se reciben órdenes / Ínterin se ^ 
bra un establecimiento en punto más céntrico, s«" 
Isicolás 44. .* 

15698 f j !^ 
T K A D U C C I O X E S 

Del francés al castellano y viceversa, se hace» 
por módico precio asi como solicitudes de 
tes de invención y registro de marcas. Avisar P" 
correo así: "Apartado 587." » ,Í 

15701 Jl l— 

0 J 0 I OJO! PROPIETARIOS 

3S> y por correo 
yo Apolo. — Ramón Pinol. 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, c0";'1*^-

tor é instalador de para-rayos •llsterI7n,eo-
derno & editicios, polvorines, torres, ^, ' ¡50 
nes y buques, gaiantizando BU, insifismos, 
y materiales.—Reparaciones de ios .""'ara-
siendo reconocidos y probados cof\ »«0i-
to para mayor garant ía . Instalación o«VuDog 
bres eléctricos. Cuadros indicad/rs-• jgj^ 
acúst icos , l íneaa te le fónicas por to,aa }os del 
Iieparaclones ce toda ciase de ^P* tr»* 
ramo eléctrico. Se prarantizan todos 1 
bajos.—Callejóa de Espada nflm. 0c> 

15.267 V ^ U Í 

L a peinadora E l i s a G. de Alcántara. c0, 
trasladado & Galiano 37, lo que P01;.,^ da-
nocimlento de sus favorecedoras y a. i' 37> 
mas en general. No se olviden: ".f11^ QQ. 

15.267 ^ i l L i - — ^ 

Se extirpa completamente poi u , orfi,cti-
miento infalible ,con treinta a,í0f¿f'ono W ^ ' 
ca. Informes en Bernaza 10. Teiei O* 
Joaquín García. 15.021 : 

ARTURO MARQUES 
A R Q U I T E C T O c0nstruc-

Se hace cargo de toda clase d®. ,"eS. Ofi* 
ciones, proyectos, planos y tasaSr 
ciña: Industria 132. Teléfono 12-";6.29 S£. 
14.324 

<3> T A . I P I O I E S : ^ - ' — zar si-
Para fundas de muebles, para ^ ¿ - ^ fren 

Uones y vestir camas, en A r n ^ S " / * jniéB»0 
te á la Gran Librería " L l Oc-
Libre." 14.3S9 l ! 

POZOS A R T E S I A N O S ^ 
Contratista para abrir P0^08^ 10 

asfalto, agua, aceite y gas. ^ 
á 2.000 pies. Ultimos adelantos e u ^ 
quinarias de vapor. Trabajos £ 
zados. K w i b i r ú pasar V " y V*)., 
lia 22. F O R D v i>ATTEKbU>, 
W. K. Doughty, A ^ i n i s t r a a o ^ ^ , 
reccion telegráfica: "Droi, * Q0, f 

C 2068 - ^ 
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i/iARIO DE LA MARINA.—EdiciÓD dp la mniiana..—iTntnnrp w ere raott 

U N O T A D E l DI4 
gi os - d T w n qu'e dle nociré, 

de ^ía , oneedlo: 
A ver he ATtst o tm reón, 
« je .tcimé ipoo* nti 'perro, 
j^as brisas, sem huiiaKja'nes. 
l^s -tiotppmbes, a^roviuell'ns, 

¿un^suii, aigui'l'ais re alies, 
v 'tes águi'-'as •vaaicejos. 

quebrado, q-im se largia 
p.gtra pairs exitrainjieTO, 
¿ o S d * 'Ia «xltradiloilón 'briillia 

sil anisemiv-ia -eis portiemito 
homrñdez, y«¡ qaie se ha ido 

eopi 'catr.itffljcigo miisterlo, 
pambia-ndo < k mnn'bo al barco, 
enar ecteniró, miair ladenfartô  
¿ fim ri'e evitar sospechas 
v habladurías. E-l becho, 
^ <5P3|0 'd'ejó sus mc^oeiiois 
en la Habana, tatn eotrapÜ'ertX», 
que taim siguen su miareha olímpica 
ein verónicas, m quiebros... 
y s i h a . eiaí'do Oelballlics, 
tíl itendrá H'a- ^ulpa ide filo. 
Digan me usíteid'es lahom, 
ei s e hace ?o 'blamco, negro, 
y son ¡tas li'e'bres, ^mastinieis, 
.y ;los mastines, looniejos. 
j Qué cosas se w n , Dios mío! 
De verdiaid, que ei^tán IÉI tiempos 
naira saáwsfees búfalos, 
¡Gfil m á s 'cflhiico d f los 'géneTOS. 
H«iy timiadoires, deil ok, 
y la/drínies idel sillen-cio, 
que 'pidien'd© eom amánimos 
v m ú 'buseair & dinero, 
qare piden, á icuerpo laiirotso, 
con e¡l rostro d^isou'bierto, 
por las "oaleis de la Haibamia, 
idiond'e eiaen prisioneros." 
| Piraimildiall! Esltia Isla 
d'e homlbrazds, eomo m u ñ e c o s , 
es una tcámiana obsoura 
qne preLseimtia lots objetois. 
boca «'bajo, y niíiéie isaica 
el parecido perfecto. 

C. 

Estela 
Te cV.io mi oorazon eomo uma gram 

ñ o r lOjá 'Ij^ua dé lagrimáis. T e qu'i-
Ptena di-jirr amier'ta mil vecies, como 
jH mi rtiadu e, porque aisí tieudría lia se-
pinriclad de epue sólo el silencio ronda-
Ha cérea de ití.. . ¡*E1 ttmA pensamiento 
ho ileg.a 'á -lais tum'bas! ¡ Cuián feliz me 
iria ái i ¿ J-1. ^ bajo la tierral ¡líos 
teres que. ¿c ^iman y se dejan, de-
m'eran exC't^wi-e! ¡Amar á 'los muer­
tos, iao dibilir ú e las VÍTOS ! 

M i \ i itr;;s (río estoy jnnto á tí, me pa-
fece qi'jts tr.dos te manchan. ¡Oh, los 
nteimbnés son tan infam'es...! ¡ Las m n -
feres 1900 t in d̂ b-Mes! Me iría tranqwi-
h «'iinque sombrío, si la tiiírra hnble­
ba eerrado uinia de sus infinitas bo-
j|és n^ii .i'.s so'bre tu cuerpo.. 

Y tengo qne dejarte v iva . . . eaKlnÉ 
ta gran piarla de los estúpidos ale-
^res.. .cn'tre .les qwe te hablan de mí 
bara u.sr.Tpiarrae tus encantos... y aea-
ho tu aim»; y tengo que 1 leraTime en lia 
ca'bez-a. la eiionme red de nmest-ros re-
buerdos:idetodias las boiras de nuestro 
tociT r.nfin.Ttio. ¡ Oh, si estuivieiran en la 
fnimba! ¿Vcilver? ¡ Q'uién sabelNo sé 
Bónde toé arrojará la tempestad de mi 

Yo binyo f tú te qnedlas. Tú eres 
flor, yo 'r.r.'.nn. ¡Tu jaa'lín está aquí, mi 
nwriííc'i'.'le d^Titanit-L'! ¿Qn-ién saibe? Pero i dond.v p i e r a que vaya, á lia aurora, 
fe la nâ ch;1, iá la cumbire, al abismo, tú 
feantníicaiTiás mr pensamdeinto, tú serás 
t i ¡a-ura blauca que irá refresetand mis 
sá'enes, el 'aroma 'lejano que irá inun-
fltind'o iini ¡espíritu eon ráfagas de re-
feiierdos inolvidables; serás el canto 
úindeo que vibrará en mis oídos, la es-
l>enanza postrera que irradaará en mi 
postrer horizonite. 

. . .Te dejo mi eoraiz-ón como una 
gran flor roja llena de lágrimas. . . 
lAd&os!... 

Julio Flores 

El simple anuncio de un nuevo re­
medio contra la calvicie suele produ­
cir una sonrisa de incredulidad. En 
afecto, por muehos que desde 'hace lar-
p tiempo sé vienen anunciando, el nú­
mero de calvos no parece disminuir. 

Esta vez, sin embargo, no se trata 
tíe una preparación química, sino de 
toa aplicación de la electricidad. 

El Dr. Mackee, de Nueva York, 
•firma haber descubierto que las co-
friente?; eléctricas de -alta frecuencia 
constitnvpn un medio excelente para 
favorecer el renacimiento del cabello. 
Bste efecto sería, según él, el resulta­
do de la. congestión del cuero cabellu­
do, congestión que no iría hasta in­
flamar la piel, pero que sería lo bas­
tante pnérfrica para despertar en los 
folículos pilosos la actividad dormida. 

Si hemos de creer á sus asertos, el 
dedico yankee habría ya tratado por 
^ ' i procedimiento un centenar de ca-
0̂s. y todos ellos con el éxito más 

^anco. 
Hay, sin embargo, una circunstan-

J-ia curiosa cueste asunto, y es que. no 
race mucho tiempo, otro médico afir­
mó, también como producto de obser-
^aeiones y estudios personales, que na-
â. había más efieaz que las ^orrien-

|es de alta frecuencia para iproducir 
* depilación. 

Para niños enfermizos 
La Emulsión de Angier, como es 

hecha de petróleo, al cual se ha subs­
traído el olor y sabor, y además de 
gheerina é hipofosíitos puros, asienta 
al estómago, hace perfecta la nutri­
ción y convierte á los niñitos débiles 
en fuertes y sanos. Bajo este trata­
miento, comen bien, digieren su ali­
mento y disfrutan de un sueño tran­
quilo y confortante. 

FEONTDN^Jál ALAI" 
Partidos y quinielas queso jugarán 

hoy martes 20 de Octubre á las ocho 
de la noche, en el Frontón Jai Alai: 

Primer partido, á 25 tantos entre 
blancos y azules. 

Primera quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del primer 
partido. 

Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 

Segunda quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 

El espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 

NOTA.—Xo se dan contraseñas pa­
ra salir del edificio. 

Una vez jugados 15 tantos del pri­
mer partido no se devolverá la entrada 
si por cualquiel causa se suspendiese. 

AVISO 
Desde esta feeha queda abierto el se­

gundo labono por diez funciones de la 
actual temporada. A los señores abo­
nados se les reservarán sus localícla-
des hasta el martes 30 á las p. m . 

Habapa, Octubre 29 de 1906. 
El Administrador. 

POR LAS VICTIMAS DEL CICLON 
Por iniciativa de la Sección de Inte­

reses Morales y Materiales de la Jun­
ta de Navegación, el1' viernes próximo 
tendrá efecto en el Frontón Jai Alai 
urna gran función exHraordinariia á be­
neficio de los nanfragos y familiares 
de los marinos que perecieron en" el ci­
clón que eruzó por esta M á 3» noche 
del 17 a'l 18 del eorriente. 

La DirectWa del Frontón ha eedi-
do ei) nramo galantemente por la ur-
genei* de allegar recursos; y para le 
cual se está combinando nn gran pro­
grama, 'siendo la primer quiniela du-

Esa noche se enconitrará adornado el 
loea-l con las ba'nderas de las casias na­
vieras que pertenecen á la Junta y las 
•banderas nación síes de ¡las mi^mus. 

Jugarán los partidos Mácala, Eche­
varría., Joseftio, Potit, Anigfe'l, Machín, 
y Trecet, con ks que formará iC3 par­
tidos di señor Intendente. 

Piara esta fiesta reina un gran entu­
siasmo y su producto servirá para re-
•mediiar las necesidades de los infdi-
ees que han qnedado en precaria si­
tuación. 

Felicitamos á la Junta por fian feliz 
idea. 

Los teatros.—Funcionarán esta no­
che los cinematógrafos del Nacional, 
Payret, Martí y Actualidades, exhi­
biéndose en todos las mejores vistas 
del repertorio de cada teatro. 

En Albisu, la zarzuela., 
El espectáculo estará dividido en 

tres tandas que se sucederán de esta 
suerte: 

A las ocho: La ola verde. 
A las nueve: Caramelo. 
A las diez i Los granujas. 
Blanca Matrás hará en Caramelo el 

papel del torero Antonio. 
Y en Alhambra está combinado el 

cartel de la noche con dos zarzuelas de 
Villoch, Los calavercnes y De que los 
hay.. . os hay, en ká tandas de las 
ocho y las nueve i s¡ • ¡^wmeiite. 

Punto final. 
Retazo.— 
Aquilón que al volver Wdo lo c.rrasas, 

no tronches á la flor 
y no azotes el pecho en que palpita 

cariño ó ambición. 
Pero destruye y llévate muy lejos 

¡oh terrible aquilón! 
al tallo que se yergue sin espiga 
y á la mujer que vive sin amor!... 

M . E . B l a n c o - B e l monte. 

La fiesta de los Desamparados.—Esta 
tarde, á las cuatro, se celebrará en la 
plazoleta de la iglesia de Monserrate, 
la t radicional fiesta popular para izar 
en la torre de la parroquia, y enmo 
anuncio de foa cultos del presente año, 
la bandera con la imágrn de la Virgen 
de los Desamparados. 

Lá Banda de la Beneficencia, situa­
da en el atrio del templo, ofrecerá una 
retreta con eseogido programa. 

En los intermedios habrá repique 
general de campanas, volador , y mor­
teros. 

También se elevarán unos globos, 
de dos metros de altura y alimentados 
por gas, que representan animales y 
figuras cómicas. 

A las cinco y media, saludada por 
repiques y á los acordes del Himno Na­
cional, se* izará la bandera, quemándo-
se én esos momentos por los pirotécni­
cos Funes y Vázquez una pieza de in­
genioso mecanismo. 

Terminará el acto con música y fue­
gos artificiales. 
Llamarán la atención en estos últimos 

las bembas imperiales del Japón con 
caiscadas de colores, las estrellas fío-
tantes, las serpientes mágicas, los sau­
ces de oro y otras piezas más, recibi­
das directamente todas de la famosa 
casa neoyorkina de Detwiller Fire-
works v Compañía. 

En la plazoleta se formará un cua­
dro doncíe solo podrán tf-n-r acceso los 
hermanos de la Archicofradía de los 
Desamparados. 

A partir de mañana, hasta el sábado 
10 de Noviembre, se celebrará el no­
venario. 

Y después, eomo complemento, la 
grandiosa fiesta de todos los años con­
forme al programa que ya. en su opor­
tunidad, tendremos el gusto de publi­
car. 

La más fermosa.—Esta simpática 
sociedad, .cuyas fiestas siempre se dis­
tinguen por :d orden, lucimiento y 
animación que revisten, asaltó cu la 
noche del sábado la casa de Neptuno 
103, morada del Sr. Carlos Trró y su 
apreciable famiia. 

.Alma y alegría de la reunión fué el 
baile. 

Una orquesta de cuerdas, bajo la di­
rección del joven pianista J. Sastre, 
hizo l'as delicias de parejitas numero­
sas. 

Valses y danzones se sucedieron ani­
madamente. 

Cíala de la concurrencia eran las se­
ñoritas Josefina Villar, María Peña, 
•Oonsuelo Oaridad, Alejandrina Serra­
no y Caridad Padrón, muy graciosa y 
muy simpática esta última. 

La dueña de la casa, la señora Sera­
fina Cabrera de Trró, secundada por 
sus bellas hijas María y Luz, colmó á 
todos de atenciones. 
Por su parte, la directiva de La más 

fermosa, y de modo especial su presi­
dente, don Manuel García Rosales, es­
tuvo tan amable y tan espléndida co­
mo de costumbre. 

Ha'sta las tres, próximamente, se 
prolongó la 'agradabilísima fiesta. 

En sufragio de los difuntos.—Apro­
ximándose la festividad de los fieles 
difuntos, oportuno nos parece hacer 
presente á cuantos pretendan rendir 
algún tributo á la memoria de sus 
muertos queridos, que en lugar de co­
ronas, cruces ú otras ofrendas pueden 
invertir el importe de éstas en una 
obra piadosa. 

Ninguna mejor, al objeto, que el Co­
legio de San Vicente de Paul en la cal­
zada del Cerro número 797. 

Las infelices huerfanitas allí asila­
das se encargarán de ofrecer rosarios 
y oraciones en sufragio de los difuntos 
por quienes sean recibidas las limos­
nas. 

Puenden remitirse éstas, ya direc­
tamente al Colegio, ya á la morada de 
las señoras de la Junta Directiva, en 
Panla 44 ó en Cuba 93, altos. 

Dichos donativos puedem consistir 
indistintamente en dinero ó especies. 

. .A comer sabroso y al fresco.—^Pala­
tino ha inaugurado la temporada—tui 
su hotel-jardín—el más freeso y pin­
toresco de la ciudad, pero esto es lo 
que menos vale en Palatino, lo que/ 
'hay que admirar y paladear es el ver­
dadero artista que ha contratado para 
dirijir las cocinas, una visita al hotel 
de Palatino, de 5 á 7 p. m., os dará la 
prueba de esto. 

La nota final— 
En una barbería. 
El oficial dice al parroquiano, mien­

tras lo afeita: 
—¡ No hay hombre más exigente que 

nuestro principal! Siempre que corta­
mos Ca cara á algún cliente, nos hace 
P'a.ü'ar dos pesetas, de multa! 

Y añade; blandiendo la navaja, con 
aire satisfecho: 

—-¡Pero ahora me río yo del amo y 
de'sus multas! 

—¿Ha aprendido usted más? 
—¡ No, señor! Pero me han caído 

ocho mil reales á la Lotería.. . Con que 
¡figúrese usted si tengo para pagar 
multas! 

U N A D O S I S D E L A S P I L D O R A S D E P R I S -
T O L , tomada á t iern*. pndra salvaros de una 
larga y grave cnfcrmwlad. Córtese el mal en su 
principio. Así se exitan las fiebres biliosas, la ic­
tericia y muchos otros males. 

CRONICA midlQSA 
DIA 30 DE OCTUBRE 

Este mes está consagrado á Nues­
tra Señora del Rosario. 

El Circular está en la T. O. de San 
Francisco. 

Nuestra Señora del Amparo. Santos 
Alfonso Rodríguez, de la C . de J., con-
frsor; Claudio, Lupercio y Victorio, 
mártires; Santa Zenobia, virgen y 
mártir. 

San Alfonso Rodríguez, confesor. 
Naeió en Segovia, y desde muy niño 
dió las más brilantes pruebas de la 
gram santidad á que con el tiempo lle­
garía. 

Para entregarse enteramente á Dios 
entró religioso de 4a Compañía de Je­
sús. Bien pronto dió á conocer Alfon­
so su humildad y modestia, y la ciega 
obediencia á todos los superiores. Y 
cumplidos los años de su probación, 
hizo sus solemnes votos, y le destina­
ron al colegio de Mallorca, donde de­
sempeñó e:;n el mayor acierto, caridad 
y prudencia el humilde oficio de por-
tcoo. por espacio de treinta años. 

Ocupado en la práctica de todas las 
virtudes y etnrique cid o por el cielo con 
multitud de doñea sobrenaturales, 
descansó en el Señor el día 30 de Oc-
tnbr del año 1847. 

Santos C-laudio, Lupercio y Victorio, 
mártires, hijos de San Marcelo Centu­
rión, en León de Eiflpain : los btfhles en 
la persecución de Diocleciano y ^íaxi-
miano fueron degollados tal día como 
hoy, en el año 303. Sus cuerpos fueron 
enterrados en el mismo sitio por algu-
títís cristianos deudos suyos que vivían 
en León. ^ 

Muchos milagros dieron testimonio 
de cuán preciosa había sido su muerte 
á vista del Señor. 

i Fiestas el miércoles 
Misas solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 30.—Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora del Sa-
grado L'vra-zóu de Jesús en San 
lipe. 

JHS 

IGLESIA DS BELEN 
E l día 2 de Noviembre á las 7 y media de la 

mañana, se dará principio á la Novena de las al­
mas del Purgatorio, cantándose á continuación una 
solemne Misa de Réquiem con un nutrido coro de 
voces escogidas. 

Terminado el Santo Sacrificio, predicará el R. 
P. Camarero S. J . 

_ Deseando asociarse á nuestras preces, celebra­
ran tanibién en esta Novena los sufragios anuales 
prescriptos en sus Estatutos, la Congregación del 
Purís imo Corazón de Maria y la de S. José. Asi , 
el día 3, se aplicará la Misa" por los socios difun­
tos de la Congregación del' Corazón de María. 

-• A . M. D. G. 

~ PRIMITIYA REAL Y MUÍ ILÜSTRE_ 

m M i Df mu mmu 
D E L O S 

DESAMPARADOS 
F e s t i v i d a d e s en 1906 

E l martes 30 del corriente de 4 á 6 de 
la tarde se celebrará en la plazoleta de la 
Iglesia de Monserrate la tradicional nosta 
popular para izar en la torre de la Parro­
quia la bandera con la Imagen de la S a n t í ­
s i m a V i r g e n de los D e s a m p a r a d o s que anuncia 
el comienzo de las festividades en el presen­
te año. Concurrirá á este acto la banda de 
música de la Casa do Beneficencia que ofre­
cerá una escogida retreta; se elevarán globos 
de variadas formas recibidos de París, se 
quemarán fuegos artificiales por los pirotéc­
nicos Funes y Vázquez y se dispararán mor­
teros de saludo y bombas Japonesas de gran 
novedad importadas directamente de Kew 
York. 

En el frente de la Parroquia se formará 
un cuadro en el que se colocarán conveniente-
númen» de sillas, pero se advierte que esta­
rá destinado exclusivamente para los señores 
Hermanos de esta Archicofradía que deseen 
asistir á la fiesta.^ 

E l solemne Novenario que será doble, esto 
es, por la mañana y por la noche comenzará 
el miércoles 31 y oportunamente se publica­
rá el nombre de los geñores predicadores que 
tendrán á su cargo las conferencias durante 
los días di Novenario. 

Habana 28 de Octubre de 1906 
N i c a n o r S . Troncóse 

Mayordomo. 
Cta. 2122 2t.-29-2d.-28 

P S I l I t I T i REAL Y MÜY ILUSTRE 

DE LOS 

DESAMPARADOS 
FESTIÜDADES 19116, 

SOLEMNE NOVENARIO DOBLE 
Desde el miércoles 31 de Octubre hasta el 

sábado 10 de Noviembre se celebrará en la 
Parroquia de Monserrate el Solemne Nove­
nario á María Santísima de los Desampara­
dos, en esta forma: 

M a ñ a n a . 
A las S1!' silemne Misa de Ministros con 

órgano y acompañamiento de voces. A la 
terminación de la Misa rezo de la 7Tovcna 
con gozos cantados. 

Moclie. 
A las 8 menos cuarto el Santo Rosario y 

después rezo de la Novena con gozos canta­
dos. Conferencias sobre temas filosóficos ba­
sados en los atributos de la Santísima Vi-jren 
de los Desamparados consignados en la No­
vena. Ave Maria, Letanías y Salve cantada 
con órgano y acompañamiento de voces. 

MIERCOLES 31 D E OCTUBRE 
Atribnto REINA. — Tema E L PODER 

DOGMATICO DE L A I G L E S I A E S INDE­
P E N D I E N T E D E LOS PODERES TEM­
PORALES. A cargo del R. P. Fray Francis­
co Vázquez de la Orden de Predicadores, Cu­
ra Párroco del Vedado. 

SABADO 3 DE NOVIEMBRE 
Atributo. — MADRE. — Tema. —CONS­

TITUCION D E L A I G L E S I A CATOLICA 
APOSTOLICA ROMANA. A cargo del Ü. P. 
Fray Antonio Recondo, Franciscano. 

Ortoi de las coiiíersiicí^. 
DOMINGO 4 D E NOVIEMBRE 

Atributo. —MAESTRA. — Tema. — L A 
I G L E S I A CATOLICA E S L A MAESTRA 
I N F A L I B L E DE L A VERDAD. A cargo del 
Sr. Pbro. Ldo. Santiago Garrote Amigo, Ca­
pellán del Convento de Ursulinas. 

L U N E S 5 D E NOVIEMBRE 
Atributo. — ABOGADA. — Tema IN­

F L U E N C I A D E L A I G L E S I A CATOLICA 
EN^EL DERECHO PUBLICO Y PRIVADO. 
A cargo del R. P. Jorge Camarero, Jesuíta. 

MARTES 6 D E NOVIEMBRE 
Atributo. — BIENHECHORA. — Tema. 

E L CARACTER RELIGIOSO DE L A SO­
CIEDAD CONTRIBUYE PODEROSAMEN­
T E A SU L I B E R T A D Y PROGRESO. A 
cargo del R; P. Miguel Portería, Escolapio. 

MIERCOLES 7 DE NOVIEMBRE 
Atributo. — LIBERTADORA. — Tema: 

L A I G L E S I A CATOLICA ABOLIO LA ES-
C L A V J T r i ) I.X.STITrVENDO L \ S BA­
S E S DE LA L l H E R T A D POR LAS CUA­
L E S DKBEN SER GOBERNADOS LOS 
PUEBLOS. Acargo del R. P. Dr. Eustasio 
Urra. 

J U E V E S 8 D E NOVIEMBRE 
Atributo. — (CONSOLADORA. — Tema 

LAS COSAS D E L A T I E R R A NO P U E D E N 
SATISFACER LAS ASPIRACIONES DEL 
CORAZON DEI¿ HOMBRE. A cargo dnl R. 
P. Agustín Uricn de la Congregación de P. 
P. Paules. 

V I E R N E S 9 D E NOVIEMBRE 
Atributo. REMEDIO. — Tema L A OB­

SERVANCIA DE L A DOCTRINA CRIS­
TIANA. ES E L REMEDIO EFICAZ PARA 
L I B E R T A R A LOS PUEBLOS D E LOS 
GRANDES MALES QCE E X P E R f M I.N-
TAN á cargo del R. P. Miguel Simó'i, Es­
colapio. 

SABADO 10 DE NOVIEMBRE 
En la Misa de la mañana. Atributo LUZ. 

Toma. LA F E DIO ALAS A LA RAZON 
PARA VOLAR A LO SOBRENATURAL Y 
DIVINO. A cargo del R. P. Jorge Camarero, 
Jesuíta. 

Nota. — La Iglesia se abrirá para la 
Novena por la noche á las 7% y estará alum­
brada con luz eléctrica. 

E l jneVM primero y Viernes 2 de Novieiubn-1 
se suspende el Novenario con motivo de la 
Conmemoración de Difuntos. 

E l Programa de la Gran fiesta se anun­
ciará oportunamente. 

Habana 30 de Octubre de 1906. 
N i c a n o r S . Troncoso 

Mayordomo. 
C. 2126 8-30. 

mmm de mmmi 
E l miércoles 24 á las 81^. empezaii la novena 

de Animas con misa cantada ydespués el rezo.— 
Octubre 2¿ de 1906. 

1S 49? lom-j 3 
Ig les ia P a r o q u i a l del Sagrar io 

de la Catedra l 
T o d o s los d í a s , d u r a n t e e l m e s d e O c t u ­

bre , se r e z a r á , el S a n t o R o s a r i o , e s tando ex ­
p u e s t a S. D. M . , á l a s 7 de l a m a ñ a n a . 

A . M . D . G . 
G ' 26-2 Oc . 

U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R de­
sea colocarse en casa particular ó establecimiento 
sabe cumplir con su obligación ytierie personas que 
la recomienden. Informan Sol nutn. 4. 

13838 4-30 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A que hable bien 
el francés, en Prado 46 altos, de 9 de la niaña-
na en adelante. 1588J 4-30 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R de cinco 
meses de parida con buena y abundante leche desea 
colocarse a leche entera. Informan Zanja 137 altos. 15840 4-351 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colncarr-e 
de criada de mano ó manejadora. E s cumplidora de 

deber y tiene personas cue la recomienden, iforman Acosta 19. 15839 4-30 

S K T A S . — Se necesitan señoritas para Agentes 
de un negocio que les producirá buena comisión. 
Riela 2, altos, de 3 á 5. 
_ÍS836 S;30_ 

CASTASAS 
Llegada la primer remesa de castañas, sr deta­

llan desde hoy, á 15 centavos libra y asadas al 
horno á 20 desde las 4 y media de la tarde en 
adelante. 

Hay Cidra de Barrica á 40 centavos b|. y in | 
á 20. Achampañadas, Cima. Gaitero, Asturias y 
Covadonga á 60 cts. b|. y m| . 30. 

Taberna Manin, Obrapia 90. 
C. 2127 2m-2t-30 

Y O F U M O 

E L T U R C O 
S E S O L I C I T A una criada peninsular, que este 

acostumbrada á servir, sea muy limpia y s-;]» .ru 
obligación. Sueldo 3 luises y ropa limpia. Campa­
narios 74, bajos. 

1584̂  4-30 . 
S E S O L I C I T A una cocinera para una familia de 

tres qu sea aseada ysepa su obligación. Sueldo 
$10 plata. Vedado: Calle 21 y B. Informes en la 
Bodega de esquina. 15841 4-3° 

C R I A D O D E M A N O práctico en su obligación 
desea colocarse en el Veoado ó en la Habana. I n ­
forman Calle 10, entre Linea y Calzada. Cuarto 
número 5. 15855 43° 

D E S E A C O L O C A R S E un buen cocinero de co­
lor en casa particular ó establecimiento. Cocina 
á la española y criolla. Entiende aleo de hacer dul­
ces. Informan Salud 6, esquina á Rayo. 

'585! , 4-30 

de la fábrica San Miguel 75 
B l c s a s de N a n s ú adornadas 

con e n t r e d ó s valencien y 
bordados $ 0 . 6 0 

B l u s a s < tm frante todo bor­
dado 1,20 

B l u s a s de Sedal ina a d o r n a ­
das r icamente , ü l t i m a mo-
moda 1.80 

B l u s a s de seda bordada a l 
realce 3 . 7 5 

B l u s a s de Seda T a f e t á n eor-
te f r a n c é s para teatro y 
baile 4 . 5 0 

Monte Cario S a t é n , cuello 
bordado y calado. . . 2 .GO 

Monte Car io Seda, bordado 
y calado 4 . 7 5 

Monte Car io ental lado r i c a ­
mente, calado y bordado, 
mang-as Á la D e r n i e r e p a r a 
paseo ó teatro. . . . 21.ÍÍO 

3Ionte Cario de p a ñ o desde 
$ 3 hasta I O DO 

S a y a de W a r a n d o l , plieffues 1.40 
„ ,. hilo puro. . . . 2 . 5 0 
, , , , p i q u é f i n í s i m o flo­
reado 3 . 8 0 

S a y a E t a m i n a 3 . 5 0 
,, p a ñ o M e l l ó n . , . 2 . 7 5 

Refajos de Seda. . . . 4 . 0 0 
Batas, Camisones, Sayuelas, Traje-

citos, etc., á precios de fábrica. En 
nuestra casa LA PEuNCESA, San Ea-
fael 1, tenemos una gran Exposición. 

Todo pedido tiene que venir acom­
pañado de su importe, más 25 centa­
vos por Express. Camagüey y San­
tiago de Cuba deben mandar 50 cen­
tavos, y dirijirse al Sr. U. Gondrand, 

S a n M i g u e l 7 5 

U N M A T R I M O N I O solicita una criada de mano 
de mediana edad. Se exijen referencias. Calle F 
número 30, altos, entre 15 y 17, Vedado. 

IS&SO 4-30 

S E S O L I C I T A U N T E N E D O R D E L I H R O S 
que disponga de algunas horas. Informarán en 
Obispo 90. 15849 4-30 

S E S O L I C I T A U N S A S T R E y C O R T A D O R que 
quiera trabajar por su cuenta ,en una tie-n-'a 
de Tejidos, pagando módico alquiler. Real número 65. Puentes Grandes . 15847 4-30 

15854 5-30 
R O Q U K GALLEGO. — GRAN AGENCIA EL AMPARO. Facilito en 15 minutos, crianderas, cria­das, criados, denendientes y cuadrillas de trabaja­dores. Empedrado 20. — Teléfono 486. — Aparta-do 966. 15869 ' 4-30 

^ UN ESCRIBIENTE se solicita en Tejadillo 45. Se necesitan buenas referencias. 15870.» | 4.30 
U N A J O V E N PENINSULAR desea colocarse de manejadora de un niño que camine ó de criada de 

mano. Sabe cumplir con su obligación y tiene quien la recomiende. Informan Estrella 77, altos. 1587J 4-30 
UN COCINERO V REPOSTERO de mediana edad peninsular, sin familia, desea colocación sin pretensiones. Tiene buenas referencias de su hon­radez y trabajo. Aguacate 130 entre Sol y Muiylla. Pregunten al portero. 15872 4-30 
UNA SRA. PENINStJLAR joven, sana y ro­

busta desea colocarse de criandera á leche ente­
ra, que la tiene buena y abundante reconocida por los Médicos; tiene personas que responden de su, 
conducta, y .no tiene inconveniente' en salir fuera 
de la Habana. Es prifheriza. Lifonnarán, calle San-

~ O - • -. I rtrn K. 1 ;8fl>o 4-̂ 0 

D E S E A COLOCARSE UNA J O V E N de criada de mano. Sabe coser un poco y tiene quien la recomiende. Informan en "Sol 57. 15864 4-30 
PENINSULAR con buena dos meses de parida, desea colocarse á leche entera, tiene referencias é in­forman en Morro 22. H;R6T s-m 

S E S O L I C I T A unapersona de regular edad, que 
posea corectamente el inglés y completa instrucción 
mercantil, para ponerse al frente de una casa de 
comisoines, llevando la correspondencia y operacio­
nes de contabildad. Se exigen referencias. Dirigirse 
por correo á John Smith, Administración del 
Diario de la Marina. '5843 4-30 

SE SOLICITA una criada de mano para corta familia. Egido a b. (bajos) al lado de la Fonda "El Sol de Madrid . 15844 4-30 
UNA" BUENA COCINERA REPOSTERA, pe­ninsular desea colocarse en casa particular ó esta­blecimiento. Sabe cocinar á la española, criolla y algo á la francesa y tiene quien la garantice. Informan, Carlos III, esquina a Infanta en el 50. bodega. ISS49 4-3'> 
DESEA COLOCARSE una señora peninsular 

de criandera, de cuatro meses de parida. Informan 
Vives j r - L5.Z5! 4 iv_ 

SE SOLICITA UN MUCHACHO de 14 a 16 MUS para craido de mano de un matrimonio. Consulado 57. } & ñ 4'i" 
UNA JOVEN PENINSULAR -lesea colocarse de criada de mano ó manejadora. Sabe -.umplir con su deber. Tiene buenas referencias é informa n en Gloria 195. 1 5874 4-30 
UNA JOVEN QUE SABE PEINAR y algo de coser desea colocarse para criada de mano en bue­na casa. Sabe la obligación: razón Habana, 12. 15859 ; ; 4-30 
UNA CRIADA DE MANOS se necesita en Consulado 128 que sepa coser. Sueldo dos centenes y dos pesos plata. Salida cada 15 días. i_s886 4-.̂ o ¡ 
SE DESEA COLOCAR DE CRIANDERA una señora peninsular con bastante abundancia de le­che, en la calle Morro número 5 A, parida de un_mes. 1 5858 4-30 
UN JOVEN PENINSULAR desea colocarse de criado de mano en casa particular ó establecimien­to con buenas referencias de las casas donde ha estado. Darán razón en "La Criolla" Sol 44 Ha­bana. 1585 7 4-30 
UNA BUENA CRIANDERA se encuentra con sê aridad en CONSULADO 128. Centro de no­drizas, donde hay muchas cuidadosamente escogi­das por un médico, esperando colocación. 

'5-47' 8-23 
SE SOLICITA UNA CRIADA blanca que trai­

ga referencias. Acosta número 32, altos. 
'5774 4-̂ 8 
CRIADA DE MANOS sesolicita una muy lim­pia que sepa su obligación ycon buenas referen­cias .Neptuno 95, altos. 
15773 4-̂ 8 

LTNA C R I A N D E R A 
y anundante leche, de 

DESEA COLOCARSE Di-: CRIADO de mano que es muy práctico, ó bien en cualquier otro empleo, un peninsular que lleva cuatro años en el país, sabe leer Vescribir. tiene quien lo garan­tice. Informan en Galíano- 96. La Flor Cubana, de 8 á IQ yde 2 á 4. J. R. 1 5860 4-30 
UNA MÚCHACHA de 18 añ.)s, peniipro.Af, de-sea colocarse de manejadora ó criada de manos, en casa formal yde respeto. Tiene quien respon­da por su conducta y honrades. A todas horas: Cerro_ 537. 15868 4-3-' 
SE DESEA SABER EL PARADERO de Ucni-to Martínez y Pumarada para asuntos '1c fa­milia que en el año 1801 .fué para la jurisdicción de Sagna. Lo solicita Benito Ballina y snnlica ia reproducción en la' prensa del interior. Refugio 2, esquina á Morrô  15865 4-30 
UNA CRIANDERA PENINSULAR, de un mes de parida, con buena y abundnate leche, desea colocarse álechc entera. Tiene quien la garantice. Informan Morro 58. 15866 4-30 
OTA JOVEN DE COLOR desea colocarse de manejadora. Es cariñosa con los niños y tiene quien la recomiende. Informan Acosta 22. IS8£3 4-30 
SE OFRECE UN BUEN ENCARGADO para solares ó casa de inquilinato. El tabaquero de la Bodega de Colón y Morro dará razón. _ 158*4 4-30 
SE SOLICITA UNA CRIADA fina é inteli­gente .exclusivamente para el manejo de niños. Marianao, General Lee- 25. Sueldo tres centenes y ropa limpia. 5̂830 4-30 
UNA JOVEó PENINSULAR desea colocarse de manejadora. Es amable y cariúos con los niños y tiene buenas recomendaciones de las casas donde ha estado. Informan Industria 129, altos. 
>58.29 ; , 4-30 

CON TODA DECENCIA y sin ninguna preten­sión, un joven que habla y escribe el inglés, es-panol y otros idiomas, se ofrece para escritorio, casa de comercio, cobrar cuentas, etc., dentro o fuera de la Habana. Dirigirse al dueño de la fon­da num. 93, Obrapia. '5807 4-28 
ELECTRICISTA. — Se ofrece para toda clase de instalaciones y todo trabajo perteneciente al ramo. Así como para cualquier Ingenio, Fábri­ca, etc. Informes de aptitud yhonradez los que se soliciten. Obrapia 99. M. Quirós ó Salón II en la Manzana de Gómez. 15803 4-28 
UNA CRIANDERA PENINSULAR con buena y abundante leche desea colocarse á leche entera y tiene quien la garantice. No tiene inconveniente en viajar. Tiene la leche reconocida. Animas 173. 15802 4--£8 
UN PENINSULAR DESEA COLOCARSE de cocinera ó criada de mano. Sabe cumplir con su obligación ytien quien la garantice: informan Tc-niente Rey 36. I5?£I 4-28 

SE SOLICITA UNA LAVANDERA nue en­tienda de driles. Informan 2 número 3. Vedado. i58-!8 4-30 
DOS SRAS. españolas recién llegadas desean coolcarsc una de cocinera y la otra de criandera á leche entera, con buena y abundante leche. Pue­den verla los medeios. Informan en Villegas 105. «5831 4:30 
SEÑORITAS para el desempeño de un trabajo fino se necesitan señoritas. Muy buen sueldo. Tam­bién se necesita una señorita que hable inglés y español. Muy buen sueldo. Informan sólo de 4 á 6. Calle de Colón núm. 6. '5834 4-30 
BE DESEA ALQUILAR POR UNA COM­

PAÑIA AMERIUAXA una buena casa do al­
to y bajo entro San Ignacio y Monserrate y 
Muralla y Empadrado. 

C. A. S. A. Apartado 942 
15825 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E un nardito: de intér-

pete. sabiendo leer, escrib'r y hablar inglés. Con 
seis años de estudio en Philadclphia, ó dr cria­
do de mano con una familia americana. Informa­
rán Reina 80, bodega. * 15820 4-30 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 
de manejadora. Tiene personas que respondan por 
ella, in formarán Bernaza núm. 49. 
_ «5817 4-3«> 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R desea colocarse 
de manejadora, criada de mano ó para acompañar 
á una señora. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Suspiro 16. 15816 4-30 

E N G A L I A N O 47 Caitos) se necesita un coci­
nero ó coiné- i que sepa bien su oficio y que trai­
ga buena Recomendación. Sueldo 3 centenes, se 
prefiere sea del país. «5815 4-30 

S E S O L I C I T A una cocinera en San Juan de 
Dio» 6. Sueldo 2 centenes. 15814 / 4-30 

C O C I N E L O P E N I N S U L A R desea colocarse en 
casa particular ó de comercio, sabe cumplir con su 
ohligción y con todo lo que se le mand\ Tiene 
quien carantice su conducta. Informan Aguiar 
92, porteria. 5̂813 

U N A J O V E N PENINSULAR desea eolocerse de 
criada de mano. Sabe desempeñar bien su obliga­
ción y tiene quien la garantice .Informan San 
Migue'l J : - . 15812 , 4 30 

f .VA S R A . recien llegada He España desea colo­
carse de criada de mano ó manejadora. Tiene quien 
la garantice. Dirigirse Lamparilla núm. 41, bajos 

15809 4-3" 
S A L U D 31. — Se solicita una criada. Sueldo 

doce pesos plata. L5^27 4'30 

SE SOLICITA un muchacho peninsular para la limpieza de la casa. Trocadero 55 esquina a Cres-po informarán. 15772 4-28 
SE SOLICITA una sirvienta que sea inteligente y que sepa servir y entienda algo de costura. Pra-do 38, altos. J.57É7 4-28 
CANTINERO Y LUNCIIERO muy entendido •por haber trabajado en este ramo en buenos ca­fés de esta, se ofrece para la ciudad ó el campo, asi como también para fonda y restaurant. Tiene buenas referencias é informes en la vidriera del teatro Alhambra. J. Fcrriols. ?S768 4-28 

A L O S TIÍÜNÍKS D E C A R R E T O N E S 
Se solicitan proposiciones para el tiro de Ladrî  líos d un tejar. Informes J. Yraells y Hno., Te» nicnte Rey 11̂  15765 4-28 
UNA SRTA. de mediana edad desea encontrar una habitación con balcón á la calle, e 1 t isa de familia respetable y que no haya muchachos inquilinos. Se toman y dan referencias. Dirección: Reina 83, esquina Manĵ we, altos. '5775 4-28 ^ 

_ SE PRECISAN, cartoneros 6 cartoneras y tam* bién aprendices. Razón: Habana 95 bajos. 15 781 , 428 
DESEÂ  COLOCARSE una criandera peninsular la que tiene muy buena y abundante leche, la aue ha criado en las principales casas de esta ciudad por lo que la recomiendan y responden por ella. No tiene inconveniente en ir al campo ó al ex« tranjero .Informan en Bernaza núm. 37%. 

15790 " 4-28 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA de mano 6 manejadora una señora peninsular. Se garatniza su buena conducta. San Miguel 124, darán razón (Bo­degâ  15 786 4-28 
UNA PENINSULAR resea colocarse de ma­nejadora ó criada de manos, aclimatada en el país. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir con su obligación y tiene quien responda por ella. In­formarán San Lázaro 303. 
¡.5 785 4-28 
SE SOLICITA en alaclle de la Habana, número 37 (bajos), una cocinera, con buenas referencias, para corta familia. Tiene que servir á la mesa. Sueldo: $10.50 plata española. Si no sabe su oficio que no se presente. 15782 5-28 
UNA SRA. PENINSULAR de mediana' edad desea colocarse de manejadora ó de criada de un matrimonio solo. Sabe cumplir con su obligación. Amargura 94 15783 4-28 
SE SOLICITA una criada de manos y una la< vandera en Neptuno 56. 15795 ••-?3 

~ÉN LA CALLE DE CUBA núm. i2z, se ;-oli-citan una criada y un criado d» manos, que se­pan su oficio; deben presentarse después Je lat ocho de la mañana, si llevan recomendaciones i satisfacción. «5793 4 *1 
UN CRIADO DE COLOR, se solicita que s«pa 

su oficio ypresente referencias. Galiano 58, aU'.»s. 
i_5 794 4-23 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA de manos ó manejadora, una joven peninsular. Sabe cumplir con su obligación y es muv cariñosa para los niños. Informan en el café Nueva Orleans. Mer­cado de Colón 3 y 4. IS747 4-27 

Ide cr su d( Iní 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 
de criada de mano ó de crfándera, de dos meses 
y medio de parida, a leche entera, que la tiê ie 
Suena yabundante. Tiene quien la garantice. I n ­
forman'calle 23 núm. 8, Vedado, j '582: I 4-3o 

S E S O L I C I T A una lavandera y planchadora pa-
I ra lavar en cai>a. Tcnifntc Rey ¿o. 

U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R de-
sea colocarse en casa particular ó establecimiento 
Cocina á la francesa y española, con su corres­
pondiente reposteria. Tiene quien la garantice. Itv 
forman Aguila 116 A. accesoria núm. 15. 

L57J9 427 
S E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O que 

sepa servir y tenga quien lo recomiende, y que 
no sea pretencioso. Quinta 25, Vedado. . 

¡ 5 742 4-27 
A V I S O . — Un horticultor y floricultor; posea 

muy buenos conocimientos en el arte, está á la 
disposición de las personas que deseen utilizar 
sus servicios .No tiene inconveniente en ir al 
campo. Informan Reina 83. fS£4S 427 

S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A que no salga 
de d ía para su casa, que sepa guisar y que sea 
muy limpia. Neptuno 4, altos. 
_25738 4-27 

S E S O L I C I T A U N A C O S T L R E R A que sepa 
cortar y entallar y que tenga buenas referencias. 
Cuba 106. 15 736 

U N J O V E N P E N I N S U L A R desea c o l o c á r s e l a 
criado de mano ó portero. Sabe cumplir co.i su 
obligación y tiene quien lo garantice. Informan 
Morro_28. 15723 4._27 

D E M A N E J A D O R A ó criandera desea colocarse 
una peninsular de 4 me^e de parida, con buena 
y abundante leche, á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Moreno 47 ,Cerro 
i J Í 7 H 4-27 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarsí 
de criada de mano. Sabe cumplir con su obliga 
cion y tien quien la garantice. Informan Vivei 
numero 144. 15 714 A_2J 

S E D E S E A C O L O C A R U N A S R A . m f o r t É 
de cocinera en casa particular ó establecimiento 
.sabe cumplir con su obligación y tiene quien lí 
recomiende y una criandera con leche abundan 
te. panda de un mc¿. Informes en Inquisidor j a 
Vxo-- ' 5/"¿2 4-27 

S E S O L I C I T A U N A BUENA C O C I N E R A " , 
repostera, blanca, si no sabe bien ci oficio y a 
bnvia que no. se presente, Aguiar i * . 

15711 4-3» 



l i l c i i i a i l á . . — w o t i i u j 

N 0 V E L A S _ C 0 R T A S 
LA RISA DE LA ANCIANA, 

I/a pribre vieja reía inwRanfe-Tneínt^. 
E n los acicfisofi de su risa sus cabellos 
blari! - ritabaa, mi^nte-.s la ancia­
na hacía oa bañear sus de'cL'os, seco-s y 
d'P'erga'min. les. 
. Numea ^ - visto á un.a persona d-e 
avanzada celad mostrar hasta tal pun­
to una n': fcam 'eontinuada y persis-
téaUbe. Arn ftas levantada, corría la vie­
ja á co:ncí inpiar -el sol y pchábase á 
peár. Estaroa. riéndose flurante el desa­
yuno; i i - i i é g , 'oncluíd'o éste, se aso-
im.aba á la ventana; más tarde, daba 
usa paseo por los alreidiedores de su ca­
sal Los vr riaos de ésta me han conta­
do q w * pr c la noche, mientras duerme, 
aún la pobre anciana se dasitcrnilla de 
¡riisa como agitada por sus sueños ale­
gres. 

La risa de la anciana es una risa 
fesacafbabU.Y á mí me llena de sorpresa 
ver como á la edad en qu-e la tristeza 
nos invade y la melancolía de los re­
cuerdos nos ahoga, hay nma anciana 
qtíe »e rae, sin tregua, -que hace de la 
risa su único objeto y su ocupación 
única. 

—Ets preciso creer—le dije un día— 
que. 'la 'exisbeaneía ha sido para vos un 
camino de flores, que no habéis tenido 
durante toldia ella sino alegrías y place­
res. 

—Xo. no. amigo •mío'—me contestó 
con viv:\ '/i. ::nterrnmpiectdo sus frases 
eon aquella rLs>a que la ahogaba.—La 
suerte ha sido para mí, como para 'casi 
toidos, mr.y (triste, muy cruel. Cuando 
joron a.me mucho, y el hombre en 
q u k n hL'bía puesto todo mi cariño y 
por quien lo sacníkiaba todo, rae en­
gañó miserablemente. ¡ Cuántas lá­
grimas derramé, desgarrada mi alma 
pea- una t ra ic ión doble, el d í a que yí a 
mi amado casado eon m i mejor amiga! 

'Més 'tarde guardé una fidelidad in-
qnehranta'ble y demostré una ternura 
cuiiJiadosa hacia el mari t íb que me de­
paró l'a suerte. Este, en tanto, jno se 
acordaba de m í ; ocnpa'ba los días en 

la agitación sin tregua de s u s traba­
jos ó de s'us ambicione^ y pasaba las 
noches entre las emociones del juego ó 
enitre los placeres que envilecen. ¡Qué 
de lágr imas vertí durante aquellas 
madruí radas sin término, en las que, 
asomada 'á la ventana aguardaba en 
vano la vuelta de mi esposo! La luna, 
que me acompañaba en mis vigilias, 
era testigo mudo de mis lágrimas, y 
efl sol, óáe sol con cuya •vista gozo y 
río, hal lábame al salir con los ojos en­
rojecidos por el llanto. 

E l délirio de toldos los sueños no 
cumiplMos, el extravío 'le un corazón 
que ha sido hecho para la ternur^ y 
qnf no encuentra quien la acoja, me 
ar ras t ró á una pasión, á una -pasión 
donde puse mi esperanza úl t ima v su­
prema. Aquel amor nuevo me pro­
met ía una dicha sin interrupción, pero 
mi sueño se desvaneció como los otros; 
el hcim'bre adorado me vdlvía la es­
palda, aburrido de mí, encogiéndose 
•de hombros. Loca de celos y de pena, 
con el alma desgarrada, m-a aferré á 
aquella úl t ima ilusión que sé desvane­
cía, y cuando seguí á mi amante, es­
piando sus acciones y sus movimientoá 
pniv* vei1!^ entrar muchas veces en ca­
sas sospechosa?, dando el brazo á mu­
jeres pervertid'as... 

—¡Tris te historia—le interrumpí— 
nada á propósito para conservar esa 
alegría. 

—¡Ah!—me respondió riendo.— A l 
envejecer lie comprendido que en el 
mundo, donde la suert e eS lo único rea] 
y positivo, es una quimera creer en la 
realización d? los ideales. La felk-idíid 
•ss casi impcs'tble, y las dichas soñadas, 
aunque se-realicen, no valen-la pena 
de esperadas n i el dolor que se sufre 
al perfdierlas. Y me río de eso mismo, 
me r ío á todas horas y me r ío precisa­
mente de haber ¡necia de m í ! ¡ llorado 
tanto! 

Cátulo Mendes 

í No lia muelos ais era « i r a i al í\m cono i unalilB * 
i de lujo por l a m a y o r í a ; hoy , es u n a neces idad en todo hogar r e í \ n a d o . f 

LOS PIANOS "GORS & EALLMANN", ¡ 
í S O N E L D E L E I T E D E C I E N T O S D E F A M I L I A S Q U E A C T U A L - i 
f M E N T E L O S U S A N E N C U B A . S u precio s e r á u n a agradable sorpresa J 
f para Vd . ; ios t é r m i n o s de pago, son e x c e p c i a n a l m e n t e f á c i l e s . f 

t J o s é C i r a l t . O ' R e i l l y 6 1 . H a b a n a . ^ 

D E S E A V D . E C H A R C A R N E S ? 
Toda persona, joven ó de edad avanzada, en cualauii»? condición do 

la vi«fo que se halle, y que sea victima de la 

A N E M I A 
6 padezca de Toses, Resfriados, Tisis, Pulmonía , Bronquitis, Asma 6 
Escrófula, deberí» 

T o m a r l a 

•/•-"i • < • / ! ; íi toa .! 

IZOMULSIQN 
L a Emuls ión de Aceite de Hipado de Bacalao por Exce lenc ia . 

Los médicos eminentes do todas partes la recetan en sus familias y en 
tu práctica. E s t a es una recomendación que debería inspirar confianza. 
De venta en todas las farmacias de Cuba, al precio de 70 centavos y 
$1 .25 plata e s p a ñ o l a . —. * ^ 

Frasco de Muestra Gratis 
d i r i g i é n d o s e a l 

D r . M . J O H N S O N , Obúpo 53, Habana. — 

S E SOLICITA UNA COCINERA de color para 
un matrimonio sin niños. Sueldo dos centenes, y 
una criada blanca para la limpieza de habitaciones 
que sepa coser ámano y máquina. Se le dan dos 
centenes y ropa limpia, ambas con referencias. 
Campanario 129. 15726 4-27 

UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora: es formal y 
sabe cumplir con su obligación, tiene personas 
que la garanticen. Informan San Miguel 69 B. 

'5727 ; 4-37 
SE SOLICITA UNA BUENA O F I C I A L A MO­

DISTA en tan Nicolás 140. 
<_J573£ ' ' 4-37_ 

UNA BUENA COCINERA desea colocarse en 
establecimiento ó casa particular, prefiriendo esta­
blecimiento. Sabe cumplir con su obligación y tie­
ne quien la garantice. Isforman San José 2 B. 
. '5 4--!7 

MONTE 228, eatresuelo, izquierda, se solicita 
tina criada que tenga referencias. 14 pesos de suel­
do y ropa limpia. 
, 15734 4--7 

DOS MLTIIACHAS PENINSULARES ''desean 
colocarse, para criadas de mano ó manejadoras. 
Informan San Juan de Dios, al lado del número 
1 Sastrcria. 15 761 4-27 

SE SOLICITA UN COCINERO ó cocinera pe-
nirsular. que sea aseaJo. Sueldo"-tres centenes, 
Calle Quinta número 19, frente á la Batería, Ve­
dado. 15760 4-37 

UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
de criada de mano ó cocinera. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien la garantice. Infor-
inan Vives 1S2. :5759 4-

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN peninsular 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa para 
los niños y tiene quien la garantice y sabe cum­
plir con su obligación. Informan Vapor 21. 

'5757 4-.Z7 
AGENTES. — Se solicitan que sean activos para 

representar á la acreditada Compañía de Inver­
siones "El Prp-ifor". Buen negocio. Buena comi­
sión. Para irtfornir«i dirigirse de 1 á 3 á la 
misma Habr.na 85, altos. 15744 8-27 

SE SOLICITA UN LAVANDERO para el ta­
ller de tintorerio de Neptuno 4. 

'5737 4-̂ 7 
SE E D E S E A COLOCAR UNA JOVEN penin­

sular de criada de manos ó maneja-lora. Es ainable 
para los niños y saie coser.' Calle Lamparilla 84. 
_ J 5 5 88 4-27 _ 

UNA JOVEN PENINSULAR desea 1 colocarse 
de manejadora ó criada de mano, sabe cumplir 
muy bien con su deber y tiene quien la reco­
miende. Infohnan Teniente Rey 77. 
, iS.753 4-27 

t-OKPEsPON.^ AL con gran conocimiento de 
ingles y español, de 24 años, desea colocarse. Dará 
las mejores reterencias. Dirigirse por carta á J. L. 
diario de la Manna. iS7<3 ' 8-27 

UNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
en una b-ier.a casa_para coser ó criada de mano 
Sabe con. r y cocer á mano yá máquina. Tiene 
recomendaciones inmejorables. Informan en In­
quisidor 29 ó teléfono 3067, 6 también informan 
Prado 104, el Portero. IS749 4-27 
^ S E SOLICITA PARA CORTA KAMILIA~ÍÍ, 
Campanario 74, ba.o, entre Neptuno y Concordia, 
una cocinera de color oue sea joven, muy lim­
pia y sepa el oficio. Sueldo 3 luises. 

15646 : 4-26 
DESEA COLOCARSE UN CANTIENRO muy 

práctico en el rp.Mo, de Cafes y ofrece su ser­
vicio al que lo neceiite puede driigirse por «-arta 
6 en persona á Habana núm, 176.- . . 

J507aV 4-26 

SE SOLICITA una criada de mediana edad, 
prefiriéndola de color, para ayudar en los queha­
ceres de una casa de corta familia: Tejadillo 
número 10. 15671 4-26 

SE DESEA COLOCAR una señora peninsular 
de cocinera, es aseada para la cocina y tiene 
quien la recomiende. Villegas 43 informan. En la 
misma una joven para criada ó manejadora, tiene 
quien la recomiende, no se colocan por 2 centenes. 

15670 4-a6 
DESEA COLOCARSE un señor de mediana edad 

sea para portero, criado, asistir un enfermo ó 
acompañar algura familia para viaje. Informarán 
en Inquisidor núm. 36̂  1566S 4-26 

SE SOLICITA UNA CRIADA PENINSULAR 
que sea bltepá é inteligente, y que entienda de 
costura. lia de traer buenas referencias. Em­
pedrado 5. 15655 4-26 

UNA SRTA. MECANOGRAFA solicita una co­
locación bien sea para casa de comercio ó bufete 
de abogado. También da clases de Taquigrafía. 

San Lázaro núm. 111 15653 4-26 
LA POLAR. Gran agencia de negocios en gene­

ral: Dependientes, criados y grandes cuadrillas de 
trabajadores. Chacón I ^ J . 

15655 4^26 
SE SOLICITA un buen planchador y experto 

en limpiar ropa exterior. Inútil se presente no 
reuniendo condiciones. Diríjanse Arcos del Pa-
saje 6. 1̂ 5660 4-26 

UNA JOVEN PENINSULAR desea colocar-
se de criada de man3 ó manejadora. Es cariñosa 
con los aiños y sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la recomiende. Informan Monte ají, 
cuarto numero ;o. 15661 4-26 

SE SOLÍCITA UN COCHERO para casa parti-
cuar que tenga quien lo recomienoe sino que no 
se presente. San Rafael 14. i5i»03 4-26 

UNA BUENA COCINERA P E N I N S U L A R de-
sea celocarsc en establecimiento ó casa particular. 
Sabe cumplirJ con su obliga.^ón y tiene quien la 
garantice. Informan Lamparilla 80. 

'5665 4-26 

T E N E D O R I > E L I B R O S 
Sei ofrece para toda clase de trabajos de c.-m-

tahilidad nn tenedor de libros con muchos años 
de práctica, se hace cargo de abrir libros, efec­
tuar baances y todo género de iiinidacioncs epeciales 
llevarlos en horas desocunadai, por módica re­
tribución. Infortnán en Obispo 86, librería de 
Ricoy y en la Zarzuela Moderna, Neptuno v Man­
rique; ^ G . 

UN ASIATICO E N C E L E N T E ÍTOCINERO de­
sea co-ícarsc en '.asa particn'ar •'. efctablecimicftU). 
í-abe cump::i con s.i bUígmá>jn y Iftrrtc «itiien '.a 
garantice. Informan Zanja 72, cuarto número 26. 

15666 4-26 
SE DE¿LAN colocar dos señoras peninsulares 

una de manejadora y otra de criada de manos. 
Saben coser á máquina y á mano. 

Son muy cariñosas con los niños y tienen buenas 
referencias. Informa.án Suárez número 1. 

15681 4-26 
DESEA COLOCARSE un peninsular de mora­

lidad, de criado de mano o portero, en casa 
particular ó de comercio. Sabe cunipr-- con su 
obligación y tiene quien lo garantice. Informarán 
en Bernaza 59. 15680 4-26 

CASAMIENTO LESAL 
Puede hactrse muy ventajoso escri­
biendo muy formalmente al Señor R O ­
B L E S , Apart. de Correos de la Habana, 
N. 1014.—Mandándole sello, contesta á 
todo el mundo—Mucha moralidad y re­
serva impenetrable—Hay prooorciones 
magní f icas para verificar positivo ra 
trimonio. 15776 S-28 

SE SOLICITA una casa que ten^a horno ó 
bien Panadería que pueda disponer libremente de 
el en determinadas horas (7 a ó de la tantel v 
locales adecuados .Proposiciones en ViUcgSe nú"ie-
ro 96, altos. 15^95 1 o 2.) 

UN ASTATICO DESEA COLOCARLE .lc_c7 
cinero en casa particular ó estableeiipiCHto, sabe 
bien su oficio, es limpio y aseado, tiene quien 
responda por su conducta. Informan en Escohai 
número 124. 'S^M 426 

UN BUEN COCINERO REPOSTERO de color 
deseâ  colocarse en casa particular ó cst:il>!cci!llicr.-
to. Cocina ála francesa, éspañola y criolla. 'Sa!>e 
e! oficio con perfección y tiene quien lo gaian-
tice. Informan Dragones 110. 15691 4 .-o 

SE DESEA colocar un cocinero que cocina á 
la española y c-iolla y una cocinera para corta 
familia. Ambos tiene buenas recomendacio-.;e<. In­
forman Egido 1̂ ,Bodega. Ambos se colocan en 
casa particular o comercio. 1 5690 4 20 

UNA MANEJADORA PENINSULAR ¡^lidíl 
una casa formal. Sabe coser y es muy cariñosa con 
los niños, será fatisfecha la señora que asi la 
solicite, con muy buenos informes, en Villegas 103 
cuarto núm. 16̂  15683 4-26 

LA AGENCIA DE COLOCACIONES CEN­
TRAL MODELO, establecida hoy en Santa Clara 
17, ofrece á quien necesite sirvientes de ambos se­
xos, que saben cumplir con su obligación, tenedo­
res de libros y jóvenes para carpetas, oficinas y 
comercios. 15705 4-26 

EN BERNAZA 46. ALTOS SE SOLICITA una 
cocinera. 15707 4-26 

UN BUEN COCINERO desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento, ^abe cumplir con su 
obligación ytiene quien lo garantict. Informan Zan­
ja núm. 144. 15706 . 1 4-26 

GRAN COCINERO REPOSTERO pemnsqíar, 
especial en francesa ,española y criolla. Muy for­
mal y honrado. Desea trabajar en rasa particular 
ó en buena casa de comercio. Informan en Zania, 
casi esquina á Gaüano. almacén de Víveres, fren­
te á la Droguería americana. 

|S$te 4j26_ 
SRA .ANDALUZA, de 45 años, de reconocida 

conducta yasead:». desea una rs-.^ fornjal pp.ra 
cocinar; es muy práctica, tanto del país como' del 
extranjero. Duerme en el acomodo ó no. Ga­
rantías de verdad. Informes Salud 22. 

15677 4-26 
¡; E ü E N NEGOCIO!! Se solicita un socio con 

2,000 pfcsos para poner una casa de Préstamos. Se 
prefiere que sea inteligente en el negocio y tenga 
referencias comerciales, pues el que lo solicita tiene 
estas condiciones. También s>; admite coiro corhan-
dita. Impondrán Aguiar 73. Peletería de 12 á 
4 P- M. 15675 4 j 6 _ 

I N S T I T U T R I Z : Se desea wnn on (>iiln?a, 
para e d u c a c i ó n de dos s e ñ o r i t a s , b a s í a n t e 
adelantadas; las clases s e r á n de ing l é s , pia 
no. labores, canto, p i n t u r a g r a m á t i c a , es­
c r i t u ra , m a t e m á t i c a s y d e m á s asignaturas^ 
D i r i g i r s e por Correo 6 personalmente á L . 
Q u i r ó s , 4 Palmas 25, G u i ñ e s . 
_ J S 6 7 3 8-26_ 

UN JOVEN (29 años) que posee el inglés y el 
castellano con corrección, con alguna práctica en 
contabilidad, solicita empleo en casa ó empresa 
comercial, de ayudante de carpeta, corresponsal y 
traductor. Tiene buenas referencias .Dirección: F . 
Apartado 553. Habana. 15578 4-25 

UNA CRIANDERA recién llegada de la pe­
nínsula, de 3 meses de parida con buena y abun­
dante leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Campanario 146. 

ISS76 . 4^5 
SE S O L I C I T A UNA MANEJADORA en ca­

sa del Dr. Agramonte, Calle K entre 15 y 17. 
Vedado. 15 5 90 4-2 5 

SE SOLICITA una criada de mano que sepa 
su obligación, es para n-.uy corta familia. Se exi-
jen referencias, ban José 32, altos del depósito 
de muebles. '5650 5-25 

DESEO SABER E L DOMICILIO de doña Su­
sana Trouycnt y su hija América que proceden­
tes de Málaga vinieron á la Habana en los 
años 1899 á 1900 para enterarles de un asunto 
que Ies conviene. Dirigirse á Juan Martínez, Agua-
cate_82. 155'7 8-24 _ 

CRIANDERA. S E SOLICITA una á media le­
che en la calle 21 número 26 en el Vedado al 
costado del Hospital Reina Mercedes. Casa pintada 
de verde. 

15548 § ^ 4 _ 
EN EGIDO 7 SE SOLICITA UNA COSTU­

RERA. 
15539 8-24 

DOS J O V E N E S PEXINSL" L A R E S , dejscan 
ir á New Y o r k 6 Norte América, en clase 
de criados de mano 6 acompañando á fa­
milias. T a m b i é n se colocan para ponerse 
al frente de a l m a c é n de licores, con bas­
tante práct i ca en el ramo. Tienen excelen­
tes referencias. Darán razón en el café E l 
Frontón , cantina. Concordia núm. 149. 

15.437 / ' 8-23 
S E S O I i l C I T A nn nprondir, platero, «jiie 

sepa hacer bien soldaduras y dorar, buena 
oportunidad para aprender la Optica. Suel­
do: para empezar $S.OO plata semanal. Tie­
ne que traer las mejores referencias. Ba­
ya, Optico, San i l á f a e l 20. 

15.486 S-23 
UNA J O V E - V E S recién Ue iradna de I S s p a -

ña, ofrecen sus trabajos de bordados en 
blanco ,oro y sedas, imitac ión á pintura. 
Trabajos modernistas, dando las mismas lee 
ciones á domicilio. Darán raaón en Hospi­
tal de Paula, l a Superiora. 15.485 8-23 

UNA S R T A . A M E R I C A N A , que ha «ido 
durante algunos a ñ o s profesora de las es­
cuelas p ú b l i c a s de los Estados Unicos, de­
searía algunas clases porque tiene varias 
horas desocupadas. Dirigirse á Miss H. , 
Habana 47. 15.397 16-21 Oc. 

SI& O F H S J C S Í un español , per«onn formal 
y honrada, como agente ó cobrador; tiene 
las mejores referencias y g a r a n t í a s ; así lo 
mismo desea tomar en arriendo casas de In­
quilinato y solares, pagando buen precio. 
Informan en la F e r r e t e r í a E l Martillo, San 
Miguel 236, A. 15.389 -821 

INDULTO GENERAL 
A L O S P R O F U G O S E S P A D O L E S 
Faci l i tamos toda clase de datos para con­

seguir el indulto concedido por S. M. el Rey 
don Alfonso X I I I , hacemos las instancias y 
contestamos las consultas que se nos hagan 
por correspondencia de cualquier punto de 
la Repúbl ica . 

Arzuaga y C?.stroy Teniente Roy 10, al 
lado de la Barbería , á todas horas.—La co­
rrespondencia á dicho lucar, acompañando 
dos sellos. 15,3JT r 26-13 Oc. 

S E D E S E A sa•>«•!• el paradero del señor 
Juan Basteiro, natural de Montorros, pro­
vincia de Lugo. Dirigirse á su hermano 
Marcos, calle Máx imo Gómez 47, en «fuana-
Jay. C 2081 ir.-lC 

L A V1ZC'AI>'.\.—Agencia »lc coloonclone» 
y, encargos para la Is la y el extranjero, de 
Anton io J i m é n e z . Sá.n Pedro n ú m . 32. k iosko 
frente á los vapores de Her re ra . Especial­
mente para trabajadores. T e l é f o n o 3224. 

14.427 26-2 Oc. 

Dinero é Hipotecas. 

ERANISTA V TAPICERO se desean dos jóve­
nes para enstñkrles el oficio, que tengan huen de­
seo d( aprender y tenían buena recomendación. 
ban Nicolás 44. 15599 4- 26 

UN PENINSULAR desea colocarse e i cualqnieî -, 
traba;o ó de su oficio de cocinero .Es .-uinpiinc-r en 
su ceber . ytiene quien ¡o garantice. Informí.i Tro 
cadero 2.' fonda. - > • '156^- í 4 =u 

Se toman $20,000 con hipoteca de 243 caballerías 
de tierra con embarcadero propio, libres de todo 
Siavamen; situadas en la jurisdicción de Cárde­
nas .Dirigirse á O'Reilly 32. Centro de Negocios 
en general, de Jesús Oliva. 

15764 4--'8 

P R E S T A M O S Y D E S C U E N T O S 
Se presta á corto y largo plazo amortizando por 

partidas y en todas cantidades al arbitrio del deu­
dor. Sobre fincas rústicas y urbanas, solares en 
construcción, censos y sus réditos, hipotecas y 
cualquiera otro derecho real. Sobre acciones, bo­
nos, papel del Estado ycualquicr otro valor de 
bolsa. Sobre embarcaciones, cargamentos, conoc-
meínios de embarques, riesgo marítimo y gruesa 
ventura, sobre firmas promisorias ilc comercio y 
particulares, rentas, alquileres, pensiones y alhaias. 
Cuba 66, Teléfono 438. 15770 ?l58_ 

. S . Í . O O O 
$5,000 EN HIPOTECA al siete por ciento so­

bre casas en la Habana ó Vedado. Cuba 66. Présta­
me y Descuentos. 15771 4-28 _ 

NO SE CORRA CORRETAJE. — Al 7 por 
IOO se facilita dinero con hipoteca en grandes y 
pequerias partidas, San Josp esquina á ban Nico­
lás, bodega^ 15750 ; 4 - 7 

y 8 por 100, en s i t i o s c é n t r i c o s , desde 500 
pesos hasta l a m á s a l ta cantidad, en ba­
r r i o s y Vedado, convencional y para el 
campo al 12 por 100, en l a p rov inc ia de la 
Habana, se comnranVasas de $2.000 á 12.000 
J. Espejo. O 'Re i l ly 47, de 2 á 1. 

15.431 8-21 
DINERO< 55O.0OO; Se desean eolornr A ba­

jo i n t e r é s , con hipoteca, sobre rasas en es­
ta ciudad 6 fincas r ú s t i c a s en la p rov inc ia 
en cantidades de $500 hasta $12.000 ó en 
compra df tincas r ú s t i c a s y urbanas, de 
$2.000 hasla $25.000. T r a t o directo con los 
intereisados. Sr. Morjsl l . -de S á 12 a. m.— 
Monte n ú m . 280. 15.493 8-23 

M l i M í l M l i i i 
SE V E N D E la pequeña casa de portal situada 

en lo mas alto de la calzada del Cerro 505. In­
forman en Reina 6, - ) 15848 4-30 

GRAN NEGOCIO. — Se vende una imprenta 
con poco uso y completa; informarán en la misma, 
Reina 83. 15862 4 30 

V E R D A D E R A G A N G A 
Por no poderlo atender su dueño, se vende un 

boiSito y bien montado establecimiento de víveres 
situado en una buena barriada de esta capital. 

Vale $2,000. Se dá por lo que ofrezcan. Ra­
zón: M. Caballero, O'Reilly 18, Café ó en Merca­
deres 6, altos, de 7 á 10 A. M. y de J2 á 4 P. M. 

1583^ ^:30_ 
REPARTOS "OJEDA" y "Dueña vista" Los 

terrenos más cerca de la población. Entre las Cal­
zadas de Jesús del Monte, Concha y^Luyano, Sola­
res y manzanas para Industrias, Fábricas, Esta-
blos, etc., etc. Informes: Amargura 48. 

15788 8-38 
INMEDIATO A GALIANO. Se vertde una casa 

próxima á Galiano situada en la calle de San Ra­
fael: mide 15 metros de frente por 35 de fondo. 
Dirigirse á O'keilly 32. Centro de negocios en 
general de Jesús Oliva. 15763 4-28 

POR HABERLE OCASIONADO grandes daños 
el ciclón y no poder repararla, se da en bajo pre­
cio. $5,000, la casa Barreto 62 en (íuanabacoa. 
Ocupa, con la huerta y jardín 6.930 metros cuadra-
des. Es toda de mampostería y tiene pisos de 
marmol, mosaico, madera y ladrillo; 17 cuartos, 
entre grandes y chicos .incluyendo un oratorio 
y dos salones altos. Dirigirse áZulueta 71, cuar­
to 12 A., de 3 á 4. 

15/66 15-28 

B U E N N E G O C I O 
En la calle '¡c Neptuno próximo á Belascoaín. 

Se vende una parcela de terreno que mide 14 
metros de frente por 34 metros 33 centímetros de 
fondo; este terreno linda por el fondo con otra 
parcela que también se vende y díme 36 metr^ 
de fondo por 14 de frente á la calle de San 
Miguel. Libres de gravámenes. Informa Jesús Oli­
va, O'Reilly 32 ó en Lagunas 88̂  15S05 4-28 

BUENA OCASION.— Se Vende la casa f o -
rraies, acabada de fabricar de Ito y baj( 
lera de marmol con 3 cuartos, sala y come 
ciña y totlo él servicio de lo más mode; 
mismo en el alto que en el bajo: gana 13 cente­
nes. Precio SS.ooo. Para tratar directamente con 
el dueño. Virf-idcs 93. 15798 4-28 

ca-.i <- •"-
ijo. eáca-
ledor, •(>-
iderno To 

SE VENDE un pequeño Centro de Suscripcio­
nes, á mitad de su valor, dos años del Suplemen­
to de Buenos Aires, dos años del Mundo Científico, 
una pequeña biblioteca de libros, Teosóficos y 
Ocultismo y también una vidriera. Razón, Habana 
95. baios. 15780 4-2S 

REPARTO "OJEDA" -Se venden solares en las 
calles de Municipio, Luco, Pérez, Santa Felicia, 
Santa Ana, Fábrica, Reforma etc., etc.. De $500 
á í-.ooo Cv. Informes y planos. Amargura 48. 

1&787 8-28 
S ! \ I N T E R V E N C I O N D K C O R R E D O R , se 

vende una casa situada en buen punto, y á 
la brisa, tinna doce varas de frente, por 
unas cuarenta de fondo, su preoio: $12.000 
oro. yestfi. por concluir . I n f o r m a n de 11 á 
1, en Apodaca 68. 15713 8-27 

SE VENDE en $5,300 una casa en al calle de 
Figuras _ entre Montes y Corrales, acera de los 
pares; de sala, comedor y 4 cuartos, sin grava­
men. Informan A. Lastra. San Lázaro 298. 

15676 \ 4"*? -•-
VENTA DE UNA CASA siendo especulador que 

no venga. Puede rentar go pesos mensuales. En 
3,500 ilesos. Salón H. Café .\xanzana de Gómez, 
de 10 á 12 yde 5 á 7 Teléfono 850. Lupiañcz. 

15719 4-27 
SE VENDE el puésto de frutas de la Calzada 

de Vives número 112 por tener que ausentarse su 
dueño para la península. Tiene buena marchan-
tería. Calzada de Vives esquina Antón Recio, 112. 

«5725 4-27 
SE VENDE UNA CASA (jue es un palacio, 

en 60,000 pesos, sin intervención de segundo; in­
forma Pacheco, Mercaderes 2, entresuelos. 

i57£2 4^7__ 
VENDO UNA CASA, alto y bajo ,entre Galia­

no y Prado, produce 110 pesos; en $12,500 y otra 
hecha á todo lujo, en la mejor cuadra de Gloria 
en $4,000. Concordia 62. 

156S5 l 4-26 
BAJOS DE MONSERRATE.—Vendo una mag­

nífica casa con sp.la, saleta, cuatro cuartos bajos, sa­
leta al ofndo, tres cuartos alVis, pisos tinos, sani­
dad, toda de azotea, yV± varas, por 35 fondo, r.iuy 
bíen situada. José H^ocroia. San Ignaéo 24 de 
3_á tf. 703. 15687 4-36| _ 

EN GUANA JA Y. En Calzada vendo una finca 
de 214 cabelleriíjs, con vivienda, cercada y mag­
nifico terreno, aguadas, etc. Provincia de la Haba­
na vendo otra de 30 caballerías con aguadas, pal­
mar ycercada. José Figuerola, San Ignacio 24. de 
3 á 5 tf. 703. 15688 4-26 

SE VENDE la hermosa casa Manrique 183, con 
una superficie de 217 metros; tiene gran sala y sa­
leta, cuatro grandes cuartos, mucho patío, cocina 

éínstalación sanitaria, es muy alta de puntal, te­
chos losa por tabla y pisos de mosaico. Informes: 
Reina núm. 85. 15682 4-26 

de brillantes dibujos y calidad superior 
se venden en Infanta 55, esquina á 
Carlos I I I . Depósito de Materiales de 
Antonio Chicoy. 15708 4-26 

G R A X O C A S I O N " 
Se vende una vidriera de cigarros, buena venta 

y barata por encontrarse su dueño enfermo. In­
formaran en Reina 8 depósito. 

J5678 8-26 

' SE VENDE muy barato una finca en Arroyo 
Naranjo. Su precio es de $1,400 oro. Informaran 
Concordia número 185. Renta 5 centenes al mes. 

15659 4-26 
VENTA DE UN PUESTO DE FRUTAS. — 

Por tener que ausentarse su dueño José Ajon, 
se vende en proporción el puesto sítuauo en Aton­
te número 390, hace buena venta y paga poco 
alquiler el local. 15602 8-J5 

A L E G U A V M E D I A del pueblo de Agua­
cate y media del chucho de un Central, se 
vende 6 arrienda por tiempo largo, la fin­
ca "^ista Larga' , de 15 cabal l er ías de tie­
rra de arado, buenos palmares, aguas co­
rrientes y dos caba l l er ías sembradas de ca­
ña. Impondrán: calle de Cuba núm. 119, el 
señor Maribona y en Matanzas O'Reilly n ú ­
mero 114, la señora^Franc i sca Valdés Gue-

SE VENDE la casita de Santa Feliciana número 
2; de ainmpostería y teja, es nueva. Informan en 
Santa Felicia número 4, esquina á Villanueva, Je-
sús del Monte. 15616 «3-25 

V E D A D O 
En el pintoresco barrio de Medina se venden 

dos casas. Buena renta y facilidad de pago para 
el comprador. Informaran en la Secretaría del 
Centro Balear, á todas horas . 

IS568 -24 
S E V E N D E 1 un kiosko de bebida», taba­

cos, frutas, dulces y otros art ículos , hace 
gran diao-io y se da barato. Razón Ange­
les 23. 15.478 8-23 

S E V E X D E t la finca «'Villa Anita," ile 3 
cabal ler ías , situada en ei k i lómetro L2 de 
la carretera de Guiñes, con m á s de 1.500 
palmas, muchos frutales y agua corriente 
todo el año, con cercas de plña y alambre. 
Puede verse á todas horas en l a misma in­
formarán. 15.483 10-23 

CASAS BN V L I X T A : en esta ciudad, d é 
$2000, 2500, 3.000 4,000. 5.000, 6.000, 7.ooo, 
8000, 10000, 12000 y 32000 todas en calles cén 
tricas; solares en barriada de Carlos I I I y l a 
Víbora, tierras de labor y potreros en esta 
provincia. Facilito cantidades con hipote­
cas en esta ciudad y la provincia desde 
$500 hasta $12.000, á bajo interés , trato di­
recto con los interesados. Sr. Morell, de 8 
& 12 a. m., tMonte número 280). 

15.492 8-23 
E N $S.OOO: so venden don e a s a s nuevais , 

con sala s a l e t a y cuatro cuartos cada una 
¿ a n i d a d completa. eRntan 12 centenes. I n ­
forman en San Lázaro 323. P. Rodríguez 

15.414 8-^1 
GONCHÁl J E S l S D E L . M O N T E : L a me­

j o r manzana y los mejores solares de la 
Calzada, se venden. Informan en la Ma-
y o r d o m í a de la Quinta " L a Benéfica." 

15.419 8-21 
S E V E N D E : en un pueblo de la provincia 

de la Habana, cruzado por t r a n v í a , una 
acreditada t ienda de tejidos con s a s t r e r í a , 
pe l e t e r í a , s o m b r e r e r í a ; buen negocio para, 
el comprador; para má.s informes Mura l l a 
86 y 88. casa de los Sres. Vega, Blanco 6 
G a r c í a Hno . 15.086 15-13 

SOMEES EN VENTA 
Vedado:—Calles 3 y 17. 
Jesús del Monte. 
Buena Vista. 
Oolnmbia. 
THE TRUST Co. OF CUBA, 
¡áeal State Dept, Cuba 31. 
C 2t)45 26-13 Oc. 

S E V E N D E N 
Varios carros sistema americano construí-

dos con maderas del país , y t>us tiros de mu­
ías nuevas, maestras en las callos de la ciu­
dad, propias para e&rgar cemento, ladrillos, 
arena, etc Intormn en la finca L a Miranda! 
Desembocadnra del río Almen^ares (Chorre­
r a ) . Pueden verse los domingos durante to­
do el día y los demás de la semana des­
pués de las 5 de la tarde» 

15806 . - - - . • 4.I8 

EN 80 C E N T E N E S ,se vende un familiar nuevo, 
con aparato para transformarse en Vis á Vis. 
Monserrate 2 A .informarán. '5746 4-37 
T E T " V E N D E UN MILORD marca "Barrieu y 
Hno", puede verse en casa de su fabricante In­
dustria 131 carruajería francesa. 

IJ5634 8-25 

CARRUAJES E N VENTA 0 CAMBIO 
Hay Duquesas, Mylords, Familiares, 
Tílburys, Faetones, Coupés, Dog-cart, 
etc., etc.—Los familiares, t í lburys y 
faetones "Habana" del fabricante 
"Babcock," solo los hay en esta casa. 
Se admiten cambios. Salud núm. 17. 

15.442 8-23 
S E V K X D E : una bonita duqnesa toda 

nueva, con zunchos de goma, un príncipe 
Alberto con zunchos de goma y un t í lbury 
v un caballo, todo en precio muy módico .— 
Informan en San Rafael 150, á todas horas. 

15.475 8-23 

SE VKNDE UNA PAREJA DE CABALLOS y 
un mílord de uso, un tronco de arreos, una limo­
nera, un Faetón también de uso y una duquesa 
nueva, de moda todo se se vende junto o separado. 
Informan de 10 á 4 Blanco y 3i 
_ 15867 5-30 . 

P E R R O S S A B U E S O S 
Se venden cuatro perros sabuesos maestros, en 

Morro 46. . 157:0 6l£Z_ 

G A T I C O S D E A N G O R A 
Blancos y de colores muy bonitos, de venta en 

Sa.t Rafael núm. 167, entre Marqués Oorzalez 
y Oquedo. 15741 8-27 

POR XO NECESITARLO su dueño se vende un 
caballo de 7 y media cuartas. También se vende 
una yepua criolla, buena marchadera. de 6V.j cu^.r' 
tas, parida de un potro muy hermoso, he vende 
con él ó sin el. Darán razón de 4 de la tarde 
en adílante. Marti núm. 80, Marianao. 

15684 ' ?-_2É_ 
S E V E N D E 

Una Duquesa nueva ó se camb.a por otra de uso 
también se vende un familiar de vuelta entera hecho 
en el país, es de toldilla. Se pueden ver á todas 
horas. Obrapia 49. 

15667 8-26 
S E REALIZAN varios coches nuevos. Hay Du­

quesas, familiares, faetones, boguis, Docart. SA­
LAS. San Rafael 14. .I56S^ i 'Hh 

SE VENDEN 7 vacas, r yunta de toros criollos 
y varias crias se cambian por una ó dos casitas 
en Guanabacoa que estén cerca de los paraderos. 
Informas .Muralla 111 de 10 4 11 a. m. 

1552J 1*4 
A LOS A F I C I O N A D O S i cabal lo» criollos, 

finos, se vende uno alazán tostado, careto y 
calzado de las cuatro patas, gran camina­
dor y de la mejor presencia. Informarán 
en Morro 46. 15463 S-23 

CABALLOS Y MOLAS. 
Siempre hay existencia de todas 

clases y precios. No compren sin venir 
aquí. E. CASAUS, Concha y Cristina. 
Teléfono 6032. 

C 1998 1 Oc. 

DE I0EBÜS í W M l 
POR AUSENTARSE la familia que reside en 

la casa situad en la calle de Industria número 
34, esquina á Colón, se vende todo el moderno mo­
biliario á estilo de Europa, como también un 
magnífico piano de media cola, cuadros al óleo por 
afamados pintores ,alfombras y objetos de arte, 
etcétera. 

floras de visita: de 8 á 11 m. y de 1 á 4 tarde. 
NO S E TRATA CON ESPECULADORES 

15 83.5 • 13-30 
S E V E N D E un grafófono tamaño chico, con 

45 diseos. Todo nuevo y de mucho gusto. Ultimo 
precio 9 centenes. Obrapia 68, altos. 

«3815 8-30 
TEMPLO DE LA RISA. — Se venden 7 espe­

jos para e.xibíción de un templo de la risa. Pue­
den verse en Concordia 25 y medio. 

15808 4-30 

LA REPUBLICA 
Sol 88. Muebles baratos, escaparates .aparadores, 

vestidores, lavabos, camas de hierro muy elegan­
tes, tinageros, mesas correderas, relojes de pared, 
lámparas, espejos, juegos de sala y gran surtido 
de muebles det odas clases, nuevos y usados. 

I5873 13-30 

ALMACEN DE PÍANOS 
Se caban de recibir los magníficos pianos de 

Boisselot de Marsella con sordina y 3 pedales y 
los afamados Lenoir F r e r c s ; estos píanos son de 
caoba maciza y garantizados contra el comején ó 
cualquier defecto que tuvieran. Se venden pianos 
de uso desde 7 centenes en adelante. Hay un 
gran surtido de instrumentos y las célebres cuerdas 
remanas para toda clase de instrumentos. Se afi­
nan y componen píanos. 

V i u d a é H i j o s de C a r r e r a s 

15797 26-28 

Se vende una cámara fotográfica multiplicadora 
y otros objetos de fotografía. San Rafael nl /ó "La 
Esmeralda. g.jg 

OJO. — Recién sacado de la caja se vende un 
magnifico pia'-o, cuarto de cola P L E Y E L ; una 
pianola u l t i m é modelo, y unos doscientos rollos 
Je música, lo más selecto, se dá barato. En Mon-
serrate 2 A- el cochero informará. 15791 4-28 

3 S H E J I > D E U D O S 
Se realiza un saldo de cintas colores blanco, 

negro^ y morado, surtido de anchos, "La Esmeral­
da" San Rafael 11%. 8-28 

POR A U S E N T A R S E LA FAMILIA, se ven-
dc un magnífico piano alemán, completamente nue­
vo. Aguila, esquina á Gloria (altos del café) 

I572i 4-27 
POR ESTORBAR y no necesitarse se vende una 

carpeta propia para almacén ó bodega, y un bu­
ró nuevo, hn Obrapia 36 altos "La Alianza" 

'5748 4'.27 

CORNETINES BESSON á $27. Clarinetes Le-
febre a $29. Saxofones Lefebre, á $45. Bastu-
bas Roth, á $45. Contrabaios, á $30. Cajas pru­
sianas, á $15. Figles, á $18. Requintos, á $12 
Platillos turcos, a $17. Cañas, papel pautado etc á 
mitad de precio, Currency. En Óbrapía 69, Alma­
cén de Música. 

15756 4-27 
VIDRIERA METALICA armatostes yvidríera 

de calle, todo nuevo, se vmdcn baratos: en Obra-
P'a 69- 15754 8-27 
. GR'AN CANTIDAD DE MOSAICOS de la me­
jor clase, y de excelentes y variados dibujos se 
hallan a la venta en el Depósito de Materiales 
de Infanta 55. esquina á Carlos I I I . Depósito de 
Materiales de Antonio Chicoy. 

'5709 4.26 

SE VENDE muy barato un juego de sala Luis 
XV, de caoba, en muy buen estado. Jesús del Mou-
te num. 409, bajos. ^ 

15693 4*5 

á 8, 10, 12, 14, 16, 18 y 20 centenes y 
también á pagar un centén al mes 
Salas, San Rafael 14. Pianos de al" 
quiler á tres pesos plata. 
- i ^ — 

SE CAMBIAS PIANOS 
VIEJOS POR NUEVOS 

8-25 
v / v ' c ^ ' Í P 0 7 VENDE una incubadoTTi^r va y se da muy barata ' uauu'a nue-

8-24 
. PARA UNA PERSONA DE GUSTO sr iTT ~ 
de una gran pajarera de pado. ypuede veri. ^ 
el zafiuan de la casa Composfrla" r^"esquina ! £ ? 
sus Mana, y en los altos informarán d ^ X p ^ 

^ t u ^ e ^ ^ L - ^ 
— • . 8-24 

SE VENDE 
S u V r * ? de Sala dc último modelo. 

— . . 8 . ^ 
ta;^f!L}E•>,DE, nn prccloNo Jueiro d^ü^iT" tapizado, con 7 n í p r á c ^ 1 K , . "ala, rvar piezas y una masrníflrq l á m 
m J y S L T ^ í ^ g 6 1 1 L a s a ñ a s " ^ - , 

8-23 

de cámaras y accesorios fotográficos 
a precio de los Estados Unidos Da­
mos gratis lecciones de foto£T*fía 

OTERO Y COLOMINAS ' 
^ SAN R A F A E L 32. 

A N T I G U O S 

11 GEAN SURTIDO DE m m n 
aiitlguos estilo colonial é T r ^ . ü^tiü 
varios estilos, y todos de rnad^rJ'0 V ott 
y palisandro, con incrus tac ión^8 de caA°» 
y bronce. a c i o n e s de a.0b* 

Magníficos espejos dorados , ^ 
adornos de bronce y muchasj de canv 
que pertenecieron á antiguas t¡-Urio81daiS': 
esta Isla. "-'Búas £amiiiasd,1«« 

Compramos toda clase de m„«v, * 
Jos, estatuas de bronce, oblet", J3168. e8pe. =e. objeto8uedDele«. e,p 

toda clase de pc0rcei na, 'cristal , bronce > \ , ; r 
dades antiguas. 1,136 de cuno** 

También nos hacemos careo A 

L A Z I L Í T p 
calle lie SUiREZ 45. entre A^asa y ta, 

T E L E F O N O 1045 

Próximo al Campo de Marte 
GRAN RSALIZACION A PRE^m 

SIN COMPETENCIA ' 
PARA A M P L I A R EL LOCAT 

COMPRA Y V E N T A DE 
Alhajas de oro. plata y n i e H n c 

mueblas, objetos de arte ro - v .prIeci()*U. 
ae objetos.—En venta como enn^'""34 c l a ^ 
sur t ido de joyas y muebles—Fi f ^ * * * * 
amencana frac, levi ta , smoking t i 6 ' « « a 
desde $3. Hay que verlos—Pam-, . ^ e t . 
de $1.—Sombreros de j ip i japa 1 ; 5 
j i l l a , desde 50 cts. ¡ E s o 1 ^ ^ 0 ^ ^ y 
T ú n i c o s , capas, abrigos, chales AI f'^3-'-— 
burato.—Ropa blanca de todas c f a o n ^ * y 
Ioj.es desde %\ hasta $ 3 0 0 . - 1 ^ vis f ' T ^ 

" L A SILIA".—Suarez 45 , 
Unica de Gaspar Viüarino y ComiL ' 
1 t . . . . S e d a d ^ e r o m u y barato. . 

'2-20 Oa ' 

NO COMPRE MüBBLES 
Sin ver primero los precios de h C\SA c** 

las maderas y el trabajo. Nadir vaic s, '-^LAJ 
Visítenos aunque sea nada más que á vi, comPr*í 
SALAS. SAN R A F A E L 14 0 a ver Precioi. 

ISS84 8a 

MAQUINAS D E ESCRIBIR 
En Habana 131, vendo dos, en bu^ 

estado y baratas. 14.951 le.!, 

L A S O C I E D A l T ^ " " 
S U A R E Z 34 

L a m á s prfixima al Campo de M n - -
E n esta casa se da dinero en todas canti 

dades sobre prendas de valor y roña* „ 
brando un módico interés en la msim'a «I 
venden ropas, prendas, muebles, proep^* 
tes de empeños , muv barato "^aeiH 

P E R E Z CANCELO y Ca. 
26-10 Oc. 14.839 

Cámaras fotográficas de almacén pa. 
ra 6 y 12 planchas, con su buscador 
desde 90 centavos en adelante. Leccio! 
nes de fotografía gratis. Se veidea 
películas. 

OTERO Y COLOMINAS 
SAN R A F A E L 32. 

" L A NUMANCIA" ~ í 
A G U I L A 100 

Prf-sfanios y oompras. De José Pard* 
E n esta antigua y acrcaitada casa se da 

dinero en pequeñas y grandes cantidades so-
bre prendas de -alor, cobrando un módico 
interés ; en la '.Misma se venden prendas y 
muebles y ropa sumamente barato y se al­
quilan muebles.—Es Aguila 100 

L A P U L S E R A D E ORO 
L a casa que mas barato vende joyerfi, 

p later ía y óptica; se compra oro y plata J! 
piedras finas. Neptuno 63 A. esq. k Galiana 

14.480 26-3 Oc. 

BE m m m 
-

m m m m i 
S E VEN'Dh, una máquina Horizontal de 50 ca» 

ballos. Un Ventilador para Horno de quemar bar 
gazo. Ambos usados pero en perfecto estado. 

MAQUINAS HORIZONTALES de 15, 20, 25 1 
35 caballos completas, muy reforzadas y propia» 
para teda clase de trabajo. 

BOMBAS DUPLKX WORtHINGTON especia 
les para agua caliente, meladura, cachaza etc., etc. 

UNA BOMBA DUPLEX WORTHINGTON ca­
paz de elevar agua á 100 pies. Succión 20 pulgadad 
Descarga 18 pulgadas. 

UNA CALDERA PATENTE BABCOCK 
& WILCOX de 35 Caballos, completa, incluso chi­
menea. 

UNA CHIMENEA de hierro de 6 pulgadas.diá» 
metro por 75 pies de alto con su base de tóen^ 
fundido . 

Para informes dirigirse á la calle de la Habí» 
na ii6l/>. — Habana. 

15695 26-26. 

C A L D E R A S 
Unico modo de conservarlas limpian, ES 

uso en Cuba hace 35 años . E n el Departa­
mento de Obras Públ icas hace 4 años. C «• 
Glym, Merced 63, Habana. 

14.595 26-4 Oc. 

Ee 
L a R i o j a d e l H o y o 

E s t e v i n o f ino d e m e s a 
D A S A L U D al que lo bebe 

8-10 

11 1 c & u m i iud.u iua 
erced 63; Habana. 
14.594 

26-4 OC 

POR AUSENTARSE L A FAMILIA, se vend« 
dos docenas y media de macetas de l'arr$ 0 ct». 
grande, acabadas de comprar; _ costaron •,¿^,¡¿0 
cada una y se dan mucho más ''ara,tasi.:erro coo 
una docena tinas de latón con patas ele n ^ y 
sus rosales muy tinos y ademas vanos r ^ 
plantas sueltas. Aguila, esquina á Olona (. 
café); 15 7̂  o v r f s U J ? 

SEMILLA DE TABACO LEGITIMA CRIO 
SE VENDE EN MONTE 26. 

i575i 
8-^ 

MILLETiS DE PAPEL ai. 
, ioo aerea'* 

Durante este mes, se venden i»3 
tadas servilletas de papel: 
Perseverancia, marca registrada de 

Plata por 

clase superior • * 
tomando 5 millares. • • • * 

P c r M c v e r a n o l a Níirn. crepé. ^ 
cant idad mínima, '¿ millar88-
tomando 10 m i ü a r e á . 

.51 
es. • • •0rdin*ria 

No confundirlas con la clase 
i inmada "Japonesas" —e»* 

plata p o * * ^ 

Tiza billar francesa, tomando 1-! 
gruesas. . . . = • • „'in'r .c 

Y e s o d o m i n o cMmnltadO, supeiior ^ cts. 
tomando 12 gruesas. • • ? ! ^ 

.Ja;hAn olor en riñere íitof» I»«'r l ^ 0 0 ^ 
fumes : " Vs rt-"- j'da 

Vapores H i l a r nflm. I " - rXíraln cantu^Vo. 
ÍSaoo» .le pape l (c^'.-tuchos). en c ^ p D j J 

5 mr. lar rv . -nn o! 30 por 100 cK pW** 
Hay f . i f inpre exi.stenc.a ^ / j a > rolM* 
Lpel mani la , celulosa, extja^'3-

L A P E R S E V E R A N C I A 
pape 

Bemaza 55. •relefon' 

SASTRERIA: O ' R E I L L Y IOS- "j^ha áPjJg 
toda esta semana la venta de roPa ¿0s ^ T j S 
excepcionales .También se xeu9 —^ 

imprema v ^tereoiipii dei ^ ^ 
TÍ1.MENT1Í R U Y Y 
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